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Mnisterio das Relações Exteriores

Si 'ensaiado ( -.aeral em Nova '1Cork
lft:E.11 01110 DO V' T11131Eq'fIE DE 1011i

ENTRADAS

!'Qo fm<1. 1 jule-L . 'n loto entraram nos po tos dos Esta los
3"ttidos, p.wed ,.uto.- do Bras i l, 11 ern i tarcações brasileiras e 39 es-
e .ao rzeira . , a r i -ev't; ril ,) L t.', 1 .103 tonclad Is e transpcirtando mercadorias
11.)	 il." ;2.

IA de P.) 1 :i	 011.1bar,:aÇõeS

F . I;• estr iunzi-! ;ra, a • qattando 201.	 totteiarlas, com mereolorias no.
alOR tio 7o.111:7813.l7le

SAII (DAS

1,1 11 • :11L2•;ir kt 1010 saWrna dos poros de zto District°
Consohr para o. do Br ssil 18 embirra . rir:4 bra,ileiras e 30 estran-
geiras. artplean to 1 il.00a toneladas e conduzindo cargas no valoe do
20 335:571S-,10.

berri por alo ein 1915 saláram novo embarcações b-asilei-
eas e V) --,trang-aras transpor' .ando carregamento no valor. de

1.198-La.
ritroaraeio

.1s pritnripaes mercadorias importadas do Brasil nos portos
etste Dist:ricto Consular foram as seguintes: borracha, café, caco,
couros, asso rar, neingroez, etc.

Borracha
A lelpertaçao (tosto producto no trimestre sob revista foi de

4..180.100 kilo:, no valor de 9.111:0305300. 	 •
Eia identico neriodo, em 1015, foram importados O 01E333 kilos,

no valor do 9.020:9193300.
Uafé

Eu rrarain nos Est illa Unidos dirrant o presente trimostro
.132.5e0 kilos, no valor de 53.7ü1:0933170, e du rante o trimestre

,1 . 1 mfmr,thM e em 1015 entraram 1 .17.511.01t kito , ,' no va ordo
51 . 0J7:103700

Caeáo

Procodentes do Brasil entraram no nresento trimestre 4.130.800
kilo.s. no valor de 1.095:2R8$210, e , durante o mesmo penedo em 1915
a impor aço rei de 7,111 180 kies, no valor de 3.08i:0113010.

COUP03

Nest a tr'imestre as entradas foram de.5.210.140 kiles, no valor de
4.25r1:13tie50

Comparando as entradas do prnente trimestre com as em identieo
trimestre- om 1915, houvauma dieninn4o dc2,401.704 kilo% no valor
de 2,M:098610% .

Jatrnw eirtitr aus ,
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	 e
Assuar

Entraram 2.320.100 kiles, no valor de 49G:026'3990.
Em' identico periodo, em 1015, não houv . importação de assueatk.

pelas eircomstanclas especificadas no ligeiro estudo etaborado por'
este Consulado Geral sobre esse nosso importante produei o, o qual
tive a honra de enviar a esse illimsterio de Estado em 15 de Setembro
do armo proximo passado. A importação, portanto, r ine figura no
trimestre sob revista obedece a penas á circunstancia da alta da
mercado não havendo probabilidade de expandir-se.

Durante este trimestre foram importados 21.115.000 kilos,
valor de 702:7203000.

Em identicoperiodo, em 1915, foram importados 13.420.000 kilos
no valor de 200:207R11, Mouro, portanto, um movimento arrimadoè
com relação a este prcducto.

ExPonTAçAo
A' merca. toras mais importantes mia figuram no inappa, do se.

lidas do presente trimeStre são kerosene, farinha de trigo, itrame
farpado, carvão, gazolina, etc.

Arame farpado
Erro 111 r; o Brasil durante es to triroestro 4.84039

kilos, no- valor de tem:et; X7o, e durante o 'L u trimestre de 1913,
1,810.725 k dos, no valor do aitetraGS020..

Kerosene
Sahiram deste paiz com destino ao lirasil durante este teimosia%

23.712.484 litros, no valor_de 3.031:6298_030, o durante o 1^ trimestra
de iois. 25.881.858 litros, no valor de 060:6713880.

F•rialui	 Irigo

Durante o trimestre sob rovista sahiram 17.45e.230 Lilus, ne
valor do 1.301:322.$150.

A exportação deste producto durante o 4° trimestre de 1915 fol.
de 20.001.870 kilos, no s ator de 2.882:7513120.

fareJo de pedra

Foram exportados _para o Brasil durante este trimestre 101.1a
toneladas, uo valor de 1.317:0103610.

Em ideutico parido, em 1915, salitram 73.110 toneladas, no valor
de 403:1053080.. 	 ..	 •

.Çazolina.
Sall'ram tlgst.ti - rairdnvantu o trtmestre -sob revista 4.302.575r

litros, no valor de 975:12 •$310, o durante igual trimestre em 1015
2.807.553 litros, no valor 'de 253:8141790

A exportação dos demais artigos variou, tendo a de alguns
aug inenta,do e dIminuidis a de outros.

Mino E TAXA lin DESCOITOS
O cambio pouco esaillou am comparação com o trimestre, ante.,

code' to.
- A ti xa .dc. ilosoontaa variou do. G 04.a 7 0/0 . A cm identieo

can 1.915 soffrau ás mesmas variações	 .
_

FRETts
Os fretes continuaram altos, com tendencia a augmento, em cotio

sequencia das eircumstaucias anornmes que tão seriamente estão
afrectaudo o commercio maritimo.	 *

Consulado Geral dos Estados Tinidos do Brasil, NOW Tork, a cit,reunir° do mo,. 11, C do mamo Pinheiro, consul geral.
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Moeda ain2ricana. 	 liras:loira	 I

NIN

ENTRADAS

vALon rJu0aTAL0
TMDADGA0E9 TONELAGEMYum2no

•nn••n••

1 q .815 1
442.238 72.	 8.s9n-,a39.611.652M:49

161.103

Ilrmdeiras ...........	 .. .	 ....
Estrangeiras 	 	 . 	  •

VALOR EXPORTADO'

NUMERO TONELÃGEM

Moeda americana

11.112.137.00

51.

:35
48 26.100]

112.6001'

111.000

Moeda brasicli

20.335:67W1„0

tvnAncn5cs

WaNileiras 	
Ebtrangeiras 	

Assnear 	
Al,)dão
.\:/00 n nivin
13nrrae

MIOS

)?
)

- -

Kilos

Kilos,

flash*

Kiio

- s

Pés
Ello9

Kil

	 .. 	

C.J0rádl(),4 	

Cai.	 verdes 	

Diamantes e pe.dras precinsas 	
Fumo 	
Fitas einematograph;eas 	
Fe , jõas e lentilhas. 	

elyeeri0a brul 	
Madeira 	
Mica 	
Manufacturados de ferro 	 	 	  • •
Mineraes 	
Manganez.. . 	
Objectes d'arte
Productos clihnicos 	
Pedes 	
Diversos generoc/
-Platina. bruta.. 	   

.11

11). 1	 Mann do movimento da nwogago entro os portos do Brasil o os deste gensulado Geral no .1') trlme tr0 d3 13

SAIIIDAS

Z-- Proio e vent:dedo dos ceteros Importdos do Breei/ nos portos doto Consuiedo Geral to i 	 rimestre do 1916
•

VALOR

OPANTIDADE IMPORTADA'

J.	
!da americana Mo2tia brasilira

GENEROS
	

PESO OU MEDIDA

2.320./00
35.200

930
1.180.409
4.1:;0.800

131.1•32.500
90.400
207.320
39.810

200.600
5.210.140

120.119

• 45.000

▪ 112.120

45.673

60.140
316
610

~km

21.115.00

Mn.

*MI

▪

 *

271.053.00 190:02.0
1•.323.00 2115C'JO

425.00 777;',,7'
4.978.710.00 9.111:03W0i n
,	 920.387.00 1.095:2'882;0

29.330.109.00 53.071:099817o
138.200.00 252:9068000,
116.527.00 207:7;s8110
40.327.00 35:3688:A0

577.675.00 1.057:1455.0
'2.325.755.0d 1.255:114860

47.W5.00 80:95.1!W9
129.00 78550Tf n

21.005.00 3g:6,5115:,0
117.382.0J 260:70U0,0
16.638.00 85:::17W0

00 00 161870J
31.059.00 62:327n70
2.N71.00 4 7)4s930

45 119•00 82:G225070
39..603.60 72:1778160

668.00 2:222g,Vw
27.893 03 51:041$190

175.00 320820
381.000.00 702:7208000

9.650.00 17:h508300
32.728.00 :;9:8Mâ2,10
8.118.00 14:8350910

29.815.00 54:64/4$1.8ó.
8.707.00 .16:C5V40,

39.611.680.00 72.191:8M49.70.

•
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3 — rr=ço o quantldade dos generos exportados dos portos deito tonsnIaio Geral para os do Drasil o: o trimestre do 1913
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- T

GENERW
PESO OU

MEDIDA

QUANTIDADE

EXPORTADA

VALOR

ãfoada americana Moeda	 brasileira

num farpado 	
.caallta de porco 	

Kilos 4.840.120
8.009

519.178.00
2.007 OJ

950:0448710
5:1815540

3.590.832 29,702.00 539.30480G0
Can ão 	 Tons. 401.165 .,,	 771.067.00 1.117:6408610
Ebapag do zinco 	

atinha de trigo 	
Ritos

•
2.050.140

17.450.230
331.921.00
711.105.00

00;:1158130
1.301:3225130

inentog̀raphicas 	fitas e	 n — -- -	 23.635.00 43:252050
tazOlioa.. 	
1i1ratuento3 agricolas 	

Litros
—

4.302,571
--

r	 532.837.00
55.907.00

93:1288310
101:1398510

Kérozelie 	
ntellinas	 de costura 	

Litros 23.712.181
'	 __

1174.661.00
,	 03.00'3.00

1.051:6208630
173:8608050

escrever e partes 	 -- •	 43.901.00 80:3388830
Madeira para. construcçõe 	 1.152.645 51.0ó1.00 93:441Ç639
ixlmiurarfar:Idos de algodão 	 Jardas 4.030.035 131.081..00 239:8838729

•	 couro 	
, papel 	

Pés
—

,	 617.3 .,', 3
--

18'3.1.'4. 00
l	 • .2 ,::66/7.00

333:S13S520
12::2868910

M.iaa 	  — --	 ,	 47.102.00 32:5598360-
0-,comohva,., 	 Numero 18	 497.315.09 715:1118350
S-mentes de algodão 	 Rilo3 35.500	 '	 9.622.03 17:60Q,5230
(nco lubrificante	   Litros 2.870.611 157.441.00 . 313:0225520
.fltogio.	 	 -- .20.470.00 ,	 53:01 stoa
Wrobintititia 	 65.132 l' 35.107.00 64:105510

. 	  	 lilo /.	 6.090 4,	 2 . 100 . 00 3:8138010
Trilhos de aço 	 Tons. 215 '	 42.126.03 22 7398580

eis. 	 Numero 463 . 92.598.00 169:01,88110
Valems 	 2 .	 82 ..00 1508060
Catio s; e pertences 	 E dos •	 013.500 21.533.00 30:4058300
Calçado 	  	 ParcR •	 13.158 -	 43.052.r0 78:7858160
DiveNos :rencrO 	 --- 420.800.00 221:0645000

de POdadelphia. 	 J.; 5.737.303.00 40.109:291$40G

11.112.437.00 20.335:',;79$710-

1L	 -- 22.adro da cotação do canablo, taxa do desconto o fretamlento dm s onabarcaçUs no mercado do Nova Yor2, corroSpOndont3 nO

40 trimestre do 1913

CAMBIO

DESTINO
	 ountsno	 NOVEMBRO

	
DEZEME110

Solne o	 f:asil. 	 23.75 23.75 23.7:1
v	 á França 	 58/.50 554.50
0	 a	 In2idterra 	 460-7/8 a 176-1/2 470 a 476-12 470 a 16-3/1

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FrIET£

DESTINO
	

ACM1TeBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

nnnnnnn•••n••••n••••••......~.......,

Nocóo 'Drasl.. 	 t(	  	 20.75 a 35.00 20.75 a 35.00 20.75 a 35.0Q
Sul- Oa	 d 11.40 a 16.00 11.40 a 16.00 21.10 a 16,00

te,



DESTMO

Sobre o Brasil 	
» a França 	
» Inglaterra 	

°retalio

Nenhum
101 porF. 1.000

-1.74

Ncnbum
161 por F. 1.000

4.71

01.~.~.0•11nn••••nnnnffila

Nenhum
101 per F. 1 Cl)

a.0

NOVEMS110	 DEZEMBRO
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'Irice-Consuiadia dos Estadost Unidos do
• Brasil em Panamá,

RELATORIO DO 4° TRIMESTRE

Subsistia°, como ainda subsistem, as razões que expuz em an-
"Petier relatorio — falta de commttnicações directas e regulares entre
os portos desta RepubPca e os do Brasil — não houve durante o
trimestre em revista commerclo algunventre Panamá e o nosso paiz.

YÀVEGAÇÃA

Como acima disse, não ha serviço regular de navegação entre 03
730330 portos e os de Panamá.

Dos 228 navios que nestes tres ultimas mezes do anuo atraves-
saram o Canal do Panamá. do Atlantico para o Pacifico e dos 233 que
fizeram do Grande Oceano para o Atlantico, conca-so apenas una
procedente do Brasil. Foi o Pennsylvania, americano, COM 44.429 to-
neladas brutas de reg;stro e com o carrezamento do 2.772 toneladas
de café, do porto do Rio de Janeiro para o de São Francisco da
C . remitia, não trazendo, porém, carga alguma para esta Republica.

amimei°

A Dirección General do estatistica ainda não terminou a ápn
.—ração geral do valor exacto da importação o da exportação durante
o armo findo; o Director desta repartição informou-me, porém, que,

segundo ti que tem até agora apurado, calcula a impOrtação em
88.500.000 iréis ouro — 45.163:5008000), incluindo as enconunendas
postaes, contra 89.305.000 em 915 — (réis ouro — 17.037:450800CD;
havendo pois uma diminuição no valor da importação de 1915 sobre 'o.
do 1915 em mais do neeio milhão de dofiars.

A exportação durante todo o armo de 1916 foi calculada em
$3.200.000 -(ouro 5.859:2008000), monos 8131.710.000 (ouro 	
241:1518010 sobre a do anuo anterior, que montou a 83.331.714M*
(G.100:451$010).

CAMBIO

O eThe Cornmeraial Na.tional Bank ar washiligton»,- o ((Interna-
tional Banking Corporation.> eu .Panamá Banking Cmnpanyo.,que são
os banem mais solidas e de maior conceito nesta Republica, tema un:aO
formemente mantido neste trimestre a seguinte tabella

Vice Consulado em Panamá, aos 2'.; de fevereiro clã 1017.—eAr/n.1,2•ms de Lima, v:ce-consul.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

47, sessão, em 15 de agosto de 191'7

rumaram DO SR. MINISTRO ANDRÚ CAVALCANTI
— PROCURADOR GERAL DA neroniCat, o se. NIT-

NISTRO AIUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia abriu-se a 503510,
achando-so presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Ca./1*nd° Cunha,Leoni Ramos.Podro Mibielli,
Sebastião do Lacerda, Coelho e Campos,
João Mendes e Pires e Albuquerque.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
Rerminio do Espirito Santo, presidente, que
está em goso do licença e o Sr. mioistro Vivei-
ros de Castro, com causa participaria.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
m osa .

ItátifieateCio

itabeaecorpas n. 4.340; do Rio Grande
•-1-j) Sul, impetrado pelo paciente Affonso Car-
valho de campos e julgada na, SOSSãO de li docorrente 1110,Z. o Supremo Tribunal—coa/m(1(ot
4 ordem petiid umodmemente.	 •

JULGAMENTOS

MN:as-carpas

N. .1.343 — Pernambuco — Relatar, o gr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorrente, o
paciente capitão Eutycitio da Silva Brasileira;recorrido, o Tribunal de Justiça do Estado.
— Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. -

Usou da palavra pelo paciente o advogado
• Dr. José Ferrão de Gusmão Linha. .

N. 4.34e — District° Federal -- Relatar; o
Sr. ministro Godefredo Cunha; recorrente, o
paciente Manoel Pereira Fera andas, recor-rida, a 30. Camara da Carta de Appellação.

Negon-se provimento ao recurso, unanime.ment^.
usou da piava o ovozog orampr. Mber,to decarvalhoo	 0000e

Appellaçáo criminal -
N. 703 — Distrieto Federal 	 Relator,

Si. ministro Guimarães Natal : revisores, os
minittros Pedro Leasa e Catita° Saraiva

appellante, João Paulo do Miranda Carvalho
appellada, a Justiça Federal.—Foi confirmada
a sentença appella °a unanimemente.

Impe,dido o Sr. ministro Pires e Albuquarotto.

ConllicloR de jurisdieç7io

N. 3(57 — S. Paulo —Relator. o Or. inane-
tro Looni Ramos: suse;tantc, o Juizo Federal
de S. Paulo a requerimento do coronel Joa-
quhn Soares Baptista : suscitado, o Juizo do
Direito da comarca de Santa Cruz do Rio Parda.
-- Julgou-se improcedente o conflito, unani-
memento

N. 300 — Rio de Janeiro — Delator. o Sr.
ministro Pedro MihieUj ; suscitante. Antonio
Ayrosa:suseitades,o juizo substituto da ia Vara
do District° Federal o o Jui -o de Direita da
comarca da Parahyba. do Sul, no Estado do
Rio de Janeiro. — Julgou-se improcedente o
confiicto, unanimemente.

A»,,mdlação eive!

•N. 2.200 —. 	 — lielator, o Si'. mi-nistro Pedro Mibielli; revisores, es Srs. mi-nistros Pedro Le Ria e Canuto Saraiva: appel-
lante, o Juizo Federal; appalladoe, Anuindo

Comp .	 Deu-se provimento á appel meio,unaniinemenf

HomoloridNes 4 senten;- estrangeiras

N. 737 — Portugal Relator, o Sr. mi-
nistro Cantil.° Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; re-querente, Manoel Rodrigues da Cunha. — Foi
homologada a sentença, unanimemente,.

N. 730 — Portugal — Ralator, o Sr. mi-
nistro Leoni Fiamos; revisores, os Srs-. mi-nistros Pedro abbiell: e Sabastião de Lacerda;
requerente, Ermelinda Ribeiro da Silva Graça.
— Foi homologada a sentença, unanime-
mente.

N. 729 — Portugal—Relator,o, minisOot
Pedro Mibielii ; revisores, os Srs. ministros
Sebastião do Lacerda e Coelho e Campos ; re-
querente, Elisa Lima da Serra Piuto de Mattos.
- homologada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a seasko As 3 horas da tardo.,
ze-OSI1b--Seeretarlia, 	 tia Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara

J11+, O se. mo R teL	 SOUZ 31:11111. — :•• n1
citt‘XO, JiO. Ai.P11 .-D.) P. BARBOSt

egp	 te ('e 30 de julho a 	 de .5'osto
1917

Acção de dei gpla ,

Autor, o Banco ilypothecario e Agi:h:ala do
Estado do Fçpirito anto:v,. aCompanhia,
Ele.teidade e Lavoura.-- Recebo os cutbaros
oppo...:tos com sir.pensão do mandado; á
da sua ma teria o prova. Vista ao autor para
os contatar no prazo de 48 horas.

Proec,sPas crii; P.3

Autora, a Justie,a ; Antonio (1,:. a
Victorin, Rolrigues. --S,..jatu o; autos pre'-
se:eies ao Egre,",:io Supremo Tribunal Federal
&atra do prao
- AtUra.	 ; accusado. Domen St,r;o
de sa,nt'Ainia.—Defo n	 lido da lis. 2,
acc10 com a promoção retro.

Autora, a Jus!lea ; accusa.do, Henrique Lan.
drini.— Archive-se, • como pede O Dr. prJ.
curador erimival.

Autora, a .111511-; Véll z :140,	 M-
vos de Araujo. -- Idem, Hotel.

antora,a. Juoiea. Inquerifo relativo Po
furto do N, CIMO da proceç-,o de desaarniahe
do direita: de kerozo ne ç
á firma GmlvtiVeS Co mpo3 f;ornp. —
idem.

An`Pra, a Justii:a ; cetnado3, Wal,kmiro
Spevidif.o e ontros:.— G-Miran A 4.10e15:Ct
corrida, por seus fundamentos conformes a,
direito e a prova dos ante-. 	 eur.Div\ po-
sado o prazo legal a contar	 .Lts
partes, tiè vista ao Dr. preetp.'ndo.....
para formai' o offorecer

Justificantes, Maria. Farneze dos San
Maria Carmelita Aires dos Santos.— Julgo
por sentença a presente jusUrica.çlo, para que.
produza to jos os seus devidos o legaes
Entreguem-se os atii,o.s ás justificam:Os inde-
pendente de traslado.

Justificaute, Maria Chaffar.— Idem, idew,
Justificanto, Rita Xaviar Affons-0.-7, Neto;

Reme
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JuStificanto, Serafim José dos Santos.—
. • Iderm:Inem.

Justilicante, France/Una Alves de Castilho.
--Idem, idem.

' Carta precatorla
Deprecante, o Juizo Seccional do Estado dcr

fio de Janeiro; deprecado, o Juizo Federal
na le Vara : supplie.ante, Joaa Beato Alves do
4:orvalho. - - Devolva-se asa juizo deprecante.

Acção executiva •

Autur, Dr. João Piranba ; réo, Francisco
Alan Vasques.— Recebo 03 embargos oppos-
toe. Vista ao embargado para os contestar,
Mia= da lei.

laterdicto prohi(oria
Simone:atito, Companhia Nacional do Nave-

garam) Casteira; supplicada, a União Federal.
--j-tecobn a appollação noa seita atreitos regu-
lares. 2.:ejam os autoa pL'&?CUtO ao Egregio
Suprema Tribunal Ft-eles-ai denta° do prazo le-
gal.

Exocolivo fiscal
Eseionatite, a Fazenda Nacional; executado,

Maneai Jeat i aitn de Souza. — Expeça-se man-
dado de levantamento da penhora feita, ex-
pedindo-so novo mandado, 003 termos da pri-
mai:ao retro.

•1cejas °Minaria t't

titoree, Liveen de Moraes e outros; réus,
eginipanhie. LaValltra O C:01011iYÁKIO, 010 SIO

PaitiO e 011i COg .--Vista aos autoras.
Antoves, Jaão Prado e D. Leonor Gaseia

Prado; ré. The, Ria do Janeiro Tramvay Lieht
and Passar Campany Lima .--Vista á ré.

Atoar, Alexandre Caszan g ri, a União Fe-
derel.—Ctimpra'as o venerando accórdão.

Esc/atoaras de sentença

•

	

	 1.:•..e.iticiu.e, capitão Armandi Parceira; ex-
aeatada, a União Folaral.— Vista ás parles.

Exequorite, Alfrado Carlos Soares da Cama-
ra ; axisen Lacte , a rui lo Federal .—Em prava

Eus-mente, caphão Luiz da França álarques
Faria ; exenutada, a União .Federal. Julgo
por salta:taça a canta da fis. 4 3 , para que pro-
duza to•os os seus devidos e legaes atreitos.

Exe.qtletite, Dr. Maria de AI'	 (4U0
caeoutala. a 1,Mao Federal. —Sejam pac-

a:m:0s ao Egrogio Supremo Tribunal Federal.

•1c0o sitatnia ria especial

Suppiiean':e, a Companhia Nacional de Na-
voa,a,oto Costeira ; a União Fe-
datei. •

Sentença, -- A Companhia Nacional de Na- .
votaueía Costeira pule, pela presonte acção
stunimaria o etspecial, e mira a União Federal,

nullalade do aviso n. 859 do aliniaterio da
Fazenda/de 2C, da setembro de 1016, a lla. 10,
que resiringiu os favores o regalias obtidos
pelo dccrato n. 11.003, de 13 de março do
mesmo armo, acta de que 12;wa ya o Lloyd Bra-
sileiro autos encorporado ao patrimonio na-
cional, para o fim do lhe sarem assegurados
todos os cate gaga elle actualmente, nos
ternioa da, referida concessão; conforme sus-
tenta.

Deamileam a ré, chegando, preliminar-
manta, a futilidade do processo por ter a' au-
tora proposao contra ella cara os mesmos fun-
damentos diversos interdictos prahielioalos
dar-sa assim a °acepção de litispendencia e,
de mcritis, invocando a sentença proatrida
hm seu favor por este juizo em 23 de abril
ultimo, em um dos &Iludidos proceas. os.

A autora lançou Mão do interdicto
tarjo. preceito comminatorio ou acção de ne-.

tificaaão contra diversos actos com que date-
m:uma autoridades admiaistrativas ameaça-
vam °frender a fruição dos seus direitos, .como.
recurso prompto, simplesmente conservatorik
de accórdo com o art. 511 cio Coligo Civil—
possuidor, que tenha justo receio do ser mo-
lestado na posse,. polerá impetrar ao juizo
que o seguro da violencia immioeute,000.11111-
nando pena a quem lhe transgredir o pre-
ceito», reprodueção, em substancia, da di-
sposição da Or. L. 3, tu. :8, § al-
guem se temer de outro, que o queira °fren-
der na sua pessoa Ou lhe queira, sem razão,
°tampar ou tomar suas comas, poderá ragu-
rei ao juiz que segure a elle as suas cousas
do outro que o qnizer offen-lersa qual seguran-
ça lhe o juiz dará.» Não pediu de mo-Matam,
e nem o podia fazer em semelhantes procesaos,

nullidatio da decislo administrativa= que
*o- fundaram os allegains• actos turbativoa
o para que só cabia precisamente a aer;lo
~imirja propos, a acção nova, instituida
pelo art. 13 da Lean. 221, 0'1894 com a ex.-
iresa meneio. a§ la. As dispasições do pae-
sente artigo não altera o direita vigente
quanto... h ás acções passessoriaa». Sempre
inc pareceu; gao ja lavras de Ruy %chaga,
que a aroão dc nullidade contra acima do Go-
verno não encontra assento nem no texto da
nossa Constituição, nem' nos principies do
nosso regime», nem na jur:sprudelicia da sua
mãe pateia, a União Norte-Americana... Mas,
a lei ti. 221, de 2) do novembro de 180a, arti-
go 13 a 9". adopta, positivamente, esse typo
de acção liáje admittido pelo consenso unanime
dos nosso. tribunaes; de 01310 (1110 OU mesmo
já não tenho o direito do aferrar-mo, na pra-
tica, á minha opimião particular (O Wreito,
vol. 88 pp. 371 a 372).

Na santença de 31 de maio do corrente
anno , , I iie proferi no interdicto prohibitorio
requerido pela autora, contra a ameaça de
turbação do Ministerio da. Marinha, tive °coa-
giria de arceatuar que daiiava de manter, á
vista das remes e documentos então apresou-

: tadoe, os fundamentos da minha sentenaa de
23 do mt r. anterior de alimil, na intordicto
promovido contra actos da raspei: oria da AI-
fatulega e que agora, de novo, invoca a ré,
quanto ao merecimento da questão, por ter
eido o rrameervo oramo) inteiramente aban-
donado por parto da autora, role 1 mitara-se
a adegar na patição inicial quis passou a go-
zar, atam a eauceasão obtida pato decreto nu-
mero al .003 de 1910, do todas os favores , da
ninai Brasileiro soei nada responder ROS de-
senvolvida; embargos da ré, com que parecia,
assim so aonformar, deixando, até, de onal-
reCeP aliCnça05 liii,nis. Ora, (3 juiz devo jul-
gar, esaaultdo o quo achar allegado e provado
de uma parto e da outra, ainda quo lhe a
consciancia dicto outra cousa, e eito saiba a
verdade s•er em contrario do que no feito fôr
provado> (ord. L. 3, tit. 66 pr.), ou (segan-
do o que achar provado pelo feito» • (ord. i.l.
§

A lei 3.089 A, de 8 de janeiro de 1010,
art. 88 n. XIV, autorizou o Presidente da
Republica sa cancelar át; companheiras o em-
in:ZILS diu ilavogação aaistontas no paiz os-

favores concedidos ao Lloyd Brasileiro, excepto
a subvenção, dom a condiçao de que façam
exclusivamente a navegoção de cabotagem,
obriglionosa a não alienar _navio algum, sem
prévia autorizaoão do Governo, sujeitando-ais
ãs demais obvie:3,0os em contatados conge-
lares inclusive a fisaatiztootoa. O Senador
Aleinào Gaunabara,que apresentou esta auto-
rizai:ao, assim se otprime no doe. de tis. al o
sg..efuio autor do enleada á lei que doere-
tu a despesa para o anuo de 191 .6 e que se
trauefiatinou no art. 88 n. XIV... oa favorea
que ahi se alludo são os de que goza o Lloyd
Derajiskiresoocasalmpleaa cargo do aeVerne

Mera?, com a (=mão unica e expressa tal,
subvenção de que a (fita Lloyd goza, antes 4:P
depois de ser incorporado ao patrhnottioi nat
cional. A preocoupação do impedir que ag.
nossas companhias de navegação se de,dicasttE
sem seduzir pelos altos preços que no extrair*.
Firo se ofereciam pelos navios ou se delire;
xaseerie tentar pelos altos fretes que Ort"
pagavam para a navegação do longo eurso,ii
sacrificando assim a navegiuolo de cabotaeen41
levou-me a offerecer-lhes ama compeasaçã
valiosa, qual fásse a posse dos favores e rega-1
lias de que gozava et CMOPCZet de nueegaçao 04,1
cializada. Foi esse o Nas:Imanto que I00 ani-va
mou e que expuz primeiramente ao eminente1
relator do orçamenta da . viação, o senaslor:
Solo Luiz Alves, e em seguida á. Commissão de
Finanças do Senado ., que lhe deram a sua•
plena apprcvação ; e foi cora esse pensamentl
que ambas as casas do Congresso deram afina
a sua approvação a essa medida, que parece
ter attingido o objectivo que a determinou.
Na lei do orçamento eia vigor esto anno, a
mesma medida ainda figura, mas com urna
ino.lificação sensivel. Ahi se declara,expressa.-
mente, que as companhias gozarão dos favo-
res de que tszava o Lloyd quando sociedade,
anonyina.

Approximando-se o termo da guerra e*
estalido já melhorado e quasi regularizado
o nosso serviço de cabotagem, pareceu-mo
cen \muleta° restringir a somam de favores
offorecidosás emprazas de navegaçao e nesse
seutido intervim junto do eminente relator
do orçamenta, o mesmo Sr. senaitar Joie Luiz
Alves, e accordei com elle a restrieçao a que
inc rafiroa. Esta restricçao, sem refeaencia
alguma á disposição, em todos os mais termos
semelhantes, da lei anterior, para se a poder
ter cono simplesmen'e declaratoria ou inter-
prata'iva deita, confirma manifostamente a
explicaçao dada.

A autora, em data de 18 do mesmo mez
janeiro de,101G, ealereçou ao ministro da
Viaaão o Obras Pulite-as, o requerimen to clã
fl s . 18o 19 em que, c.onsi leraudo as condi-
ções em q3epoderia 'abrir mão de urda pro-
pastai quo racabálo de compra dos seus
vapores - para irem trabalhar em França.
accentuon que a primeira sei-ia voa favores
de que goza o Lloyd Brasileiro; estando o Goe
ver!):) autorizado a fazer tal concessao pelo
numero XIV do art. 88 da lei do orçamento
da Desasa para 1'3160. Eal solução, fui expeL
dido o dec. 11.003 de 15 de março seguinte,
com a opigraphe—a.CONCEDE A' COMPANHIA
NACIOalli, DE NAVEGAC.5.0 COSTEIRA OS
FAVolIES DE QUE GOZ:i O LLOYD BiliaSt-
LEII10, excepto a subvenção para o serviço
de navegação regular entro os portos da Re.;
puldiaa, a qua se refero o dec. 11.774 de 3.
de novembro de 1015», o o preambulo—eo
Presidente da Republica dos Eatados Unido.;
do Brasil, usanio da autorisaçao constante do
ta. XIV do art. 88 da lei O. 3.• 18a de 8 do
janeiro do corrente aima o, cit!enderd-, ao qu.:
requereu a Companhia Nacional de Nctvega0o
Cost.:ira, decreta», di saondo nas clausulas a.
que se refore—<1.A Companhia Nacional da Na-
vegaaãt b Costaira meti-lua obrigada a executar':

sar:iea do navegação a que se referem ol
dec. -I i.774, de 3 de novembro de1013, o orea
soeativo termo do ravisão de contracto assia
aliado em 30 do mesmo inez o anno, mediante
os anue o favores alli consignados. H. Na vir,
gentia do seu ecintracio, além desses Cama dl
favores a compatihia gosará de todos os :ava-
ra; e ragaliae concedidas ao Lloyd Brasileiro,'
excepto á subvenção, sem prejuízo, ontrew
tanto, do qUe lhe é assegurado pela' clausu tV
XVIII do termo de revisão acima. citado. lit.,'
Por sua vez, a companhia se obriga a fazer'.
exclusivamente a navaaaalo de. cabatagam
não alienar, sola rpepaCe hu11ida40, navio aizi



OFFIOIAL

enstas, de aecórdó com o art. 13, § 9°, da lei
u. 221, de 18.04.

Na fárma da lei, a.ppolio para o Supremo
Tribunal'Eederal.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1917.— Raul
de Sounr Martins.

Acçlío de despej3

Agosto de 19{7

rfavel e-unanimeMente, o Supremo Tribunal
Federal.

Nestas condiçOes, denego,. por manifest a
mente protelatorio, o seguimento do aggravcS
interposto.

Rio de Janeiro, 1 do agosto do 1017. -4
Raul de .Saitza Martins,

Acção ordinaria

•

B590 Quinta-feira

seca pcávia atatavizaçO do _Governo, er
a-INe as ' domai; obrigaaões para contr-a-

t con&eneros » (fls. 13). Estas clausulas fo-
i áfiti reproduzidas textualmente no termo do

• : guiado aasigriklo paia; duas partes no dia 23
k)gariçal.e (às. 14). A' palavra favores, de que

havia apenas aa utilïa1u, accrescenta-
ràin o decreto e o contracta a expressão rega-

' lias', pira não haver qualquer ditai la de que
' estavam comprehendilas, não só as vantagens
' que tinha obtida o 1,1real quando empraza par-
ticular, como aa isançãoa do taxas e tributos

` de elte passou a gosat% pelo facto da sua incor-
s,1)oraeS6 ao patrimonio naeional pelo decreto
:n. 3.387, de 13 do agosto de 1e13: favo-
res siter com mais propriedade as vantagens
concerlas a particulares.: e regalias ( direi-
tas nlagestaticos e de soberano, ílirei!es
)paprioa dos raia, segundo Os diccionarlos
de Moraes. Aula° e outros ) a; de que

:geena, pela sua natureza, as possua de
'diraite publico, União, Estados e Munieipios.
O Gteerno não benefittion. não concedeu á
anton, gratuitamente, os favmes do Lloyd,
'obrigati-sa por um perfeito contracto synal-
lagniatico a pagar de , tal fierma o serviço
ene Mia se sujeitou a prestar ao commereio
inierestadoal, não alienando os seus navios
;e (faixando de fazer transpor:es interna-
'éionaee.

Comeeadn a executar o contracto, o Go-
verne, até o acta em quátão, invariavel-
men-fe, sampre o interpretou no mamo sen-
tido de que os favores e regalias cancedido-;
á autora eram os de que goSa, o Lloyd actual-
Mente, como empraza do navegação, em
virtude da lei, oh pula natureza da sua
oaganigação, como se vê- das decisões de
fls. 20 a 4. Mesmo depois, em março deste
atum, não só o Miniaterio da Guerra, como o
Tribtinal do Contas continuaram a manter

megina intelligencia, considerando as anil-
ta da autora iaernas de ello (lis. 43 a sa

A referencia do decreto n. 11.033, de 1913,
i?i. subvenção cio Lloyd Brasileira não pólo
Kmtrariar os factos considerado, porque &Ia,
com íncorporação da antiga sociedade ano-
iiyma. ao patrimoido nacional, ati cles:ppare-,•eau da rubrica das fatiadas explica fiva4
erçainento do Ministorio cia Vinatio e Obras
PiitiliCaa— Subvenção (is Coro paoltias d; Nave-

para figurar no da. Fazenda, com a
eIcsmissiina expreesão veraneai?, comattanto,

. impropriamente, .por sor o serviro falta dure-
(( aunada pela	 2.019, de 31 de

. dezembro de 1011-0.1rf . 2". o Presidenle
da Republica antorizado... X. A arrael,lar,
Mneuairto não fôr deliberado sabre o destino
4 Io acervo do antigo Mord I}ra ;doiro, as ran-
aas prOV011iOtif.04 doa serviço ,: narentados pnr
esta Empraza de Nave gação. autorizado igual-
mente a enatam' as despezas nerossat:ias
manutenção dos ¡afaimo.; ,sarviaos. podendo
abrir OS 110CCSsari0-; creditn-a Fira fixada
coma limite maximo para eaes credites a hn-
poda:iria da renda line for arrecadada e a

corrospcmdente á gy bvenPrin de .000:0003
ãir go.ca o meçoio Moydn; a lei numero

-3,0a7) A, (Ia 31 de dezembro de 101e, roera-
"g a ineuna dispnsieão no n. 18 do seu

2"; lei n. 3.232, de 5 de jancira do toe-
;TOM' anno — «Art. 88. O Presidente ria lle-
• itibliaa é - autorizado a despender pelo Minis-
:1. -e% da Fazenda... : o . Subv2wão ao Lloyd
.1PasiAirO, 2.000:000$0000, Na mensagem,
'111attiMente, apresentada ao Congresso Nacio-
alal. em silo corrente mez, pelo Presidente da
flePuI)1ica, ainda se lê — «Os diversos serviços

feradOs pelo Lleyd Rrasiteire, durante o
.ft deram o aeguitne resultado...
.att caça°, 4.480:2468e05» (lis. 62).

N .tas condiOlio, julgo procedente a acçáo
prepOsht, para eondemnar a ré no pedido o

All(01', o flanco llypothecario e Agricola do
Estada do Espirito Santo; Fite a Companhia
Electricidade e Lavoura.

Segundo o decreto ta 848, de 11 de outubro
de 1890, art. 387, constituem legislação
subsidiaria na Justiça Federal ; em casos omis-
sos, as aittigae leis do processo criminal, civil
e. ennunercial, não contrarias as disposiçõea o
espirito do mesmo decreto.

ti decreta 7ee3 de 10 do hiez anterior cio se-
tembro. que havia mandado observar no pro-
cesso das caioars eiveis ore geral o regulamen-
to 737 de 3 de novembro de 1850, ileterail-
nou exprossamente no par. , grapha urico do
art. 1% continuaram em vigor as disposições
legara que regullvain 03 processos eapeciaes
ijto compreheillitlos no roferi.la regulamenta

Entre eavas processos cspaciae-s --e acham as
acçõaa de despele, de que' trata. quanto a
rasas, a aacceo VII do capitulo 1, do titulo
(Ia parte 11 da Conaolela r rio das heis da Pro-
ceaa) Cl\ ii. ipprovada pela acanho:ao im pe-
rial do consalta de 28 de dezembro de 1876.

Nos Gunnietfo is a respei to, Ilibas, o le . o-
plio e abalieido autar ile semelhant., consoli-
dação, a .o,iio :se exp airno: t f despejo das pra-
(leis rueiC,03 1110 se rr,ge pAns iciS citadas tuts
notas do4 artiera4 da presente secção, e sim
pela orlem t. O bea taria que se
reenza, a erarcaar aa locador o proalio rustica
locado, findo o praao e-aipula lo. ou em
qner tempo, ai nenhum praza foi estipulado,
eammetta oabullio, e conta .elle compete um
inlerdialo raslitniu), ia, enj) pracasso e sum.-
lhano, si o e-enillia fal conunataelo &litro do
anuo e dia .» O Codiga hivI , tio are 5a3,
cambam dispa (l ua, as arrõos . 1 0 esbulho serão
summarias, quant o' intelbdas denta) em
atino e dia do eabillho, e, passado este prazo,
°Minarias.

Ora, o processo aurnmario na Justiça Fe-
deral cita regulado nos arta. 182 a 188 do de-
creto 843, de 18a).

Nestas candiçõea ra rorme o deapacho de
fls. 69 afim de mie ra primeira audiencia
deste moira. para que for cera la a ré, tenham
logm as diliaeucias determinadas nos allndi-
dos artigo,.

Rio , 19 Janeiro, 31 da julho de 1917.--Bau/
Martins.

E recidivo fiscal
•xequelite, a Fazenda Nacional; ce.-uta-,

dos, Ferreira Filho te lrmio.
Quer na poe,:ao, quer no termo de agravo,

náo cita o eneentado a lei ()frendida pela (:es-
pacho que recebeu 110 Cfreif.O (10V011ifiVO ape-
nas a appeliação que interpoz da sentença
proferida a favor da Fazenda Nacional no pre-
sente cer:utivo fiscal. Nem era abanlutainen-
te possivel. Tanto o decreal n. 9.93a, de 21
de dezembro de 1912, approvado pelo art. 70
da lei u. e.811, de 31 de dezembro de 1913,
art. 1.38, como o decreto n. 10.902, de 22 le
maio de 1914, que publicou de novo aquilo
decreto com as alteraçeas foitas por esta lei,
art. 128, são expressos o c.rininantes: aDa sen-
tença prafealda a favor da razonda (nos exe-
enfim; taicaes) po,erá a parte appellar, mas

appellação só será recebida no effeiN n ievo-
tutiVo». t assim tem sempre decidido, iuva-

Autores, Aristeu Teixeira Pinto e outros
réos, padre José Ventura. Toixoira Pinto a
ontros.--Sentença, Arisetu Teixeira Pinte,
Maria da Gloria Ventura Teixeira Pinto e
Euelydes Teixeira Pinto, afinando se acharem
na posse de estado de filhos de Manoel Ven-
tura Teixeira Pieito, c:dadao portuguez falte-
eido nesta Capital no dia 9 de maio de 1916,
pelam pela piar:ente acção contra o padre
José José Ventilaa Teixeira Pinto, Alexandrina
Veintea Teixcira Pinto e Ger/mies Ventura
Teixeira Barbosa, irmãos, e Rodr:go de Araujo
Teixeira Pinto, Carlos de Araujo Teixeira
Pildo, Julio de Araujo Teixeira Pinto. sabri-
»hos do referido finado, que sejam deelaraaloa
filhos e herdeiros deste, visto não existirom
outros descendentes, e condeanaulas
mesmos collateraes a lhes entregar todoA os
bens :a herança, CTrIl os S:AIS
, 10310 a data do adlaciinento, nal.) de acamai()
com o Coligo Civil porte:mu e a lei lambera
portugueza it. 2, de 2'3 de i:ezembro de 1910.

Os réos, depois de leram afeareeido excapeão
incompetencia de juiz (11a.-01 e sega, que

foi raje:tada pela deçisão de N. 110 . 117,
confirmada pelo aceereae) do supremo Tri-
bunal Federal de lis. 17.1 e sua, cante:ataram -
a causa por negaeão ;t1s. 19e', badala-bate
conto razões. a declarar cima o art. 1.577 do
nosso Cache() Civil, entrado em viam .: no dia.
I° de janeiro do carrento atino de 1017, dia-
¡via ser a capacidade para succeder a do
tampa la abe atura da suceessão, que se re-
gulará confnmte a lei então em vigor, e que,
no entrJiallt0, Os autores preta:idem, para.
fins SUCPCS3al'iOS, provar se:' filhos flaitirce-i
de Manoel Ventura 'feixeira Pinto, quando ao
rmuvl ein que esto fallecr, u o d:roiii e pateio

vigente prohibia ^ invitigar, ao da
dado illegitima

Com a. diraisição do ari 3d3 do Codige
Civil brasileiro (.0s filhos illagitimos do pes-
soas qu : não caibam no art. 183, OS. I a V
Icem aceáo contra os paca On seus herdeiros-,
para demanda: o reconliceinento da filiação,,,
ceason a eantroversia que até então existia
quanto á admia4ão dá investigação da paterni-
dade. aliás sustentada por antoridede de N. alor -
de LaÇ:Iketie Dia. de fam. 112 e not. XIII)
e Perdia. ão Malheira; (Colma. a 1.. o. 4C3, de 2
de setembro de 1817. f3:3. 14 e Ei). Ora, a lei
franreza de 16 de novembro de 1912, que já
havia lambem autorizado, cum certa : , con-
diçoe,„ a inve-oigniia da paternidade na-
tural, não só desde o comeao tem aido uni-
formemente interpetrada, no seu iam io,
quando o nosso Codi go é expre geo, no sentido
dó caber a acre° contra os herdeiros do pan
(Pau!? Franç. 1'érir,d. de, 1913—Lois annoteea,

.	 • , .	 e	 ,) 'e 13r-In--1 a Rech. de la Pa tern. , ii. 83;
Lavolée—Do la Web. de la Paterna p. 101;
.Rigaud—De Ia Real. de la Pa(aca., a. 55;
Wahl-La Ilerh. de la Pateta), n. 95. etc.),
como foi mandada applicar, por decisão
unanime da Certa do Cassação de 20 de
teve eiro do .corrente armo, ás succes.sõee
abertas antes da respectiva promulgação.

aAttendu que tout lei nouvelle régit„ en
principe, même loa situattona établies ou
(es rappoate juridiques formes des avant sa
promnlgatioe; quell n'est fait -éebee á ca
principe par la régio de ia 144011-yeroactivitó
das leis formulée naus Part. 4.1.,e, dileéide civil,'
lu'autant titic l'appikation	 nounild.
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ou não seja doe/arado em juizo por acção
competente: ha falta de justo motivo para que
ta/ possa proteja e ao' ~sino tempo não pro-
teja uns o outros filhos simplesmente natu-
rae á feição lo fact ) posais° ou imaa ivo do
casamento dos paes: tão iniqua desiguat .'ade
feriria de freitte o preceito "littsnani tara) con-
sagrado no art. 72, § 2" da Constituição Tira-
siteiraoo nossa direito assira se harmoitiza
com o disposto no art. -43 a 11 2 do Coligo
Civil portuguez, que dá ingresso á acção de
investigação do paternidade ao filho que esti-
ver em posse de esta-lo,. Tambani o accordão
nal ardme do maorrto agnado Tribunal de 22
janeiro de it/09, na hom. 383. homologou
uma outra sentença proferi la em acção e

•investigação - de paternidado natural.
• Na sentença que praferi na axe, } incidente
do alimentos pravisionaes, já tive occasião
de considerar detidamente a impugnação,
reproduzida pelos Mos na sua excppção
mcompetencia, de juizo, da qualidade sustou-
liada pelos autores de cidadão portuguez do
finado, por causa do requeriam:1W que teria
elle subscripto em maio de i801, para obter
carta de negociante matriculado, declarando
ter a nado:maldade brasileira, nos termos
do decreto n. 58 A do Governo Provisario,
de 11 de dezembro de 4880—São c,onsile-•
rados brasileiros todos os estrangeiros que ji
residiam no Brasil no dia 15 de novembro
do 1880, salvo lecla,raaão em contrario feita
perante a respectiva mu Mei pali lado no
praz) de seis mezes da publicação deste de-
creto.'>

O decreto n. 396 de 13 de maio de 1890 de-
terminou poder ser faita semelhante decla-
ração, não sóineade perante o secretario qat.
Camara ou lutando:leia Municipal, mas lar-
bem perante o escrivão de qualquer deleasta
ou auh-lelegacia de policia, ou aloé,
perante qualquer agente diplomaticn ou con-
sular da nação do estrangeiro, tendo sido o
prazaprorogado até 31 de dezembro seguinte
pado decreto o. 479, do 13 dc junho do mesmo
anilo. A Constituição Ilepublicana no a.t. 60,.
§ confirmou a naturalização tacita, insta
tuida e marcou um novo prazo de seis- mezes
para .a declaração dos que se • não spiizeasem
naturalizar, a contar de 24 de fevereiro de
1801, em que foi promulgada.

Até 21 de agosto desse anuo era, pois, li-
cito a Manoel Ventura renunciar o beneficio
da naturalização tacita, o que quer di:er que
até então continuava e devia se: considerado
para todos os &Feito .; cidadão portugutz. O
requerimento e a cara de nogocian to matei-
cidade com a declaração de cidadão brasi-
leiro, datando ambos da primeira quinzena
de maio de 1800, não bastam assim Inaniras-
lamente para provar a sua naturalização;
indicam apenas o seu preposito livre ou for-
çado na ()emala°, e que podia ter mudado
durante o largo espaço de mais de um armo
que lhe deu a lei para uma resolução defini-
tiva, com que sóinento se podia tornar a
,sua naturalização um facto jurilico per-
feito e acabado. Além de oxtemporanea,
a-declaração de que tratam 03 réos foi feita
incidentemente, para fins que a- não exigiam,
desde que pode sor ne gociante' no Bras:1, ma-
triculado ou não, tantã o nacional como qual-
quer estrangeiro. Manoel Ventura, não se ma-
tr:culou negociante em virtude da qualidade
allegada de cidadão brasileisio, nem a Junta
Connuercial tinha de toda em todo competen-
eia para receber declaração de acceitação,
Conservação ou renuncia de nacionalidade.

Dc aecardo com o art. 31 as. 21, 33 o 34.
da Consti t -iça°, for arraprom ulgadas as leis 004,.
de'12 de 11 embro de 1902, a 1.808, de 12 de
dazembro 19.17, regulando , os' preceitos do!
a -5. 09 da mama Consatuição, a respeito da
naturallzagao, não só' tacita como expressa.;

porterait attointe à da g arrojes acqnis seus
l'empire de la législation antérieure ; alteado
que rart. 31) (lu code civil, proldbant, sauf
dans un cas particulier, la reciterelie do /a
pa.ternita, coo:arai: éventuellement au pèse
natural la faculta tropposer une fio de uon re-
cevoir araction on déclaration de paternité
qui seria intentée contra lui, mais que cet
texto no lui faisait pasacquarir, pour toujours
le droit de se sotastraire à la constatation du
lien l'unissont ; attendu, dès lors, que la, loi du
16 novenibte 1912 n'ayaut, par la suppression
de Ia faculta résultante de rancien art. 340,
enlevé ali pére natural qu'une siniple expecta-
tire,. doit, conforménzeizt ais prineipe SUSdl101Z-
Cd, etre appliquée méme aux enfants nós avant

prom	 ; si pour étaWir rexiatence
ou rextinction dame a.ncienue
n'est perfis, eu général, de reeotirir qu'aux
:roodes de preuve adrnis por ecile-ci„ une sem-
blable, regue est étrang,are à raspam dans
laquelle le pare natural no pouvm t pas se pre-
valoir dam droit, à rencontra de renfant
te faie, pas eertains héritiers, d'aroir ap-
prehendé une sue .ession, ne sullit pas
your leur conférer un droit acquis es-à-vis
(Nutres héritiers dont l'evistenee serait ultéri-
eurement élabli dós lors, enfant naturel

après le décès (lu per, invoquerait centre
les héritiers de ce derider le ;louvei art.,3W,
polir obtenir sa part dans l'hérédité,ne saurait
étre considóró comine lésant nu droit (regias;
et d importerait peu pic te décès du voe ait
eu nele avant Ia promuldation de In lei -1912,
celle-ei n'ayant apporté aueune moi; Paliou au
regime sucessora! aiztérieur...»

Não lia assim como se considerar contraria
á ordem publica unia acção dc filiação e peti-
ção do herança, qual a presente, fundaaa
lei estrangeira, proposta depois de sanccionado
o promulgado, coinquanto, antes de entrar em
vigor o nosso Codigo Civil, que permitte do
modo formal a investigação da paternidade
illegitima, tanto mais quando nem adia tra-
aain os autores propriamente de investigar a
sua paterWdade, do provar o facto defla. Fun-
dando-sc na posse de estado que allegarn terem
Lido sempre em vida do pae, pretendem ape-
nas provar o facto do reconhecimento, para
Lhes serem assegurados os atreitos da paterni-
dade. Não ha evidentemente escandalo, nem
incerteza na apreciação de factos tão positi-
vos como os tres que conatituern a pose de
estado, na classica expressão doa eis-distas
Imitem, trucidas e fama, i.to é, o uso habi-
tual do nome dos paca, o sustento, a educa-
ção e estabelecimento que costumam estes dar
aos filhos e o reconhecimento ou reputação
como taes da parte do publico.

São palavras textuaes do aceórdão do Su-
premo Tribunal Federal de 20 de dezembro
de U.12 na hom. 336—«a lei 463, do 2 do se-
tembro de i8a7, peamitte expressamenté, no
art. 3°, a investigação da paternidade quan-
do provada por oseriptura publica ou por tes-
tamento; a posse da estado constituo o mais
natural e completo doa reconhecimentos, por-
que só de per si attesta a identidade de pessoa
e é acto continuo, successivo, perseverante,
publico o notorio, exclusivo da incerteza e es-
candalos inheeentes á pesquiza de pa,ternida-
daincognita; tal posso certifica a filiação lagi-
alma, na falta de certidão ou registro de nasci-
/emito; essa posse não f)i nem de leve attingida:
pela lei de 1847, cujo silencio a man'.eve em:
toda a sua eflicac jurídica; assim antes,
Como depois do dec. 181, 1890, cujo . ' ar-
tigo 5d, § lar, nem um prévio reconhecimento
exige, a legitimação do filho por subsequentes
matrimonio dct pae se operava, como ainda
se opera, eX-loge, Isto é, independentemente
do consenso do pae e dai/lho, eTstabéleelda.!
prova pela posas) d eestado'em que era, 'coma
é. este inautidd ernquanto G contrario não fosso

Quanto áquella, que é o (lua imite essa Consi-
derar, determinou a primeira lei 00 arf. 1.21
sesem expedi, ms, 1:hiato:indentes d oita-ique11'
formalidades, titulus deelaratorio , r eidactil4
braslleip saassignadoa pelo mitist o o Interior
aos est.:a.a.,: iras que o requererem por si pro';.,
vendo que se achavam no Urasil a 1; 1 .navema'

• bro de 4889 e não declararam até 21 le agosto•
de 1801 o animo de conservar a nanionalida-
do do °vigem segundo o processo c•aa,seiccido
nos decretos ns.. 8 A, de 1889, e .;r1i. la 1800;
cous;derawle equivalentes a taes ti:Mos, ape-
nas os titulos de eleitor federal e os decretos e
portarias de nomeação para cargos publinsa
te lemes ou estaduaea, expedi-los ata á data
da mesma lei ; e, na arr. 15, que o Governo
deveria organ.zar em prazo breve nus quadro
estaoistico de tolos os eatrangeiráa	 terri-
torio nacional e tacitamente naturaliaa kas em
virtude da Constituição o leis aatariaress.
A outra lei dispaz, no at". 24, que para a expe-
dição do ti tulo declaratorio de cid olão
alleiro, ao estrangeiro reside ite ao Brasil,
que não declaram até 21 de agoi 	 o 1891
o animo de coaseavar a nacam,,:i iado do
origem, i<é indispensavel que nIL e biha,
paios meios regulares e acceitos 	 treno,
prava da continuidade do doluiciro o 3 legar
ou leso achava a 15 de novembro io '880 ou
dos sueccssivos domici/ioa que tenha .i !o jesde
a- mesma data até 21 da agosto -I: MI».
O decreto a. o.m, de 11 de Mai cle 4908,
expedilo pira execução das duas eairidas
le s. preceituou finalmente

«Ar. 12. Ao estrangeiro no ca a do § 4°
do art. 4° (que, achando-se no Bras.1 a 15 de
novembro -de 4889, não declarou até, 2,1 de
agosto id 1891 o animo de conservar a judo-
naii lado de origem), que não tiver 4 lo alis-
tado eleitor federal ou asa-mal até ?. de de-
zembro de 1917, será expedido fito!) 'tecla-
ratona de cidadão brasileiro; é, porém, in-
dispewavel que prove prériamente a coatiinii-
dado do domici io no log.ar onde sc aaltava.
a 15 novembro de 1880, ou dos a. c .0a:ima
domicílios que tenha tido desde a ITICST11

data até 21 de agosto de 1801. Esta soiigencia:
será satisfeita com attetados das a vair'i lados
judiciarias, municipacs CII policir.e , , e por
qual ;uer • outro meio acce'co em ,-ircito.
Art. 44. ('ara assignar o titulo ,eiclaratorio
de cidadão brasileiro, aos ostra lanoraa som-
prehendidss nos arts: 12 ou 43. é oompc-
tento o ministro da Justiça e Neg wios In- •
teriores, a quem será: "dirigida a pakiaão, ,
Art. 22. Será organizado um quadr ) estatu ... •
tico de, todo os estrangeirõs rrsilmtors no •
territorio nacional e tacitamente ia uraliza.-
d's em virtude da Constituição. Par grapho
miico. A oaganização desse quatro fica a
cargo da Repartição de Estatiatiea

fnaturalização taeita não podo iis s3r
presumida pela simples omissão da metade ;
depende de provas, precisa ser • recritiecda,
e allirmada por actos (Oficiam' pasi os, que
não deixem duvida sobre a intenç .o do na-
turalizado. O puro facto do estram,ei..3 não
ter fe.to a declaração até à data a atei-mi.
nada de • conservar a nacionalida la e riam,
si lhe confere o i1-i'eU 1e a.dqu:rie a qurii-
dada de ci ladão brasileiro, não incha te suado
algum a In ova dessa qualidade.

Depois da promulgação da* leis- que ragu=
laram o preceito constitucional sobre a
tacita naturalização', o provi° Manoel Ven-
tura, que ainda viveu durante muitos anuo%
só podia. provar -que . a acceiton na, fá.ma
pelos meios sinta:militados nas mestu leis,,
não consta a ssolutamente que lenha obldo
ao , menos procurado obter o titula ddclefa :
rio de cidadão brasileiroa si foi alista.'oeluittn
ou , nomeado para algum carga publico...ama/ . /
quer dos quaes documentos sabia in4fspense,-
varara não ser considerado cidadão partu-
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lidado e considera-se cidadão portuyuez»
(lis. 321).'

E' indifferente, já observava Pimenta
Bueno, que a • mie soja estrangeira e o pae
brasreiro, ou vice-versa, ou que ambos sejam
da mesma nacionalida 4 e, e lambem o togar
do naschnento do filho: a lei qui deve pre-
raleer será sempre o estatuí() pesso g l do pae.
Este é o mico competente para determinar
Si é ou ni-10 admissivel a indagação da pater-
nidade, qual o 'modo ou meios do reconheci-
mento, seus elícitos, etc. (Ur. Inter. Privado,
». 121). E' a opinião sustentada tambein por
Asser — Dr. Int. .Privé, trad. de llivier,
n. 58; Laurent — Civ. Inter. n. 212;
longa — Della Cond. Giur. dei Fiyli nati
fuori (li matrim, mis. 270 e 280; Flori — Dr.
Int.' Med, trad. d'Antoine, n. 732; Champ-
communal Itee. de Int. Privé de 1910.
n. 730; Surville et Arthuys — Dr. fat. Privé,
n. 3oG; Rollin — Dr. Int. Privé, v O ». 610: e
consagrada, entre outros, pelas aceócdeos do
Supremo Tribunal Federal, 8 de fevereiro e
2:3 de abril de 1805 na app. civ. 1-11.

Disprie o Codigo Civil Portugaez—«Art. 13`1.
E' probibila a acção de investigação de pa-
ternid ide illegitima, excepto nos casos se-
guintes:... 2.° Achando-so o filho em posse

• de estado, nos termos do art. In.» Segundo
esse art. 115, a posse do estado, que o artigo
anterior determinou provar-se por escrita°
ou por testemunhas, «consisto no facto de
algum haver sido reputado e tratado por
filho, tanto pelos paes, como pelas familiae
destes e pelo publico.» O decreto.do Governo
Provisorio da Republica, Portuguesa n. 2, de
25 de dezembro de 1910, supprimin a con-
dição do tratamento como parente pelas re-
mitias dos paes, declarando na art. 18 —
«A pos;e de estado ecillsiSte no facto de al-
piem haver sido reputa i° e tratado como
filho pelos pacs e de haver sido reputado
como filho deste tamhen) pelo publico.» A
pose de estado, que é em que se fundam os
autores, constitue incontestavelmente a prova
mais natural e a mais 'completa da filiação,
que só por eircaunstanciaa exteriores pó le ser
conhecida -- «A posse de estado é um verda-
deiro reconhecimento. Quando unt homem
tem constante e publicamente tratado um
ente como seu filho, quan 'o • o tern apresen-
tado como tal na sociedade, quando lhe temn
dado o sou nome, quando na qualidade de
pae sempre provou ás suas necessidades, á
sua manutenção, á sua educação, é impos-
sivel não dizer que o tem reconhecido...
O t luto não prova a identidade ; a passo de
estado a prova necessariamente. O titulo é
a obra do uni momento, de uma confissão
instantanea, que 010 ser o fruto de sur-
presa ou .das' obeessõea: a posse de estado é
um reconhecimento continuo, perseverante,
de todos os dias, de todos os instantes, e offe-
recendo assim, no mak; alto ponto. to • las as
garantias possiveis de liberdade e de s i nceri-
dade. O titulo á fis mais das vezes ignora-lo,
secreto ; a posso de estado é um reconheci-
mento publico, notorio, que tem como teste-
munhas a fainlia, a sociedade inteira.» (De-
molombe, De h Paternité et de la
n. 480).

Os autoras sempre usaram o appellido pa-
terno Teixeira Pinto, não jí com simpler
annuencia, mas por -deliberação reiterada,
durante toda a vida, do proprio . Manoel Ven-
tura Teixeira limito. 'Com este appellido ma-
triculou o finado o primeiro autor, a prin-
cinplo, no Collegio Paula Freitas, e, depois,
no Externato Aquino, e a segunda autora no
Collegio S. Vicente de Paula eno Lyceu
loinatico; pagando as referidas coutai?, que
oram tambeiu tiradas em seu nome- -= «Cer-
tifico que o Sr. Avistei/ Teixeira Pinto foi
alumio deste collegio (Paula Freitas), tendia
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¡DUM Não ha, por consequenela, como te
teiros, depois da sita morte, se prevalecerem.
tara isso de allegaçõe3 LALas, não é demais
l5i•petir, do um modo incidente, sem a prévia
prova da sua capacidade e residencia ou es-
tadia aqui a IS de novernbr) de 1889, peraete

's autoridade incompetente c muito antes da ter-
ininação do prazo eM que lhe era licito re-*
éusar a neva nacionalidade para manter a de

• origem.
O advogado dos réos Dr. Rodrigo Octavio,

no n. 58 da sua obra Direito do Estranjeiro
no Draa, sustenta justamente, na fóema das
disposiçõee legaes indicadas, a necessilade
titulo derlaraterio, assignado pelo ministro
do Interior, para a prova da naturalização
tacita, quan lo o estrangeiro não tiver sido
alistado eleitor, nem nomeado para qualquer
cargo fe !oral ou estadual até 12 de dezembro
de 1007. devendo tal titulo ser «expedido me-
diante prova prévia da continuidade do domi-
cilio no lagar onde se achava a 15 de novelii-
bro de 1889 ou dos successivos domiellies'eue
tenha tidn, desde a mesma data até 24 de
agosto de MOI, em i.Lue terminou o pra:o para
as declarações. 12 .;Al exi,gencia será provada
com :atestados das autoridades judiciarins,
menicipace ou policiaes e por qualquer outro.
mei) aeceito em direito».

O mesmo advogado dos réos, no .seu outro
trabalho Droit littera. Privé dons la Législ.
Bis éRil iClille, ainda insiste convictamente no
Mesmo sentido — «Le réglement publié par le
décret ri. 0.048 du 14 mai 1938, au sujei. de

naturalieation dos, &rangeis, a precisé
tonles (es • formalités et dltiil qni s'y rap-
porlent. Deus les artieles 11, 12 et 13, ii stipu-
le que, polir les étrangers tacitement naturali-
sés par Pelfet des di400silions dont nous nous
occupon 'S, Ont la valem. de Gires déclaratifs
de naturaiisation le tare d'éleeteur feléral et
iii décret ou acto de nomination i un emploi
pub!ie, delivrés juacfau 12 . décembre 1907,
date de la loi n. 1805.

'A partir lu dit jour ii duil etre expédié un
Oiro décideatif de citoyen brésilien à ceda,
vises «mi .; de Part. 69, qimi étaient domi-
ciliés au Grésil le Li novembro 1889, l ' ilité-
7'CSSé decaia donner préalablement preuve
dc la continuai: de :ou domicile k partir du 15
uovembre. 1880, ou de se.; domieiles .suecessifs
t-lepuis co .jatir ,jusq'au-21. aont 1891, termo de
ciciai poio. la Cette matière
étant aind règlée de inall 'O'C á éxiger toa-
jours -une intervention personnelle de Cin-
teressée les dispositions critiquées . verdeia;
éviderument lo caractère anormal que les gou-
vernemeets étraugurs y avaient attaché au
moment de leur promulsralion. Elles sont de-
tenues au contraire de;" conditions Oui facili-
tent Facquisition dela nationalité, sans por-
tei' atteinte aux Souverainetés étrangères
da aux principes géneraux rIu droit

\Onix. venons de yen', que, hien
compteeee, les dispositione constitutienelles
eu sujei: de la mia tionalisatien sont conformes
aux principes généraux du droit. Partout les
Negislations subordennent Ia- parte effective
de la nationalité do ses ressortissants á na
itcle de volould, nianifi;ste, positif, exprás.
Nous venons de volr que, pour l'etficacité
de la jouissance dos (troas que le Brésil
accordés á. ceux qu'il a (Melares uatienalisés
Par lo fait de la eloi, et notamment pour Ias
eánstatation de l'aequisition de la nouvellc
nationalité a-quise.d'office ou tacitemant,
Put une demande positive, expresse, manifeste •
de l'intéresséo (ps. 36, 37 e 38). E por iS30
tlifábém o proprio réo irmão do finado, padre
dag, . Ventura Teixeira Pinto, no seu depoi-
Neto declara formalmente que está no 13ra-

t
, sem Sabire desde 1884; «nunca fez (Ieda--
ção alguma quanto a mudança de nacioa-
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se matriculado em 1 de janeiro de 1807. ci
cursado as aulas do 30 anuo primado até.

• maio do 4898. No livro de matricula foi consi-
derado responsavel pelo alumno o Sr. Manoel
Ventura Teixeira Pinto, em cujo DOMO eram
passados os recibos da mensalidade o do
fornecimento escolar» (doc. de fig. 15);
,,Attesto, na qualidade cio antigo secretario do
Externato Agido°, que no atino de 1933 com-

; pareceu no referido estabelecimento o Sr. Ma-
•noel Ventura Teixeira Pinto, po ,..tuguez, e
pediu inc que matriculasse seu filho Avistou
Teixeira Pinto nas aulas de portuguez, fran-
cas e arithmetica: c attesto mais que todas
as pensos do. dito alunmo Aristeu fo
sempre pagas pelo mesmo Sr. Manoel Ven-
tura Teixeira Pmto » (doc. de fls. 20)
—«Externato Mofino... ll'ecebi no Illmo
Manoel Ventura Teixeira Pinto a quantia de
trinta e seis mil réis, importancia da mensa-
lidade que se vence rio dia 31 cio agosto de
1003 pela frequencia de seu filho Aristeu nas
aulas de portuguez, francos e arithmotica
neste Externato (doe. de fis. 161 ; — os do-
cumentos de lis. 17, IS e 19 se referem nos
mesmos termos aos pagamentos das mensali-
dades de setembro, outubro e dezembro se-
guintes ; — Lyeffil Philomatico... Recebi do

Sr. Manoel Ventura Teixeira.. Pinto a'
quantia do vinte e cinco mil réis proveniente
da pensão de sua filha Maria da Gloria, alui tuna
deste instituto, co respondento ao moa de
maio» (doc. de 11=. 27)—es documentos de fls. OS
e 20 São contas tiradas em nome de Maneei
Ventura Teixeira Pium e por elle pagos, de
diversas despesas da ineetua segunda autora
ao Collegio S. Vicente de Paula. ; — ...sabe
que o autor Aristeu é filho de Manoel
Ventura, porque este, conversando com a
-testemunha, disse que tinha nin filho o dese-
java que este seguisse a carreira de pharma-
colide° ; que nessa oceasião 111:inoel Ventura
poliu á testemunha que o aconselhasse a res-
peito e ‘Lirigisse os estudos do filho no Ex-
ternato Aquilo) ; que a." testemunha acom-
panhou Ventura ao F,xternato Aquino, in-
dicando as aula,: eia que o filho devia ser
matriculado ; que Ventura, referindo-so
Aristeu, ora chamava-lhe MC 2S filho, ora mem
rapa: (depohn. da 8' teste., a folhas 200 •

... reconhece como anthentieo o
documento de fl. 27, firmado pela teste-
munia ; que conheceu o Sr. Amimei Ventura
Teixeira Pinto, e foi. o Sr. Manoel Ventura
quem matriculou Maria da Gloria mio collegio.
da testemunha ; que Manoel Ventura foi sem-
pre quem pagowas pensões ecolares do Maria
da Gloria, por qUOM elle tinha verdadeim
adoração, trazendo-a muito bem vestida ; que
Manoel Ventura matriculou Maria da Gleria.
como sua filha ; que, além de Maria da Glo-
ria Ventura matriculou no collegio da teste-
munha um outro filho, de nome Euclydes, fa-
zendo igualmeote todas as despesas» (depoint.
da 12a test., a d. 270 v.). No começo da ca-
derneta.de fls. 203 e seg. se lè ceadernet-a.
de Ileservieta ; Capital Federal ; Classe da
1887 ; Nome, Aristeu Teixeira Pinto; Filho de
Manoel Vautura Teixeira Pinto c D. Ricerca-
na 'tosa ; Lugar e data, llio de Janeiro, 23 de
janeiro de 1910a, acceutuando a.15" testemu-
nha, a fls. 313 «que o documento do fo-
lhas 203, isto é, uma caderneta de reservista,
escripta de, Imagina 1 a 17, é official e tern •
leda a authenticidade ; que ninguem se pá-
de matricular no Tiro 13ra,sileiro sem unia
proposta, da qual conste a idade, naturalidade
e filiação do proposto, isto mediante assigna-
tura de dons proponentes ; que conhece muit0.
bela o autor Aristeu desde 23 de -janeiro do
1910, dia em que houve uma solenmidado no
Quartel General, á qual assistia o Si'. Manoel
Ventura, tendo • sido esta apresentado á teste- •
¡minha por Aristeu como Seu pai ; que a teste- .

'
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Autores, 'filmo
tros ; ré,a Unia	 cral.—Ao Dr. ZD pro-
curador.

Autor, Fraucisco Boveda Varella ; réus,
José Carneiro e Augusto ['mandes do Altuci-
da.—Improcedc a impugnação de Os. 81.

Juslilicações

Jus'lifictinto, P. Maria !piaci 1 tia:CJaceiçâo.
Vistos O examinados esOes autos de justificação
requerida 'Mn' D. Maria Ignacia da Conc.ia.O.).

Julgo por sentença a presente justifiaatoto
para que; prodira to ICS Os elTaito.; legaos.
iam os atito,: ent regues ;1 00 : 1110rem o . inde-
peiftentemente de traslaalos, paras as custas.

.10-tifo:ante, D. Flvira
lileni.

Jusliiivante, D. Carlota Maria dos Doi-a-
licio.

Justificanfe, Deolindo rorge : .— Visto. ao
1)r. procurador dr 11c1>ublica.

Extf:r:(!--,i;) (1%, s,à.temy

Eia:quente, I,. Caveleauli e Albuquerque
executada, a União Federal.---Ctunpra-ae.

Exeolionte. Companhia Scevico.s de Porá):
itivaiutados,	 Comp. -- Defiro o re-
querido a lis. 91.

.114nuttnição de p0Sse

Si:folie:mie, o Centro dos °pararias Mar-
moi-ias ; supplicatla, a União Federal. -- Não
ha o quo declarar no de spacho de 11. 23, ca-
bendo ao requerente • dello ree.rrer para a
Superior Lr:ta:leia no caso de e:gondol' illogol
ou gravoso a seus direitoz.

pó(' tra.s.Iwto

Exemiente, nr. Oscar de Almeida Gama
executados, Conde Asdrubal Aultisto do Na5-
rill1011to o outros.— Improcede a reelairaeão
conlida no item 11 a 11. 1.101. Em prova."

.1 coão (Imentli(teia

.-111tUrt', Souza :Nía ;to: ia: Comp.; f ia . _ Com-
panhia Commerrio e Navegação.— Vistos e
examinado-, e:te s autos do acção decendiaria
intentada por SollZa Ma tio-; tS: Comp., contra
a Companhia Commereio e Navegação.

Recebo os embargo.: °opostos a os, 1• •¡ pela
ralevaimia de sua ma loria. mas. ai tendendo a
que nãos() mostram compridarnente provados,
condenino a embai-gamai . no podido, juros e
custa s , nos termos do ar t. 2110 do re gula-
mento 11. 737, da tsao,	 -

District() Federal, O de agosto de 1017. —
ttetaftio Kaqd.

EXPEDIENTE De II IZ SUBSTITUTO rEDERAI.
Dit. oui - m.Dio DE Si E AuBle.rEitouE

Autor, o Dr. Machiado: Furtado ; ré, a
União 1:clorato–Sm impedido, pois, fui o juiz
summariaato do processo crime em que foi
denunciado o autor. O no despacho que nelle
proferi fiz afirmações que, do certo modo
prejulgaram a prosenle acção, cuja existem-
eia de :oonlinein ent0.

•onemvio

Autora. a Justiça Federal; ré), Iforacio A11-
E01110 Pei,tatua.— Cumpra-se o despacho de
lis.

Autora, a Justiça	 ; réo, Gc,rcasio
Luiz da Cunha	 Recebo o Blefo do
lis. 02. Delle 461	 e;.erivão cópia mo 'áo para
catara ria 1-o, quereutio, no prazo legal.

Autora, a Justka. Federal; . réos, Theotooio
Vieira Rangel e José . da Rocha Santello.—Pro-
siga-so na (Uma do que dispoe O art. aas
.Llar 	 li do €1,-actoJto t,). 3,051. do 1509.

corpa

irDpetrant,P, Dr. João Ravlão ; pacientes,
Arredo Pires do Conto, Valentim J. do Britto
c José Caiazzo.-- Vistos e examinados estes
antes de IaI)1z5-co('»l impeorailo pelo Dr.
João Ila ,stlão mu favor de Alfre tio Pires do
Couto e outr,o,. Julgo projadicado o pedi lo
Cio face da iiifirmação de fls. •. Custas como
de lei.

Pacientea, Belfo Mons° e outros. e
examinados estes auto: de liatels-:orp n ts iiii-
Deirad0 pelo Dr. João Bayloo e la pavor da
Doido Alontio e oiro. Julgo pi' judicalo o
pedido 0o0 faco da infarmação de fia a. Custas
como de lei.

Juizo Federal da Segunda Vara

J‘I'Ut O DR. Ot FIAI° BULIS ; uscrits.10, muro
ato ounastaks

` Expediente de 1 a. I i dc agosia de, 1917
ordinarias

Autor, cogonheiro naval 2° tenente Emilio
Sulio !letal; ré, a União Fedeval.--11ccobo

effeit0a.regolares a appellação interposta
á fls. 108. Se!ia,n) os ;tatos presentes a V. In-
atanola ,Stairefaar no prazo logal, scientes a.s

Areai() execatira

Autor, Antonio Pinto (ia Silva: réo, Action"
Cardoso.— Cumpriodo desp.iao de lis. :2,
voltam os nof.05; á egn; • 111:'10 Para tomar ou-
nhec3 ;nento do ((Meio do fls. 71.

Gíria pacc!t,ria
Deprecante. o	 !oral da. secção

do Estado da ita l iia; floprocala, o	 joia
federal ,!n	 Vara. (13 Di itei o to Federai.--

Solot o a reclamação de II:. diga o Dr. pro-
curador da Ilepubtioa,

Pooreranto, joiz 11) (11 sacro() (1,-)
rooado de 5, pauto dopretiaao, o juiz fo loral
da 2 Vara do Di viv)) Bi Omina-- Des ta ia se
ao juiz (Lona:canto, fofa a conta.

(1 , 12wrputttaln.	 Hierhofialie

Supplicanic, .1. S. Cavados.-- Visto: e o‘a-
rnioados eslai's antas do. Ni t'01 pe)•¡;"111,Int
ai niemoriam requeri la peie .1. S. Ilavailos.
Julgo por serre:iça a preseti:e vistoria para
que produza os tias ¡doi a lega es

aoto, entregues at, repterente, pagas ag
custas.

.1 '('1(1 ordingria

All'oras 11:Mito 10 Carvalho e Sottl,a,
o mito s ; ré, a Uniatilaii ti-tal.

Sootença.--Vis'o: e examina los edos auto;
do acção ordina-ia itr cola la por 11)3110 de
Caiu alho e Sniza •unior, Appilinari ) Gome;
de Canalha. Gil Atigieoi de Slincira,
Colo: de Souza O Silva, Armln.lo de As-
sunipção, Illcar lo Barra las Muniz, .1o;') Mo tia
do; Hei: Troão,	 ilal 'iue da Siil a

Jo.,é Goilbevort	 .10-; (lar.
nciao de flarro: /avo li, 1100101( 11 Fr )
Corrao lo il, Lolu 10 Pcraiea (lo• hoo.,-, Mi -
guel da cozta p alrado, Artluir me(al")

Ainilear L III Pceognero. Homero da
Cindia, Alberto Angusto do Moura, José Violou'
da Silva, A l ire-lo de Paula Dias, Aillonio
Leite de Cetatro, José Meneze; da Costa, Er-
ne-ao 1(1 . )1pho Fery. Leopoldo José Pereira
Leal. Alberto Dominamos Lopes, 1;1 Iro Dor-
pais Moideitsi Filho, \lanoel e Coo lio
Menezos, Antonio Dozerra da Silva, Ailousto
Nino da Coda Saraiva, e D. Judia de OliVciea.
Carneiro Riboiro, como NORA., e tutora da
oirmor impobere Adherbal, filho de II lorico.
Cartlelro Ribeiro confiai a Uniao

Afogam os autores, emprogatlos civi1 da
Almirantado llrasileity) o a «binia slava e
tutora do ineuor filho de um deste.; (1110, 11.'11.+N
O art. ia° do decreto n. 9.010 A, de 3) do
novembro de 1911, coneoliil() a essa (da 5:e da
funecionarios uma gra tintou:to a álicional por
tempo de seoviço, della firam privado:c ot
de editS per aviso do Minidorio da Marinha
de 23 de abril de 1912 ; que tal acto adminis-
trativo improcede em face da rondou:o doi
Goveruo, dando ate en1ão, soceessi s a excaolçoi
aquelle decreto e seu di ,positi st o e de atti tio 1a) (1,1
Congresso, já concedendo :verbas Imra . as dos-
pezas della resultante';, já oito o ekeepiuttruli,

tiletdro	 disposiçaes, regolamontares.
enodoo vigorar ; que pretendem soja

01Inlia., assim como todas aa pessoas (fon
servem no Tiro n. -1 desde 1908, entre os
(Naos cerca de quinze °Mei aes atiradores, que,
remo Ari teu, fizeram .concurso f sabem que
Aristeti é filho de, Manoel Ventura ; que mala
de uma vez, em vario.: )eriodos, Aoistett
atrazou-se no pagamento das mensalidadés,
pendo esta: cobradas a afaimo( Ventura. e
))or esle Noas na qualidade de pae, »a 0011-
1orruidade ,la matricula. ; que todas as vezes
ti ne Fo frias militares, afaimai
Ventura. ia assistir, moi ndo-se Cm) o tempo

• eada vez 'mis satoleito com O preparo O garbo
'elo filho. a

Com e masina appellitio pateriio, foi o autor
Ari:teu constituido procurallor, cio instru-
o:fanfo puhrco. por Manoel Ventura em 23 de
abril de 1915 fis21.).

A: cartas de fiança de lis. 10 e 11, e:cri-
ptas e assignadas floto prolitio Manoel
tora, e a daclarações) dos propriararios de

"fls. 212, 231. , 23ó, 239, 249 (3 287 a 28') provai»
que 1:ó elle sompro, não só o fiador, como o
pagador das caots em que moravam os autoras

rompaal i fa da sua mãe. Pelos documentos
fl:. 12 a li. , 22 a 21 e 22 esa com

'lambem lhe- filomela tudo quo precisavam,
mos roupas, •aolcaflo, etc. Sao afieroide,s
VIII afirmar terem silo os amoves criados,
'educados, mantidos o stabelec'do.s por Manoel
'4'eni1itot aa tcidionunhas: I ta a. fls. 242; 24,

215; 3 .", a tis. 2'k7: 4', a lis. 21i1; V, a
• v.;	 Iis. 21:0 v.; 8°, a lis. 2(3);
• 2G2 v.; lota a Os, 205; 11'. a 11. 209;
la", a fls. 2i2 s.; lia a lis. 311: e lb', a
Ila :11.6 St,
• Dos depoimentos, de varias testemunho:,
iicia l o as si, 9 . a DP, ainda resulta (1110 O fi-
liado não com is ia, ucio tinha relaçõea com
jos noolio : e o:M. 11111os. Um dos r(')os, final-
:alento, o froia) pairo lo finado. na carta de
11s. 200 a, 201, est . ripta antes do prorosta

a	 4,reocidc aealo o que, no slql depoimelito em
:	 declarou 5.1' a udenilea, de proprio pu-
• !dm (Li-, 32i raconbacou de inalo formal a
tiliacão das tio;o:c4, pedindo ao dedinatario
nue fizeoie v • i*a pessoa encarregada de firo-
alova)r os scus (aio elle e os demais
parantes collo teraoseI 1 vam de aceordo em

• $..eiler do monto da herança o que se conilii-
'34:t '5"0 para :11,-,Lentao e bem estar (105 ditos

COM() beta ebsors a tu os ailtores, a posia; do
Nado dello: é assini, 113O Si) Mais completa
ilo que a exigida peie. pertugueza, como
mais valiosa, niais concludeole do 11110 a
ouestua prosa. admittida pelo nosso Coligo
(lis il para o recouhecimento da filiação legi-

ivchementos pra :a:unções resultantes
mie latos já car(osi) i art. 31ari.

Nealaa con
'
 julgo procedente a acolo

proposIa para doebrar o; autores filhos o
4viefleiroa do finado Manoel Ventura Teixeira.
Pinto e coudeamar os vôos a lhes entregar
todos oa bens na herança com Os seus rendi-
mentos deado a .data lio fallecimonta, liceu

iIII uaJ
Cio de Imano.), 3 do a04o de 1,017.--/Itio1

ilo

,ieriatio da Rocha e ou-
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.do nullo, por illegal, o aviso impugnado,
condemnada a ris ao pagamento da gratili-
caaão, que remaram odas que se forem ven-
cendo, além das perdas e daninos, lucros
ressantes e custas.

Em defesa diz a ré qua a intainção dos
autores não encontra apoia na lei, porquanto
o reconhecimeato das vantagens que preten-
dem resulta de um avesso do Poder Execu-
tivo, na regulamentaçao dos serviços do Minis-
Uri° da Marinha autorizada pelo decreto
legislativo n. 2.370, de 4 de janeiro de 1011

Isto po:Ao o altendendo a que em irtude
da delegação legialaaiva fi expadido o decre-
to n. 9.6-19 A. de 39 de novembro de 1911, em
cujas disposiaõea se basaiarafll os autores para
reclamarem a gratilicaaaa crea•la pelo ar-
liga 11.9

Attendendo a fine cse decreto foi impli-
eitamenia approvado pelo act. (a da lei

2.:10, de :11 de dezembro de 1912
At euuar :lendo a que o net. 132 n. VII da

lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 ne-
nhuma excepção estabeleceu quanto as gra-
tificaçaa sa alie:meies a que se referia, porém,
mandou, simplesmente, que fossam raspei a-
dos os direitos dos funecionarioa, que delta
já gase ant ein 31 de dezembro de 1912,

quo a esse tempo Inibam preenchido as
cand - ções legaes para delia gosarem

Attenlendo a que o prece ente de orgaui-
zaaões e rei umas de servicos por meio de
autarizaaões do Fartamente, não obstante
infrinair a regra do art. Si n. 25 da Con-
stituie-ão Federal tem sido admittido e tole-
rado em nosso direito, e, a respeito da rea-
lidade de taes actos, cessa toda e qualquer
objeção, desde, que a legislatura, polo-
riormente, se manifesta, approvando-as
modo exprao ou tacito, como na hypothese
se variara-ai

Por estes iándamentoa, julg procedente a
acaao e , cetidemito a ré. a, pagar aos autores
a gratificação correspondente ao tempo de
serviço, que contavam Mn 31 de dezembro
de 19.2, tio accardo com o art. 1 .19 do ci-
tado decreto n. 9.109 A, de 1911, combinado
com o art. 132 n. VII da lei ii. 3.089 de
lota, a ,ino 0 liquidai' lia execucão, assegu-
rado ao-, mesinus autores o direito de can-
tinuarain a percebel-a, calculada pela taxa
41 1),2 ller3 emapelia naquella dela, eatqUaltta
serN ¡Uni e mesmo depois de aposentados.

Custas pela ré.
Publiatte---e e registre-se, intimadas as

partes. — Desta decisão appello, eaaafficio,
para o Eerogio Supremo Tribunal Federal.

Distrito Federal, 7 de agosto de 1917.—
Oetauio

Juizo Federal da Primeira Vara
Edifa, dr 2a praça, com o prazo de Ires dias

abatimento de '10
ta Br. Patui (le Souza Martins, juiz da la

Vara do District(' Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital do

iira:a , com o prazo do ires dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo lia de
trazer a publico pregão de \te,. tela e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offn-
recer, omn o abatimeuto de 10%, no dia 16
do corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias, que funceiona, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida 'lio tiran-
a() n. 211, o* bens moveis penhorados pela
Fazenda Na&onal a Angelina Pereira de Mo-
rae,s. e existen t es no terreno n. 168 da rua
S. Francisco aviar, que constam de 200
mudas de abacates, avaliadas em 2005,
que, com o abatimento de 10%, liea re-
duzida a, 1805900, pre ., o pelo qual será apre-
goada. E quem nas mesmas quizer lançar,
deverá comparecer neste juizo, no dia o hora
acima designados. E não havendo' licitantes,
com o abatimento de 10 °/.. irão á terceira
praça com o meama intervallo de tios dias e
seguido abatimento do 10 °P, e, neste caso,
serão araematados pelo maior preço que fôr
abrocado, sMm que, em hypothese alguma,
saia permittida a acarto de nullidade, por le-
são ao qualquer especie, tudo de aceardo com
os arts. 273 e 283, do decreto n. 818. de 11
de otrtubro de 1800. E para que chegue ao
oiti/caimento dos interessados, passaram-se o

presente e mais does de igual teor que o por-
teiro elos auditorias publicará e afixará no
legar do costume, lavrando a competente cer-
tidão. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 11 de agosto de 1017. E co, Alfredo P.
Barbon, escrivão, o subscrevi. — Bani de
Souza Martins.

nal Federal. á Avenida Rio Branno ia. 244,
bens moveis oonhoradIN p , 'Ia Fazenda Naciona
a José Rodrigues e existentes no preno u.
da rua Marquez do S. Vicente, que constama,,,
do seguinte: uma armação de inalei (pc+
(inana) COm portas pm idraeadas, ere matal caí,
tado; um guarda-comida Pin titio estalo;
cadeiras austria,caa, com fundo de palhuáa
sois cadeiras, tatubem austriacas ; alui.
mesas, com pedra marmore e pés de iarro ;;:
Mn Meã() do madeira, onn pedra _mamara Z.
uni mostrador de madeira com paatas cif°
vidro ; um fogão a gaz ; uma geladeara
madeira ; ti nu reloaio de parada ; t ios
de vinho ; 30 garrafas de cerveja d<-_: diveaaaa,
marcas ; 40 g,arrafaa de vinho do Porto, drt
divorsaa marcas ; 13 lata: de marnanlatiaa
Americana ; 20 garrafas da cerveja, divcaioar
ma vaaa ; trea quintos vi ; quatro lua tias dot.
genebra : quatro litros de Fernet : cato tiar(4
de :tuia tino: nove gs,a uai' as de 1aran4inft./.1
Total da avaliação a l2aa00, aue, core o
timento de 10	 fica raduaida	 30ag32'11V
preço pelo qual sara. apraeoada. E gueto—
nos tucanos	 qUiZur lançaio, d
verá comparecer ilesa; juizo no dia e rtoa
acima deaignadoa. E não haverei() .e;
tantas com o abatimout o de 10 4.5
á terceira praça com o mesmo inie,rvaili tha.
trcs dias e segundo abatinieUto de o rs,
neste caso serão arrematados pelo ma or
ço que far offerecido, smn que em hypotfí,;-;,
alguma seja perinittida a acção de Imiti tade;
por lesão do qualquer esoacie, tudo do re-,
côrdo com os arta. 273 e 263 do dacaeta ouo
mero 818, de 11 de outubro (lo 1890. bi para'
que chegue ao conhecimento das interessado-ao
passaram-se o presente o mais dous de igmia &j

teUr, que o porteiro dos auditorlos pkrbliear,.
e affixará no logar do costume, laatandkr a
competente certidão. Dado e passado nes;a4.
Capital Federal, aos 1 ./ de aguate de 1611.
co, Alfredo P. Barbosa. asara ão, o s.:4-Irai

Itaul dc Souza Martins.
•n••••nn•••n,

.a.izo Federal da Primeira Vtafa ,
De 24 praça com o prazo tis Ircs Il jt:c o'

abalimmto de 10%
O Dr. Raul do Souza Mateira:, juiz foalarar

da la Vara do District° Federal, ("!c.:
Faço e.ibor aos que o presente edital j."N•

praça, com o prazo de tres dias virem, que ta,,
porteiro dos auditorios deste juiz.) ha dak
trazer a publico pregão de venda e arteraaa
tacão a quem mais dér e maior lanço ofreeccreae•
coei o abatimento de 10 '',',,, no dia Ia
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das atidi-•
(meias, que funceiena no elticio do Snuaenar
Tribunal Federal á avenida Rio Branco n. 24 fj-
os bens moveis, penbaradea pela Fazaual4
Nacional a Checri J. Antun e existentes no p\!,4,
dio n. 171 da rua da Alan/dag.], que ennatamt:
'de uma machinalmberty, n. 2, sob o n. 9. ‘).(1*',..'?)
propria para impresaa.o, 300a, que, com o alaaa
timento de 10 °ia fica reduzido o total dã:
avaliação em 2'705, preço pelo qual será 2.pr
goada. E quem nos mesmos quiaer lanceta;
41everá comparecer nesív , jnizo, no dia e Nor:4
acima designados. E não havendo lieitantc-aa
cam o abatimento do 10 °a, irão á terceila4.
praça com o mesmo intervallo de tres dias da
segundo abatimento de 10 " ,I o , e neste cat.4,
serão arrematados pelo maior preço que 11:a4
offerecido, sem que era hypothese alguma sejtka
perrnittida a acção do /utilidade por losao d,1,..,
qualquer esuecie, tudo do accdrdo com os
figos es. 273 o 283 do decreto n. 848, ria 1 /Q
de outubro de 1800. E para que choguc al
conhecimento dos inter~dos, passaram-se (

spresente e mais dons de aguai tear, que' .
porteiro dos auditorios publicará o affixar `
110 ioga.; do costume, tal:latido 4 competoen

.1

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara:

_Edital de 2 1 praça, com o prazo de Ires dias' o
abatimento de 10 o/.

O Dr. Raul do Souza Martins. , juiz federal
da 14 Vara do Districto Federal, etc:

Faço saber aos que o preaente edital de
praça com o pino de tres dias irem, tem
o porteiro dos auditorios deste juizo ha
de trazer a publico pregão de venda o ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
atffe,recer com o abatiment0 de 10 °,1o, no
dia 16 do corrente, ás 13 horas, á porta
da casa das audieucias, que funeciona no
edificio do Supremo Tribunal Federal, (1,
Avenida Aio Branco n. 241, os bens moveis
penborados pela Fazenda Nacional ao
Dr. L. 'Mesquita de Barros e existentes
nos Pre'dios a. 43 da rua Julio César, quo
constam dos seguintes : um sofá, 16000
duas adeiras de brat;os, usadas, 05000;

trea ditas, eommuns, 65; uma aatante de vi-
nbatico, 205 ; um cabido para chapéos, 35
avaliação total, ali$, que, com o abatimento
do 10 %, fica reduzida a 40$i00, preço pelo
qual será apregoada. E quem nos mesmos
moveis teozar lançar deverá com parecer neste
juizo, no dia o hora acima deaignadoa. E não
havendo licitantes, com o abatimento de
aO ea, irão á terceira praaa com o niesain in-
tervalleide tios dias o segundo abatimento
de 10 4/,,, e, ileit4s caso, ser	 arrematados
pelo maior preço que for offerecido, seta que
em hypotheae alguma seja permittala a acção
de nullidade por lesão de qualquer espade,
tudo do accôrdo com os' arta. a73 e :252 do
deerei:0 n. 818, de 11 de outubro de 1890. E
para que chegue ao conhecimento dos inte-
ressados paasaratn-se O presente e mais bus
de igual tear, que o porteiro dos auditorios
publ'eará e affixará no togar do costume, la-
vrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal. aos 11 do agosto
ile 1917. E eu. Alfredo P. Barbosa, tac,avão, o
subacres	 ltatd de Souza Marthts.

Juizo Federal da Primeira Vara'
De 2' praça, com o prato dc Ires dias e abati-

mento de '10 sO
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
l a Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente selital do
praça com o prazo de troa dias v:rom que o
porteiro dos au litorios deste juizo lia de tra 7.er
a publico pregão de venda, e arreuaataçao a
quem mais dér e maior lanço offerecer, com o
abatimento de 10 %. no dia lb do corrente,
ás 13 horas, á porta el a casa das audienciae,
que funceiona tio edifício do Supremo Tril4-



hora acima designados. E não havendo lici-
tantes com o abatimento do 10 SS. irão á
praga, com o mesmo intervallo de oito dias e
segundo abatimento de 10 %, e,. neste CagOr
Serão arrematados pelo maior preço que fôr
ofibreeido sem que em hypothese alguma seja-
ponnittida a acção de nullidade por lesão de
qualquer especic, tudo de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 818, dá 11 cid
outubro de 1800. E para que chegue aó co-

' nbecimento dos intereisados, passaram-se o
presente o mais dons de igual teór, que, o por-
teiro dos auddorios publicará e afixará nu"
legar do costumo, lavrando a competente
certi ião. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 11 de agosto de 1017. E eu, Alfre-
do P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.— 11:nd
dc Souza Martins.'

puiniÊ-feiret  143 
-,.~Ar-fokoe~48, 	

. rNtieitra: !nado . 0 passado Sesta ' Capital Fe-
- Ima), aos-11 . de agosto do 1917. E eu, Alfre-

dà 1.-1 „ ElarboSa, eScrivzio, o subscrevi.-11aul
.dg SatM1Mrrlin.,

Ittizo Feaeral da Primeira Vara
.be 2* praça, co; o prazo de ires dias e abati-

mento de 10 %
Dr. Rant do Souza Martins, juiz federal

ala V Vara do District() Federal, etc.:
ec Ur a 03 (lua o preselito edital de

preea econt o prazo do tres dias vireto,.que o
poddro doa auditorios ha de trazer a publico
preLele de, venaa e arrematação a quem mais
da è maior lanço Ç'Inrceer, coai o abatimento
-de 10 %, no dia 10 do corrente, ás 13 horas-,
á porta da casa das audierwia. que funcciona
no odificio do Supremo Tribunal Federal á
Avenida !lio Branco n. 211. 03 bens moveis
penhorados pela Fazenda Nacional a 'lar niole-
meu eur, ,eale, e ex Untes no prodio n. 21, da
Avenida Gomes Freire, que altista In do soguin-
te: uma mia de ma , leira: uma artimçllo eu-
vidraçeda; uma inaniu!: de sapateiros, de
Despontar calando. n. 10.87+, 10.+03. Total
d̀a avaliaçlo 7'55, que, com o abatimento de
1.0 9i ., fica reluzida e OVA°. pre r,o.pelo qual
será apregoada. E quem nos momos (miaor
lançar deverá comparenr no ;to juizo no dia
e liva acima deshinahs. l não havendo li--

,citantes, com o abi'imento de 10 0/„, irão á
lereeira praça COM o mcgino intervallo de
Ires riiQ.5 e negn elo abatiinewo ce 10 0, •., e,
ne,si.a Case. Senn arrematados pelo maior
preç.qtto fAr ofrererido, sem que ein hypo-
thue, alguma ::eja pormati la acçto de milli-
diuM por lello de qualquer espeeie, tudo de
ãccOrie mo os a rts. 273 e 28:; do decreto

fOne.), de 11 de ou l,uhvo c-to 1801. E para. que
ebegue ao conWielinou o d. -)4 inlere,Wclo.;,pas-
'saram-C, o preseme e maio doin de egnal
cid., que o oortuiro dos atia,orlo: deste
juizo publ'cará e afixará no togar do
costume, lavramle a competente cartidão.
Padd.A passado Ile:ste, Cayital Feral,, noa 11
.de aaosto	 ;017. E eu, Alfrodo 1'. Barbosa,
eserlvão, e subscrevi.	 Raul de Souza Mar-

.	 .

Juizo Federal da Primeira Vara
Dri.Á prt;çz, com o praza	 dils e abati-

mento de 10 % , na OPM't aba;xo
O 1k. nau' lo cmza 3!il'1101, juiz federal

.da 1 *Siar,: do Pistrito Feirai, etc.:
Fqç.o s?ber nos 'MIO o pres'aito edital virem,

que, nó dia 23 1,o eorveWe. ás 13 horas, no
- saguãd tio edideio do Suprnto Tribunal Fe-

deral, á avenida hiki Branco o. 2,H, onde
funecíona este • uiz:), o p",rteir.% dos aná-
toros trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem toais dér o maior lan-
ço oweeer, com o abatimento de 10 °/„,
o predi) e torrem) á rua Moreira o .
penhorado pela Fazenda Nacimar mio exe-
cotiva flanai movido cotara João Machado Pe-
reira, cuja discrieelo é a seguinte: Predio asso-
bradado a rua MoreirS n. 33, lendo na frente
teca Sanadas o uma parta ao lado com ey.-

-cada; %ia eOnstrueri-c3 é de tijolos. coberto de
latina francezas. E' dividilo em duas salas,
treS quartos e cozinha, assoalhados e forra-
dos, excepto a cozinha que é cimentada. O
terreno, dentro do qual se acha edificado esse
prefii0,, • mede de frente 22'4 ,00 mais ou iné-
310g, por Ofitaf O mais ou menos cio extensão, o
slendo feehado por cerca de arame. Avaliadós
éssei poli° c respectiva terreno em 1:500S,
itlue Orir o abatimento . de 10 e; fica reduzido

8itn000 H quem muys mesmos quizer
4:Onaparecer neste juizo, no dia c

'Agosto. cif, 1917 . $505 

'Fazenda' Nacional, no executivo fiscal movida
contra Manoel de Almeida Junior, cuja de.
criprao é o seguinte: Predio assobradado á
rua ' Cardoso Quintão n. 33, tendo na frento
duas janellas; sua construcção é dotijold, pedra
e cal, coberto de telhas francezas. E' dividida
esse predio cm tres quartos, tres salas e cosi-
nua, forrados e assoalhados, excepto a cosinha,
que é cimentada. O predio é edificado nos
fundo; de nau terreno que mele de fruto
22 metros, maii ou menos, de romprimentd,
torram esse fechado por folhas de zinco.
Avaliados esse predio e respectivo terreno mit
2:030, que, com o abatimento de 10 %, fu4
roduzido a 1:800$. E quem 1103 M0,511103 quizer
lançar deverá c ymparecer neste juizo, no dia
e hora acima designados. E não havendo
licitantes com o abatimento de 10 04, t roo á.
3" praça com o mesma int:multo de oito dia,;
e segundo abatimento de 10 "1, e nesse cas5
se:.ão arrematados pelo inalar prego que for
offerecido, sem que em hypothese a lguma seja
permitWa a acção do nullidade por lesão do
qualquer ezpecie, tudo de accorio com os
arts. 273 e 283 do decreto li. 818, de 11 de
outubro do 189). E, liara conhecimento dos
interessados, passara m-se o presente e mais
dotis de igual teor, que o porteiro dos andi-
torios publicará e afixará no togar do costume.
lavrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, nos 1+ de agosto
do 1017.— E cii. Alice lo P.11arbosa, oscrivão,
o subscrevi.— Ratd de Sousa Ilartins.

n•n•••••••

Juizo Federal da Primeira' Vara
De 23 praça, com o prazo de oito dias c abati-

mento de 10 ^, ,e, na farma abaixo
O Dr, Raul de Sauza Martins, juiz da VEL

Vara Federal do Distrioto Federal,
Faro saber ao: (Inc o presente edital virem,

que rio dia 23 do corrente, ás 13 hooaa, no
saguão do • elificio do Supremo Tribana.1•Fer
-deral á avenida llio diraneo ti. 251, Olide
funeciona, este juizo, o porteiro dos atilitorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a qnem mail dér e maior lanço offorecer'
com o abalmento de 10 P/„, o predio e terreno
á rua Clarimundo de Mello n. 281, penhoradol
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal mo-
vi lo contra Maria da Graça, ,caja descripeão
a seguinte : Prodio (arpoo a rua Clarimunde
de Mello n. 281, tendo na frente portão e
janella, sua construcção é do estuque. E' di-
vidido mu commodos para moradia, caiados,
e assoalhados. O predio mede de frdilte 3,°)07
por 0,'"OU de comprimento até o corpo prin-
cipal,_ tendo em seguida um puxado que
mede 3, t14 de comprimento. O terreno onde
se acha edificado osso predin melo de frente
23,'50 por .11°,63 do largura. Avaliado esse
preeho e respectivo terreno em NOW, que ema
o abatimento de 10 %, fica reduzido a 4.05000.
E quem nos mesmos quizer latiTir deverá com-
parecer neste juizo no dia e hora ac:ina desi-
gnados. E não havendo licitantes com o abit.-
timento de 10 u/0 irão á 3 r com o mos-.

-mo intervallo de oito dias e 20 abatimenti)
de 10 Q/„, e, nesse caso, serão arrematados
pelo maior preço mie for ofibrecido, scm qu9
em hypothese alguma Suja permittida a ticçãe
de nullidade por lesão de qualquer especie
tudo de aceinalo com os a ris. 273 e 283 ch)
decreto n. 8iS, de 11 do outubro de 1800. P.
para que cheguo ao conhecimento dos inter+
assados. passaram-so o prosente e mais dote;
de igual (Céu', que o, porteiro dos :auditoriok,
publicará e afixara no legar dostume,
lavraodo a competente certidão. :riáno o paS+
sacio 'oesta-Capital Federal, 	 nostp.
de 1.917: E eu, Alfredo 1. Elarboga'cro„
o subSCr&i. —Buill de SOU.Z.a	 e. I

Juizo Federal da Primeira Vara
De segunda praça çona o prazo 	 oito dias c

abatimento de 10 t,.; na firma abaixo
O Dr. Raul de Souza Mar:ins, juiz da

P Vara Fe lerei do District° Federal, etc.:
Fac. ) saber aos que o presente edital virem,

que no dia 23 do Corrente, ás 13 horas, no
sa2,:uão do édificio do Supremo rribunal Fe-
deral, á aveui Ia Rio Branco n. 211, onde
funcciona este jtliZ9, (.) parteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrema-
tarão a quem mais déi' o maior lanço Wire-
reeer, com o abatimento de 10 % o predio
e tereetio á rua Quinze de Novembro nu-•
mero 10+, pentioradoa pela Fazenda Nacio-
nal, no exon:tivo inoviio contra Angu sto
Lopes, cuja discripção é a seguinte:
turco á rua Quinze de Novembro n. 101, alo-
demo, lendo na frente duas lanelfas, sua
construcção é de madeira, coberto de telhas
francezas, mndindo de trent . e esse pre,dio
5 00.10 por enw.0J mais ou menos de fundos.
O terreno é fechado por cerca do madeira c
arame. O praillo é dividido eia trina sala e
cozinha, Avaliado esse predio e re:oiectivo
terreno em Seig; que, com o abatimento de
10 ^.5, fica reduzida a 4540)0. E quem nos
mesma; quizer lançar. deverá comparecer
neste juizo no dia e hora acima designados.
E não havendo iiCitar,tes 'Com b abatimento
de 10 !. 'o irão á terceira praça com o mesmo
intervallo de oito dias e segundo abalimento
de 10 ri. e nesse caso serão 'arrematados pelo

ior preço (pio leu' offareeido, sem quo em
hyposhoso alguma seja permitdda a Acção de
nuilidade por lesão de qualquer especié, tudo
de accerdo com os arts. 273 0 .283 do decreto-
n. Mode 11 de outubro de 1890. E para
que chegue ao conhecimeuto dos interessados,
pasAram-se o,presente e mais deus de igual
teor, que o porteiro dos ancliorios publicará
e afixará no legar do costume, lavrando a
competente. cert - dão. Dado e passado nesta
Capital Federal, ao3 11 do agosto de 1,017.
E eu, Alfredo P.Ba.rbosa., escrivão,o subscrevi.
— Raul de Souza Martins,

Juizo Federal da' Primeira Vara
De 2a praça, com o prazo dc oito dias e abati-

mento de 10 %, na,Pirind abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da 1, 1 Vara

Federal do District° Federal. etc .:
Faço sabor aos que o presente edital virem,

que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, no
saguão do edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida, Rio Branco o. 211, onde
funcciona este juie:o, o porteiro dos auditorios

- trará a publico pregão de venda o arremata-
ção a quem ma ts dér e maior lanço offorecer,-
com-o abatimento do 10%. Curai° e terreno,

' á rua Cardoso. Quinto n. 53, penhorados pela

(-
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• -850,- • Oninta ,-Teira 10ice
Juizo Federal da Primeira Vara

• .4.3hi 2a praça, com o praztide oiio dias c abati-
mento de 10 V° , na fórana abaixo

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz da la
n:hra Federal do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
.ruo no dia 23 do corrente, ás 13 horas, no
'aguo do edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral á Avenida Rio Branco a. 211, onde
funcciona este juizo, o porteiro dos'auditorlos
trará a publico pregão do venda o arrama-
¡ação a quem mais dér e maiar lanço °Pre-
itear com ó abatimento i do 10 0/0 , opredio
o terreno sitos á rua: Coronel forja Reis

11, estação do Engenho de Dentro, Penho-
rados pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal mcallo contra Antonio Miranda For-
'landes, cuja descripção é a seguitate:—Predio
termo á rua Coronel Corja Reis n. 115,
estaçã.o do Engenho de Demtro,tendo na recato
uma porta, sua construcção ó de tijolos,
coberto do telhas francezas. E' dividido em
duas salas e doas quartos caiados e assoa-
lhado3. Ao fundo existe um pequeno puxado
com cozinha o quintal. O :terreno dentro do
qual se acha edificado • tosae predio mede
de frente 10,70 por 3r,00 mais ou menos
de fundo:, sendo fechado na frente, lados
e fundos por folhas do zinco o muro de tiji:Oos.
Avaliado esse predio á vista do mau estado de
conservaaão e respectivo terrena -em 8005,
que, com o abatimento do 10 %, fica roduzido
a 7205003. E quem nos mesmos quizor lançar
deverá comparecer neste juizo no dia o hora
acima designados. E não havendo licitantes
com o abatimento do 10 %, irão á 3a praea
com o mesma intbrvallo do oito dias e ta
abatia:anta do 10 aa, e, nesse caso, sento
arrematados pelo ma ior preçaque fim ofere-
cido, sam fina em hypotheae alguma seja per-
mitaida a acçao de maldade por lesão de
qualquer osaccia, indo de aceardo com os
arts. :2;3 e 28: do decreto n. 818, de 11 do
outabra de 189a. E para que chegue acamo-
na caí tu c n to dos interessados, passaram-se o
pres...mte e mais dons de igual tear, que o
porteiro doa auditorios publicará e afixará
nolOar do co.anine, lavrando a competente

••certi ião. Dado o passado nesta Capital Fe-
•dera!, aos la de agosto de 1917. E eu, Alfredo
P. dant:aso, escrivão, o subscrevi. — Rant de

1! ?(15.	 (•

guizo Federal da Primeira Vara:
Ve segunda praça, com à prazo de oito dias

e abatimento de 10 %, na fdrma abaixo
O Dr. Raul do Souza. Machos, juiz da

i a Vara Federal do D:stricto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem,

, que no dia 23 de agosto corrente, ás í3
horas, no saguao do editicioalo Supremo Tri-
bunal Federai, á avenida fio Branco u. 211,
onde funcciona , este juizo, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de Venda a
arremataçãoaa quem mais dér e maior lanço
offereccr com o abatimento de 10 %. a quarta
parte do predio c terreno á rua Dr. Aris-
fidas Lobo n. 120, penhorados pela Fazen-
da Nacional no executivo fiscal movido con-
tra Laurentina, cuja descripção é a seguinte:
Predio assobradado á rua Dr. Avisadas Lobo
n. 120, com duas janelas o uma porta do
fronte, sua construcção é de pedra e cal o
tijolos, com portadas de cantaria. E' dividido
em duas salas, um quarto, forrados e as-
soalhados e cosinha cimentada e caiada..
Mede esse predlo do frente 5%50 por 130,70
do extensão, tendo mais uma nesga do tora
Yen° no fundo, que mede 4%50. ,0 immove/
gra descripto acha-se em pessimo estado do

£onnrVant25 Tejo 99 .ma1l.am1 ç)..)çgi assim

o terreno em 1:0008, sendo a quarta parte
avaliada em i:00tb, que, com o abafamento
de 1.0 ft% , fica reduzida em 0a0$000. E quem
na mesma quizer lançar deverá comparamr
neste juizo, no dia o hora designados. E não
havendo licitantes com o abatimento de 10 55,
irá á terceira praça com o mesmo intervallo
&a• ito dias e segundo abatimento de 10 %,
o nosso caso será arrematado pelo maior
preao que tal* oferecido, som que em hypo-;
theso alguma seja permittida a acçã.o de
'utilidade por lesão do qualquer espeele, tudo'
de acciardo com os arts. 273 c 283 do decreto
n, 848, de H do °iambo° de 1803. E para
que chegue. ao conhecimento dos intoressados
passa.ram-se ó presente o mais dous de igual
tear, que o porteiro dos airlitorlos publicará
e afixará. no logar • do costume, lavrando a
competente certidão. Dado o passado nesta
Capitai Federal, aos la do agosto do 1917.
Em Alfredo 1'. Barbosa, eacri vão, o subscrevi,
—Raul de Souza Martins.	 (•

Juizo Federal da Primeira, Vara
De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-

. aunto de -10 %, na fárma abaixo

O Dr. Raul de Souza Martins. , juiz da I a Vara
Federal do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virou),
que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, no sa-
guão do edificio do Supremo Tribunal Federal

.á Avenida Rio franco n. 211, onde funccioua
esto juizo, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prega() de venda e arrematação a quem
meia dér o maior lanço otTerecer com o abati-
mento do 10 %, o terreno sito á rua Dr. Na-
buco de Freitas ii. 203, penhorado pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal movido
contra o Dr. Mardulto Leal Ferreira, cuja
deseripção é a seguin(e: Terreno á rua Dr. Na-
buco de Freitas n. 203, medindo do d'rente
do largura laa,G) po • 2au,13 do extensa°. A
linha dos fitados mola seis nietros do largura.
Da excesso ao terreno uma pequena escala de
ciumento e tijobs.Avaliado osso tarreno,quo con-
fina com o leito da estrada, em uni conto() du-
zentos mil réis (1:2 OS), que com (a abatimento
de 10 , fica reluzido a 1:0805000. E calcai no
mesmo quizer lançar,devera comparecer neste
juizo no dia e hora . acima designados. E mmii o
lia,venclo licitante .; com o abatimento de
10 o, , irá á 3a praça, com o mesmo inter-
vallo de oito dias e 2" abatimento de 40 ,
nosse casa sorá arromatado pelo maior preço
que for offerecalo sem que ern hypothase
alguma soja permittida a acção do millidado
por lesão do qualquer espado, tudo do
accardo com os arte. ns. 273 e 283 do de-
creto ri. 848, de 11 de outubro de 189). E
para que chegue ao conhecimento dos inte-
ressados, passaram-se o praSente e mais dons
de igual tear, que o porteiro dos auditorias
publicará e affixará no togar do costumo, la-
vrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Capital Podeod, aos 11 de agosto
de 1917. E eu, Alirodo p. Barbosa, escrivão,
O subscrevi.— Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
Dc 2" praça, com o prazo de oito dias e abati-

Mento de 10 %, na 'Vima abaixo
O Dr. Raul de Souza_Martins

'
 juiz da la

Vara Federal do District() Federal, etc.:
Faço sabor aos alie o presente edital .virem

que .no .dia 23 do corrente, ás 13 horas, no
saguão do edificio do Supremo Tribunal Fa-
tiarei á Avenida Rio Draw() n. 241, onde -
funeciona esto juizo, o porteiro • dos audi-
torios trará a publico pregão de venda o
arnplataçãQ, a quem rnai çr o maivi Janc9

. °Provocar coai o abatimento do 10 % ,
terreno sito á rua Comendador Teixeira
fie Azevado n. 11, penhorado pela FazerniA
Nacional no executivo fiscal movido couttag
Eupliraaia Maria da Conaaiçio, cuja discrial
laç	 a-mão é a sagainte: Terreno á rima Coala-ai'
dador Teixeira de Azevedo, ficando ao lad, 51.
do pradio n. 17, materno, medindo doa
frente a1la ,03 par 48'4,00 de fundo. Avaaa
liado esse terreno em 1005, que, com o ahatral,
mento de 10%, fica reduzido a 350g900.
quém no mesmo talim.. lançar deverá compaa\
iamer neste juizo na dia o hora acima daignan;
dos. E não havendo licitantea com o abati;',1
mento de 10%. irá á terceira praça com qa
mesmo intervalo de oito dias e aegurdo
timeitto de 10%, 'lesse caso. scr4 arrernaLado.
polo malar nroço que ter oiferecilo sem moi
em hypothcsa alguma seja permittida a aoçã.x.
do nuili ia a) por lasão do qualquer especar;
tudo do accUolo C0111 o. anis. 273 e 283, doa
decreto n. 818, do 11 de outubro de 1890. E
para mm chegue ao canbechaanto dos inter-,
es;ados, pasaarant-se o presente e mais dou-o
de ianal teor 6110 o porteiro dos audilorioa
publicará e affixará no togar do costume. la-
vrando a comp Omito certidão. Dado e
sacio nesta Capital Federal, aos 14 do agoste
de 1917. E eu, Allaalo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — &tua de. Souza Martins.

• imeleMe

- Juizo de Direito -da Primeira Vál'a:
eivai

De primeira praça com o prazo de 20 clleza
para renda e arrematação dos bens penhorn:."
dos a E,facnio JOU; (ie -Azei:elo por Francis-
co Martins de Aguiar na ftirma abaixo
t) Dr. Alfredo de Almeida [tussa% juis do

Direito da 11 Vara eivai do District°
cloral, etc..:

Faz saber que por esc juiza e cartorio
esc oivão que este 'subscreve se processara oa
autos de aceão °rabiaria, em cxecill
que é autor Francisco Mar-ins dc aaattair
réo Eugenia .José de Invada, no3 Talas liaa
foi dirigida uma pai içan pedindo a ex0 	 th3
edital de primeira praça. Em virtude do que Ta

passou o p 'escote odiai com o praza 1a vimae
dias nolo teGr -do qual o porteirá dos auditúriog
trará a pubPeo pregl.o de venda o arremata-
alo em primeira praça dos joza. na dia la
de agosto pr axim a, ás (1aze O meia horas, na
Forum,fi rua Menazas Vianaa numero cento o
cincaenta e dom, os Lens panharadrs a Eu-
genio José de Az^vedo par Fran c ise) Martin4
de Aguiar, os guies constam la avaliação que
é do taar seva in'e: Predio ferroo sl'o a ri", Vls-
emy'e de Ihána numere •trozentos o vinte o
e rine), edificado no alinhamento, teia° ra,
fachada uma janela do peitoril é uma parta,
portadas de caWaria, iatibanda o coberto
com telhas francezas. As divi ,Gas consistem
em duas salas, cnrreldr e duas alcovas, forra-
das e assoalhadas, sagnindo-..e, puchado Ia/J.:-
limado. com saleta, dispensa o coshiaa e na
quintal que . é todo murado paameno campara,
dilucido abrigando W.C., banheiro e tanque'
para lavagens. •O	 moda de fundo 3%8a
por 15,4 , ) de. fundos, seguindo-so o puchado
com (.1"`,60 de comprimento, por 2'",5) do
gura. medindo o terreno intlusive a área'
edificada de fronte 3'2 ,83 por 3 »,2:i do firroka,'
conia'antando pela esquerda com propriedade'
do ora executado e pela direita e fun Cont:
quem da direito. A construc.ção é da pedra e.
cal na fachada o 'nas domais de 'nota' ,i,
estua ite COM madaira manta doxiga, indieand.í
Meintias as paredes lateraes, achando-se eni:,
regular estado do conserva00 pelo que foi
avaliado o predio com a " área .de terreno'
apnn ta ia cp3 $03 aontaa de aa',:isa 	 r.arj.À-

MARIO OFFICITAL • 	 • ?gosto de 1917



•

Quina-ftira
	

MARIO OFFICIAL	 Agosto -de 1-911 859'7

•sito é. rua ViscOnde Itaima 'n. 327. edifia
raio no alinhamento, tendo na fachada duas
janellas de peitoril e uma porta, portadaa

‘ rie cantaria, platibanda . e coberto cain.telhas
francezas.. As divisams consistem em duas salas,
norredor o duas alcovas, alara le dous quartos
ara otão exi3tente, aeguindo-se em puchado
alota, dispenaa, e cosinha, tudo ladrilhado
3 no fando do quintal que é tolo murado
lima cobertura forniada com . telhaa francezres,
araneezas abrigam:10 W. C,. tanque para la-
vagens. O pra lia mala da frente a naGO por
9.5a1 ,10 do fumara saguinao-se o tutelado com
a naaa do compriruanto por 3 0,25 de largura,
.ualindo o terrana Pertencente CO prelio, in-
:fatiam a anu edificada, de frado lim ,00 por
liinan do fundos, coafrontanao pela direita
com propriedadd do ora exacutado e pela es-
q:inala e fundo.; com quemn de direito. A
comstracçlo é de pedra e cal na facaada e
'iaa demais, de Untai de tijolo e estuque
onn madeiramento de riga, inlicanlo meia-

•aions ai narodas lateraos, achando-se em re-
aular (asado de ca)nervaaão, paio que foia
avalia lo o prelo com o terreaa apontado em

contos de rias. Imparea portanto a pra-
sento avaliaçao era Quatorze contos de réis,
preaa por qua vamo a c •-ari, primaira praça. E
miam 03 01031110;; predios quizee arrematar
(lio ara camparacer no dia. hora e local acima
daaanadoa, aliai de ter loaar a praga qaa
somai feita mediante paaammta õ. viata, ou
fiador idtmea por iras miais. E não havend
sa l icitaales para esta primeira, irão Os rafe-
ralar proalioa mi a-avinda praça, com O espaço
o abliáinen10 da lei. Para constar paasa-
ram-se oate e outro de iatial teor que serão
publimma . hom na imprensa n alliaado no lugar
do eommatime. Dado e lassado 110311'. cidade do
fli ) do aanoiro, ao; 2.1 de julho de ma nove,.
mantram e dezesate. Eu, Joaam da Silva Lisboa,
asaria:10 interino. o subscrovi e assiana.—
,Itarolo de .11mi 1(1 fla.:3e1. Rio de lataara,
'3 de julho de 1a17.—Jose do Si:,r tJtjüii

IngrAmonte).Conrormu o oatainal, Liou
fa. 'lia da Janela), aa de julho de 10:7.-0
mm se lavam interiao, .los,.4 do ,Silea Lisboa.

Juizo de Direita da Primeira Vali
Civel •

ri nqç 70 com o prazo da (1C lotS CO in-
trrasarlos na ['aliene-ia de Chas Cromeki
Ormo abaixo	 •
c) dr. AlfreJo de Almeida • ilussol, juiz- do

• dirá ...) da le Vara Civel. do Districto Fa-
(lavai, ata.:

paz saber que, por parte do Dr. Magma
Buarque lauto iluitua.raes, liqualatario da.
tal lancil do ChaaCrowscki foi requerida a esta
juiza paastaaio de conta alo exaliquidarm rio
Fraa samee,, á sua raadlia, n isau aehar-,e
fo ). CIII %liamba do gim passou-ama o ore-
sexto- edital com o prazo do der, dias. pelo
icei' (1? qual citam-se os intare gaados da re...
ferida fallencia para saiencia do que se acham

.Clii cartorio os autos de prestação de contas
afim de sa-:eiti e çaminidas o apresentarem
imanguaçõns (pie entanderena sob pena de,
findo o preza mareada, serem as mesmas
amima julgalas na fóram da lei. E para can-
a f ama passou-se o paesenta edital e mais dous

- de iaual teor que serão publicada o afilam:loa
na fama do costumo. Dado e passado nesta
caia> do tuia de Janeiros aos quatro da

•agosto de mil navocentoa e dezesmote. E eu,
jo:i! da Silva Ltslióa, amerivão interino. O

• screvi.—.11fr .(1t, de Almeilallussel. Confor-.
ana o oriainal.
. aio de Jancieo, quatro do agosto titi mil
novacen fos e dozesate.-0 escrivão interino,

• Joda da Sitea

• Civel
gornda pram, COM o mano de oito dias e.

abatimento de -10 %	 •
O 'Dr. José Ovidio Marcondems Domar°, juiz

de direito da 3 a Vara Civel neste Distriato Fe-
deral, etc.:

Faz saber aoa, que este edital de 2 a praça
com o prazo de oito dias a abatimento de

vs virem ou dello conhocamento, tenham
que findo o dito prazo no dia 10 do corrente,
lego após a audiencia deste juiza que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Raia, á porta do Forum á rua Menezes
Vieira u. 152, trará a publica pragão de
varada e arrematação, para serem arrema-
tados por avalie que maior lanço offeaecer
sobro suas avaliaçõas. os immoveis abaixo.
mencionados, penhorados na acção executiva
que José Figueiredo Bastos move á D. Jesuina
Bittencourt Fernandas, o vão á praça para a
soluça .) da dita acção executiva, a saber:
Predio assobradado sito á rua lloaorio n. 227,
estação do Meyer, edificado em centro do ter-
Jmiç4.°: ça0 (11Y i.disla daUflha da rua coro muro

de tijolo com porta de madeiraatendona Facha-
da duas janellas de peitoril e porta ao centroana
frente da qual exista escada do cimento, para
talas do madeira, eia fórina de abale'. co-
barto com telhas francezas. As divisões -con-
sistem em duas salas e deus quartos, •foiradom;
g assoalhados e cosinha cimentada, seguindo-
se no (palatal muna cobertura com telhas da
calha abrigando tanques para lavagens •er ao
lado pai-plena compartimento coei V.C. O pre-
dio mole de frente 7 1a,00 por a',80 do fluidas,
=Enfio o puxado 2%85 de comprimento poé
3'2,0a de largura. O terreno pertencente ao
predio meio de frente 22P,50, canto em reeúd
com 1%0 ), o dahi em diante com a extensão
pela, lateral direita sessenta e seis metros e

• Cin003nta (66m ,50) mais ou mann, aunfron-
tanao pela esquecia e fundos com quem da
direito : A construcaão é de frontal de tijolo o
divisoras do estuque, carecendo de amoedo:o
Avaliados o predia com terrono em k:000300(m.
abatendo-se 400a lOa dos dez por cento, ficá o
lapido de 3:600$003. Predio assobradado
sito á estrada da Pavuna n. 314, levantado
em centro de terreno, tendo na frenee Ires pe-
comas janallas de peitoril e muna porta, por-
tadas de madeira, beira 'Ia saliente e coberto
com telhas da calha. Na parado lateral es-
camada tem o procia) uma porta e no; flindos
troa janollas de peitoril ç uma porta, tendo do
lado direita una pequeno puxado cora uma
poeta que deita para um alpandra formada
pelo prolongamento da cobertura da casa. n
prelio 'nade de fruta S'a ,8a por am ,0) de fun-
dos, 1112:11ndo lo puxado 2 a ,30 do comprimento
por 2%6. 0 de largura. O terreno po,Kencente
ao precito faz Pente para .0 leito da .listrada.
de Ferro MelnOrament04 do Brasil por onde
mede 403 metros, e de fundos por uru lado
250 metros e pelo outro 111 metros confron-
tando peba lados e fundos com quem do di-
reito. A consttucaão a antiga, do frontal de
tijolo, em mau estado de conservação. Avalia-.
dos o !vadio e terreno em 8:00:13, abatendo-
Se 8004 dos 10 0,a, fica o liquido de 7:200a.
Importa a presentma avalimaao na quantia total
de 1,2: a005. abatendo-se .1:2a0a dos tO fica
o liquido do 10:8033. Assim, convido a tolos
os pretendentes a comparecerem no referido
loaar, dia e hora para se realizar a praça. E
para que chegue a noticia a todos os preten-
dentes, mandei passar este o mais deus dm:
igual teor qne serão publicados o afixado .; na
forma da lei. Dado e passada nesta cidade do
Rio do Janeiro. em 1 do agosto de 1017. E eu,
João Baptista Hélio, escreventa juramentado,
o escrevi no impedimento occasional do eseri-
vão.—Joad Ovidio Atareondes Romeiro'.

!tio, 1 de aaosto do 1017. — João Baptista
ffrIto

tie•M•7n11

Juizo da Quarta Prétoria eivel
De segunda praça, ma o prazo de de: dias ‘?

abatimento legal de 10 °ia, para venda c arre-
vi ata^ão dos bens immoreis penhorados a Joa-
quim Marques dos Santos e sua mulher 1).
Olga Ventura dos Santos, na Orilla abaixo:
O Dr. Enrico Torre; Cruz, juiz da 4 2 Preto'.

(orla do District° Federal, por nomeai:aio, etc.
Faz saber a todos que o presente edital de

segunda praça com o prazo do dez dias
virem ou , delle conhecimento 'tiverem, mio,
no dia 10 do inez de agosto proximo, após a
audiencia do juiz, que se effectua ás treze ho-
ras no prodio mm. 271 da rua do Cattete, o of-
ficial do juizo, que estiver servindo de por-
teiro, trará, a publico pragão do vou la e
rematação a quem mais dér o . maior lanço
offerecer acima da avaliação de aetecentos e
cincoenta mil tamis, que com o abatimento legal
de 10 °/,„.fica reduzida a seiscentos e setenta
e Cinco mil réis (G753000), os bens illIMOVCif
penaoradoa A Joaquim Marques daa Santog

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Edital de -P praça com o prazode 20 tildo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 31 Vara Civel, neste Districto
- Federal etc: .
• Faço sabor aos que este edital de l a praça
com o prazo do 20 dias virem ou . ' dello co-
nhecimanto tenham, que findo o dito prazo no
dia 10 de agosto, proximo futuro, logo após
a auliencia deste juizo que será ás 13 horas,
o porteiro doa auditorios João Nunes dos Beis,
á parta do Forum á rua MCneZOS Vieira,
n. 1a2, trará a publico praga° do venda e
arrematação para ser arrematado por multe
que maior lanço offarecer sabre sua avaliação,
o inunavel abaixo mencionado penhorado no
exocativa hypothecario, que D. Luiza Ca-
rolina Pereira move a João Baptista Saldanha
e sua mulher D. Guiomar Soares Saldanha
o vae, a praça para a solução do dito executiva
hypotaecario, a • saber : geai° do sobrado
sito á ladeira .loa Homem n. fia, antigo 21,
eatificalo no alinhamento, tendo na fachada
na parte terrea duas portas dando uma en-
trada iniependente para o sobrado e esc
duas ,janollas de saccada com grade de forro,
paradas de madeira, bairada saliento e cu-
bam com telhas nacianaes. De construcção
muito antiga de palra, cal e tijolos com
as paro los divisorias de estuque, achando-se.
todo dividido 0111 C3:111110303 para familia, for-
rados e asa)alhaaloa e mitras demude:leias
ladrilaadas e cimentadas, tendo na parte dos
fundos no primeiro esegundo pavirna ritoa bem
como no satã° terraços com tanques para Ia-
va.gens. O paelio me le de frente 4' 2 .90 por
lO rd .SJ. O terreno po.rtencante ao prerlia a to-
uai ro ao Mosteiro de S. Bento e mede de fronte -
inclusivo a área e lificada 4an ,03 por 27m,03
de fundos, estando a parto do quintal fechada
por um mura. Avaliado o dito predio com
terreno em -12:030a. Assim convido a todos es
pretendentes a comparecerem no referido
looar, dai e hora para se realizar a praça. E
para-que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais dons de igual tem:mr que se-
rio publanido.s e affixados na farina da loi.
Dado .0 passado no mta, cidade cio Mo de Ja-
neiro, 21 da julho de 1017. E, eu, ...knionia
Itallo Paulo do laaujo, escrevente jura-
mentado o subscrevi no-impaclitnedto occa-
sional do escrivão—José Om,idio Marcondes

Elo, 21 de julho do 10i7a--Anaanio
/lato.

Juizd de Direita dá Terceira Vad
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aaa mulher dona Olga . Verituaa, dos Santas,
alair ebna . Flor ind a' Ma rt n a dos Santos Por tela
)a, ua qualidade de 'única e universal heidea.
rá Éki Suado Domingos Mendes Portella, na
é:Caimão em que contendem e que foram
avaliados pelo laudo do _tear seguinte: Nóa,
Avaliadores privativos das pretorias do Dis-
trict° Federal declaramos que cm cumpri-
inento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Enrica
Torres Cruz, juiz da Quarta Pretora]. Civel,
a requerimento de D. Elorinda Martina lias-
toa Portella, unica o universal herdeira do fi-
nado Domingos Mendes Portella., nos dirigimos
a rua Pairo Amorico n. 203, para avaliar-
mos os bens penhorados á Joaquim Marques
dos Santos e sua mulher II. (liga Ventura rloS
Santos, na execução que lhe move a ro-
quarenta. Os citados bens enns l am da me-
lada do predio de rua Pedra Animam-nume-
ro `2.03, que examinamos e descrevemos da fór-
um seguinte: Predb faitia de chalet. cober-
to de telhas francezaa, tendo na frente duas
janellaa do peitoril e duas portas e duas la-
nchas do lado esquerdo ; mede mais ou me-
nos ti-es morras de largura por doze metros
de comprimento e é dividido em duas salas e
ires quartos, assoalhados e forrados e cozinha,
tendo fama unia latrina qiie lambem é de
serveirtia 4Io ' , radio . dos fundos; na frente
tem um terraço onde existe um tanque do
cimento e dá accesso ao precito urna escada-
ria de pedra e cimento, que tambem serve de
(alteada para o pre aio dos fundos, o re s pe-
ctivo torrem, que tem na frente muralha de
aastentação,-e com mui aos pi-cibos da frente
e fundos para os inalas existe nina só entrada
por uns portao de fervo. Sendo o referido
predio de construcção antiga. estanao em
más condiaões de acarar:unau. além, de sor
vil nado em morro» avaliamos com a parte que
lhe couber do terreno na quant i a de um conto
e quinhentos mil rais, sendo, porlatitoale sete-
centos e . citicoenta mil réis o valor da metade
penhorado • a Joaquim alarques doa Santos o
sua mulher n. Olga Ventura dos Santos. Ilio
da Janeiro. vinte e sete de julho do 101a.—
João Ferroira Cavalcanti.—Delio . finaraná de
Barro. (Está devi lamente estampilhada). E
quem os ditos bens guizor arrematar deverá
comparecer no togai, dia o hora supra. doai-
guiados, afim de fazer a licitação legal acima
do preço da avaliaçao, que com o abatimento
legal de 10 aa, fica reduzi ;a a seiscentas e se-
tanta e cinco mil raia, com dinheiro á vista on
fiador idonco por troa dias. E para os devidos
eftaitos de direito mandei passar o presente e
mais dons do igual teor para serem publica-
dos e affixados no 'cagar do costume. Da lo
passado troara calada do llia de Janelro, aos
il do julho de 1017. E eu, Benjamin de An-•

drade Figuaira, escrevente jurame»ladcao es-
crevi. E cri, Solama Cavalcanti do Albuquer-
que, escrivão. o subscrevo. — Erit ie.) Torres
Cruz. (r.;tá devidamente estampilliado).-0 es-
Cava°, So;ficri de Albuquei qae.	 •

Juizo da Sexta Pretoria Civel

De 3a praça, COM o in'azó de 10 dias c abati'
• manto *20%, para renda e arrematação
• do predio,• terreno e 2 .especlivos alugueis,

silo á travessa da Gloria n. 9, penhorados
por Josd Joaquim ik Souza Fereira a Maria

• TeLeeila Retido e seus • filhos, representanlcS
, do es23olio de Artidorio Augusto Retido

O Dr. Leopoldo Augusio de Lima, juiz da
pretoria Civel do District° Federal,

Faço saber aos que o presente edital de
..31 praça com o prazo de 10 dias e abatimento
de 21)	 virem nue no dia . 16 de corrente,

logo após a audiencia do estylo agia terá lagar
ás 1a horas, no predio á rua De., Arebia.s Cor-
deiro n. 210 (Mover), o °Inalai de justiça
que servo de, por-leira dos auditorias trará
a publico prégão de venda e arremataçlo
a quem mais dér e maior lanço °Bancar
acima da quantia de 4:a39a608, por quanto
vão em 34 praça o predio e terreno e iuspe-
divos alugueis, sito á travossa da Gloria n. 9
(moderno), penhorados por José Joaquim de
Souza Pereira a Maria Toixeira Dono e
seus filhos, representantes do espolia de Arfá-
dono Augusto Peado, cujo predio foi descri-
pto e avtiliada pela fórina seguinte: Laulo
de avaliaçao—Nós, avaliadores privativos das
pre,torias aoDistricta Federal, declaramos que
em 'cumprimento ao mandado do Exmo. Sr.
Dr. Leopolla Augnsaa de Lima, juiz da G a Pra-
taria Cirel o a requerimento de José Joa-
quim Co Souza Pereira,. procedemoa á avalia-
ção dos bens penhorados a D. Maria Teixeira
Reddo e seus filhos representantes do espolio
do finado Antania Augusto Gadd° no exe-
cutivo hypathcrario que the movo o roqua-
rente. . • Da man	 -bua constam do predita
e raspoctiva teueno á travessa da Glaria. nu-
mero O (Mover); b2rn como os alugueis a
contar da data da penh ira ata esta data,
sendo de tudo dopoaitaria o Sr. Francisco
aleira, residente á rua de S. Christovão
me •o 618, cujos bens examinamos e descre-
vemos da farina segninte: prelio á travessa
da Gloria n. 0, Meyer. no interior do terreno,
assobradado, feitio do chalet, com Ires p-
ilotais • na frente, portas o .janella.s, dando
para uma varanda ao lado esquerdo e duas
janellas ao lado direito, tudo com portadas de
madeira, construcaão de uma vez de tijollos
O coberto de lama francearas. O corpo prin-
cipal do prelia mede 6m ,4. 5 de largura por
Im ,Ga do comprimento, compondo-se de duas
salas, dousquta r104 assoalhados e !banidos, se-
guindo se um pliaa.do com cozinha, banheiro
e latrina; o respectivo terreno tem 13m do
largura .por 14m de extensão, com gradil de
madeira na frente e . cerca de madeira e
zinco nos lados - o fundos. E, era vista do
regular ea l.a.lo de conservação em que se
acha o piolho descripio, avaliamos com o
reapeclivo terreno na quantia , do, 5:500$000.
Quanta aos alaguei; lamoa a declarar que,
no dia cru que fa feita a penhora, á 17
de abril de 1017, ora inquilino do citado
predio o Sr. Eranci,co Pra ga. que pagava o'
aluguel de 71$ vencivel nõ dia 1 de cada
inez, e no dia 27 de maio proximo foi o pre-
dio alugado a urn"navo inquilino ó Sr. Flo-
rim) Tavares Pastes que nos declarai; pagar
70a menales; concluindo-se. pois, que Fran-
cisco Braga, antiga inquilino, agou 11311 mez
e 26-rijas a razão de 71$ inenaes (1325516)
e o actual inquilino Sr. -Florianno Tavares
Bastas pagou ou vae pagar até esta data, 18
dias a razão de aoa (11s09 .1) importam, por-

-tanto, em 17 •15a10 os aluguei; do citado pre-
dio, de 1 de abril até esta data. E', pois, de
ra:674aa10) o valor doa bens. predio, terreno
o alugueis penhorados ao espolio do finado
Artilorio ugusto Ballo. Em 15 de junho do
1017. — Dello Guarauá de Barros.— João Fer-
reira Cavalcante (20 % de abatirnento 	
4:539aa08) e não havendo licitantes para esto
preço, será vendido a quem maior lanço offe-
recer. E quem pretender arrematar o dito
immovel, deverá comparecer no da,- hora e
lagar acima designados, afim de effectuarse
a praça e serem os ditos bens arrematados.
E para constar mandei passar o presente que
será publicado pela imprensa e mais dous de
igual tear que serão juntos aos autos e affi-
xados no lagar do costumo, na fairma da lei.

•Capital Federal, 4 de agosto de 1917. E eu,
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, o sul>
seresi.= 4copoide 4upsto çMea

Juizo da Setima Pretoria

O Dr. Edgard Costa, juiz da 7s Pretoria Cri*
minai do . District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o p razo de 10 dias virem, ou della noticia ti-
ve:em, que o Da..prornoto.e publico adjunto de-
nunciou a Antonio Machado Beltrão e José do
tal, portuguez, corno incurso; nas penas da
a rt. 30.: do Cadlgo Penal. E como tilo tenha sido
possivel intimar-se pessoalmente, a este ultimo,
pelo paesonte se cita -e chama a-comparecer
nea : e jtazo no dia 25 do coa • ente, ás 12 horas
da manhã., afim de assistir ao summario do
pucesso o acompanhal-a em todos os seus
temos até final sentença e sua execução, sob
pana . de revelia. E para que chegua_ao 'co-
nhecimento de todos e do dito accuaado, man-
dou passar o presente adila], que será alfixado
no lagar da costume e publicado no Piaria
Offici a. Outnysim , faz mais saber que aa
aud:encias do juizo são darias e toam loaar
á rua José dou lieis n. 7, Engenho de Dentro.
Dado e passado nesta Capital Falara', .aos
11 de agosto de 017. Eu, Jore, Pinhea..o,
escrevente jmaimentaclo, o escrevi. E eu, For-
lurado Maria da Conceicão, escrivão, o sub-
screvi. — Edgard Costa.

NOTICIÁRIO
A Itcpartiç lto Ge aal dos Caraeloa expelirá,

malas pelos seguintes :paquetes:
Hoje:

Pelo Samara, para Santos e flio da Prata,
imanando impreaa)s até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 13 O objectos
para rcgistrar até ás 11: •

Pelo Taro, para Buenos Aires, receben.lo
impurcsos até as 6 horas e cartas para o exte-.
rim até ás 7.

tolo /Uni, para Vicloria. Bahia, Maceió,
Elcaa'e e Cará, recebendo impresaos até ás
6 liaras, cartas para o Modar até as 81/2
e ditas com porte 	 até ás 9.

Amanhã:
Pelo Itaberá . &In) Paraná, S. Fran-

cisco, Floaialioaa:is e :rio Cirande do Sul, reco-
berala impressos até ás 6 lioaas, cartas para'
o lale:lor até ás 6 1/2, dans oun porte duplo
até ás 7 e objactoa paia registrar até ás'
hora; de hoje.

Pelo Laguna, para Dons Bios, Santos, Ca.
nanéa, Lata pe a Paranagua, S. Francisco e Elo-
rianopolis, recebendo impressos até ás 3 liaras,
cartas para o interior até ás 3 1/2. ditas coin
porte duplo até ás 4 e °lautos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

bon-nn•

O movimento dos lIospitaes tia Santa Caca
da Miscricorti ia e S. %acharias o das Ilospirios
de Nossa Senhora da Saude, do S. Joãe
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
de Nossa Senhora das Dares pra Cascadura
oi, no dia 12 do corrente, o seguinte

Existiam: nacionaca, (.282; estrangeiro,
1i87, total, 4.800; entraram: nacioaaes, 19,a
estrangeiros, 15, total, 34; sabirain : nado-
iaos, 30; estrangeiros, 7, total, 31' ; falleal
coram: nacionaes, 8 ; estrangeiros,- 7 ; totaaa
1.5,• existem : natapnag,,,,, ¡ ,„gv . 95miti ffen.ps ,
Z88; total,

2598	 etainta-feira



" L.J .n

E!2Mz=re2==ffigew•"
O movimento da. sala do banco e dos con-

sultorios publieos fni, no dia 13, do 2.205
consMtantes, para os (irmos S3 aviaram 2.173
receitas.

Fizoram-,o :01 ^stracções de (tontos e 40-4
.cur.tti VOS C poittenas operações.

D movimento dos Ilosoltaos da Santa Ca,
da Miso,ri2orilia é S. Zaebarias, dos Ilesniclos
do Nossa, Sml iaora da Sande, de S. Joilo Ba-
ptista, de Nossa Sonbora do Soce.wrJ e de
Nos3a Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 13 de agosto, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.203; estrangeiros,
588; total, 1.851; entraram : nacionaes, 50;
estrangeiros, 20; total, 70 ; salliram : nacio-

.naes, 16 ; e3trali zeoiros, 10 : ; falte-.
ceram : nadarmos 7 : o grailgoiros, 3; total,
10: existem' : naciottaes, 4.203 ; estrangeiros,
580 total, 1.840.•	 •

tnnimento da sala do banco e do3 ema;
su1torio.i3 publico foi, no dia 11, de 010
cou3:iltantos.,.para 03 quae3 se aviaram 0fk3
reeeltas.

Fizeram-se 3) extracções do dentes e 292
curativos e pequentis opera ÇÕOS .

nn•n•nn•1

Scpultar:tm-se no dia 13 do, agosto 37 pes-
soas, sendo: .naeionaes, 49 ; ostrangoiro3, 8;
do sexo masculino, 28; do sexo :emiaino, 29;
111abee3 da 12 . annos, 21; menores do, 12
annos, 33; gratis 23.

Co opanhia, , to Lute,.las Nacionaes -to Brasil
- -Loto:ias da l ia final Ire or.•al - Lista ;oval

los premies da 3-14 loteria,' do plano 34g),
tracçT1-) do irmo ‘1$1 40	 realizala em

:13 (1,-; ago.,1,-)11 • 1317. Irmatlein das insti-
tuições mmwionad); n ) arL3 1.§42, lettrt 3
e at. 35 da lo ii. 2.3:‘.1, do 30 cie
tio 1910 e cio virtude do contracto ccleb,..ado
em 10 de fove.reiro de 1911, na Procura.lorá
floral da Fazenda Publica.

100M1)
1023109
101;100
200;330
1033103
1113110
10V)130
101,1100
10E130
10 r3)3;)
10.18)00
10,18000
10081-10
200S-)0)
20 Y110
10)3100
2008000
20E)c;)1:)

2:0005000
• 1005'100

10J:3103
101.8010
100 ;•");19

20: 001000
0?,•133

005000
100,;001
200S'a00
100:;010
1008000

1:0003 no
2003000

1:0005000
1008000
1015131
10X:000.
1035100

41. 37 	
56.493 	
33.134 	
3;•211 	
3 1.80,1 	
33.8 ;R 	
13.3;;. 	
32.3.29 	
4.0V; 	
3.328 	
8.3;6 	
	  a

6.9,t9 	
119 	

48.8;1 	
13.727 	
44.18 t 	
51..39 / 	
31.019
9.088 	

iipl'alfbei:ZÇjek

e 28.180 	
	

oo; )•10
5.720 e 3.728 	

	
10030 ).)

28.131 a 28.191 	
3.721 a 5.731	 	 08110

Centen ;is

28.151 a 28.203 	 	 V)o
5.701 a 8.800 	 	 8.•)nn0

Torlos 03 numero, tertuinados	 tj
teem 2003, em 183 :toem .208, em 8, tee .in 4$,
e em 5 teor') 23, exceptuando-se es
em 85.

O- fiscal do Governo C‘ a111:1o, 'Mando! Cosmo
Pinto.-9 director a.=:ste . it'e, Án t.,9;11r) Olyntlio
do; Santos Pixs, ieepresitleige.-9 eserivo.e,
rii. inMo de Cantuaria,

Sepultaram-se no dia 12 do corrente, 41
pessoas, sendo : na.cionaes, 31; . estrangel-
ro3, 7; do sexo masculino, 21; do soxo femi-
nino, 17; main,,s do 12 ermos 23; menores de

• 12 anuas, 18: gpstis,

40.338
35 203 	
3.077 	

.58.8 /G 	
27.9 )5
53.193
55 .7.'0
•11.610
22.132
3.1.239
32. 462
37 14.3
3Ø.3i3
35.216
10.097
47.023
54 530
22.174.
5.727 	

18.610 	
33.3'8
42. 091 	
19.685 	
28.185 	
50.310 	
10.010 	
24.316 	
27 .5s3 	  • •
23.338
47.133
11.370
54.037
20.183
38 . 851.
3.70)

43.730
41.377

1110rY)0

%)050..)0
1:4n1$,Aa
1.e.105000

. -g00;000
1.1)0800 n

..t.0)8.1e0
' 1490.4)));)

140i000
:RUSOio
'41TVA0

ào.);5009

-1: 40 )8%)0
i200",1000
‘.248000
1003100
2,yismn
108000
100000
1008000

-n ivectoria. de Meteorologia o Astrono-nia-Óbservatorio Nacional - Rostrno Meteorologica Rio da . Janeiro, 1 .4 de agoito do, 017
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rat 41D,11109 POR SEGUNDO 	 •

.
,

•	
X.EIII;LosinAD S

Mei

1

..._

.
miu o	 . mim

,	 . oh 1	 .

.7 he 	 750.5 17.0 -	 43.7 00 'fNNV	 2.2 •	 10, NO.

1 -hs 	 60.0 17.5 42.0. 83 SSE	 5.3 10, NO, Co.

1 hs 	 02.2. 17.0 12.5 83 ESS	 3'.4 40, Cu, Nb-Cu

•
Temperatura: naaxináa, 20°,1; minjnaa, 10°,2, Evapornão, 6.m/m2‘

Choveu,. trovejou e-reIampejeu pelkmadrugada e. manhã.,
•
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Atrosto. de 10P1.
-

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sarcão de Meteorologia .e Pbysica do Globo - 'Boletim do tempo - SynapsO do tempo em
't) 110 O Brasil ao 1/2 dia de Grecnwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 15 de agosto de 1017.
t .	 Zona NOrte. - Boina, em "eral ? tempo incerto em toda a região; choveu honrem em Recife, Nazareth e S. 1;onto, tendo chuviscado em, .	 .4i 

	 Fortaleza,Oriana; choveu esta manhã em S. Bento,  	 Guvamiranga, C. Grande, Goyanna, Recife, Escada, Aracajú e Ilhéos. Zona Centro -
-Contida incerto o tempo em todo o Estado do Rio e em alguns pontoa de Minas. Choveu hontein em Pitanguy, Larbacena, Palmyraa Leopol-

•'dana, M. de Uespanha e em todo o Estado (10 Bio; em S. P. de Muriah
'

é O. Preto, Juiz de Fóra, M. de Ilespanba, Campos, Mendes; S. Pedro,
;Cabo Frio e Angra dos Reis chuviscou esto manhã; a pressão subiu em atinas e E. do Ma, baixando em M. Grosso; a temperatura pouco
'Variou. Zona Sul - Reina tampo sombrio e incerto cni todo o externo sul; choveu hontem em Santos, (guapa e Paranaguá, e esta manhã.
êm, Curityba o no sul de S. Paulo. Geou esta madrugada em varios pontos do R. Grau le: a pressão elevou-se praico, tendo a teapper-tura
41ternativa g . A maior temperatura do hontem, 31 0 ,0 em Pão de Assucar; a menor, 1 0 ,0 abaixo de zero, em Curityba e Cruz Alta. Previsão
.do tempo para o Districto Federal; Tempo, em geral incerto; ligeiraa chuvas ainda provareis. Temperatura estarei ou ligeira ascenção. Ven-
tas uormaea.
a	 Observações metcorologicas efloctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwich (0 hs. no Rio de Janeiro) no (lia 13 de agosto da
1017. (Rasumo do .boletim.organizado no ObSorratorio 'acional). 	 .

„a	

Observações do dia -	 Observações da veSpera

Estações

rk"

4 O Tranquillo. 1 .	 - 30.0	 20.3

4 ti - 1.	 (e. manhã.) 32.0 20.0 8.1

‘.) -- 28.0 20.5
3 10 Chão. chos. 28.0 22.,) em. pau
3 .0 - -1. ii. (n. man). 3 .k . 0 2 ).0
ii 8 V- I.	 v.	 (e.	 in.) 28.3 21.8 2.9 Ai. em.

0 Paris. vagas. 1.0.(ui. manhã). 28.0 21.0 0. ch. ate.
O • 2a.0 (3.0

2 O 3.1.0 11.0
4 7 27.0 12.0
2 C - Nt.	 man.). 31.5 12..) - N. mui. pai.

O il. (ti. manhã.) 12.0
2 8 il. (ti, manhã.) 22.6 11.1

•
O O - I;. 21.0 16.
o 10 - 1. 20.7 11.6 - 0.. ns. alui. I m.

.3
O

6 Chão.
10 Peqs. vacas. 1.

23.0
20.1

19.0
16.2:

1.5 V.-pin. 1. r tu. 1,54,
1.8 C. t. ara.

2 7.0 Al. ch. (uh. in.) 23.0	 16;0 -	 Ch. ali!. par.
O 10 1. 17.0	 12.0 5.0 Ch. par.
1 10 - 14.5' 10.0 1.0 Ci. am.
2 1.0 - 1. 18.0 -	 Cu. prn.
1 10 Chão. Al.ehos.(ch. nu.) 23.0 18... 0.6 Ch. rui. pru
2 10 13.0 11.0 2./ C. pm.
3 10 - 18.0	 ' 8.
4 10 Vagas: M.c.(ch.m7in.) 16.9	 12.0 1.0 Cli. em.
2 10 Chão. 15.0	 '7.0 - CO. alT1..

_ 3 10 - E. (c. Manhã.) 44.0	 -1.0 1.2
O 2 Espelhado. II; 1.5.0	 10.0
3	 10 /. 18.0	 0.0
01	 10 I. (o. n. man.) 14.4	 1.8

-2 - B.	 ., 10.0	 6.0

Eat-ado do céo: em deci nos de aéo encoberto-o, totalmente li tipo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, inceriTOs;
na, máo. Plicuomenos diversos: c, chuva; no, neve; nfg, nevoa secca; n, irevoeiro denso; nt, nevoeiro tenuc; s a, ..-sar41cr,..),;, aa-e, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; ir, relampagos; o, orvalho; -e, ventania. 	 .

Os numeros indicativos da força do vento referem-se. fr Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-sqr0(luzida
a CP C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas ain alguns postos da Capital fderal. Nota; A chuva
:oi medida no dia 1.5 ás 7 heras e as tonmeraturas foram observadas nó dia 14 ás 21 horas.

Postos
Chuva em .
21 horas

Temperaturas
extremas Postos

•	 TemperaturasChuva em	 extremas•	 21 horas,
nipar

Maxirua	 Minima
•	 miau

alaxitua	 Minimas

Ped-regolho 	
Engenho . de Dentro 	

0.0
O./

18.0 16.0	 Rapina 	
15.6	 Flamengo 	

2.2
7.3

21.3
17.5

13.2
15.4

Penha 	  	 1.5 18.4 15,3	 ;Pão de' Assucar (Alto) 	
Horto Florestai (estação fechada)..
Lagôa. Rodrigo de Freitas 	 12.0 17.0

Copacabana (Forto) 	
S. Januario 	 0.3 18.5

Jaearépagua 	 	 b.. !Morro da Uma. 	
'Cascadura (II. N. S. das Dõres 0.2 18.0 16.0

(X) Nao veiar telegramma.

1 - bera lai 	
•Caaambé 	

lioyaz ,(X) 	  .
Santa laizia

alon-teridéo 	
Riimins Aires i',X

:aelité. 	
. .lantia,ria 	

	

dello II irizonta	

Uilitanayana (N1

Victoria 	
Capital Feder-.1 	
eampps 	

Friburrai 	
Pet ropotis , 	
Rezende 	
Caba Frio 	

TheresopoEs ... 	
S. Paulo. 	
Santos 	
Paranaguá 	 .• • •
Curiavlai 	
Florianapolis .. 	
Lagos 	
Porto Alegre 	

Theophao °trent

Cuyaba 	

	

colannW,	

S. L. da Maranhão...

i.'ortalaza
olirxorainobhn(N)„..
Natal (N).. 	

dahla

!larva cio Corda

Parahyba 	
'levite 	
Pao de Assuear
Aracajá 	

Temperatura
do ar Vento

0 :7;
d
c d	 •

e ir E Á
+

R C)
O w.4	 -
rn	 I

Direcção

k.M â

760.7 26.0	 -1.5 E

61.8 26.0	 0.0 SE

21.0	 -1.002.0 	 o

62.2	 23.0	 -3.0 SE
61.3	 23.0	 1.0 SE
63.2	 23.2	 4.3 E
6(.3	 23.0	 0•0 E
62.• 	 2 1.0	 ' 1.0 Si
61.5	 21.0	 -1.0 •E

SE64.7
64.622.5	 6.0

 2.0
64.6	

0
NNÉ

62.2	 20.0	 3.0 NNE
63.3	 12'.0	 -1.0

59.8	 20.0	 3.0 Calina.
(i).4	 15.4	 - Calma
613.1	 21.0	 -2.0 SW -
6.9	 i8.1	 -0.1 Calma
67.1	 18.0	 -4.0 SNV
66.3	 14.0	 0.0 Calma
65.6	 11.5	 1.5 NE
63.9	 15:9	 "-
06.68.0	 0.0 NE
6..	 }5.0	 2.0
66.0	 11.5	 2.1) SE
68,3	 14.4	 -0.7 NW
68.0	 12.0	 1.0 SW
67.9	 "7.0	 • 5.0 E
61.2	 13.0	 1.0 Calma
-	 1.5	 0.5 SW
67.5	 6.0	 -1.0 Calma

60.8	 0.0	 1.0	 E

•

Estado do
-	 mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
cio ar C

Estalo do temp.a
c phenomenos

diversos
.51



rem.
Da Manoel Bodrigues, para o -registro de

sua firma.— Existindo firma idontiaa,
• tacta ; regida-da° ó volte..
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rn AMO OFFICIME

JUNTA CORERCIAL
sessao eui 9 de agosto de 1917_

•ransturacra, TORREs; otaataen, DR. ISIDORd •
ÇA.Ni205

Presentes-is presidente Torres os deputados
Conto, Conceição, (Matiz, Almeida Magalhães,

istipplente.Sayao e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida o a'ppaovada a acta da sessão arta
tecedente:

4‘equerimentoa:
De A. Impes Valia, para o registro das mar-

cas «Santehnoa em rolidos com dizeres e bor;
• daduras o icIslOala em rotulo com dizeres e as
• figuras de um homem e uma mulher cada

qual deante de um espelho a fava s a toilette,
que diatinguem, a primeira perfumarias em
geral e a outra o ta-Metia ou pólle arroz, de
atta. fahricação.—Daterido. •	 - • • -

Ilexagon Sesving Company: para •o re-
gistro das meras «Ilexagon—lleacagono—Ile-
xagana dentro de uni poli-gono de seis faces,
figura de tuna machina, de Costura; de mão,
Amaro de um hexagono, e monogramma de

. jeiras )1 5 M G, dentro de um polygono, de.
• seis faces, que distinguen1 • melúria de cos-

.' tura, desci& cononereio.—Deferido.
De lIcal•ace LevoU Eames, para o canc.ella-

' mente de suas marcas registradas nesta junta
• •	 sob na. l ,716 a 1.1. -71.8 e id.0a5 a*I2.010.•

— Daferido.
De Garcia. Saraiva & Comp., para lhes 'ser

tranaferida a marca registrada nesta junta•
sob n. 4.679, por- A. J. Garcia & Comp., de
que s•-•a• success:sores. —Deferido.'

De Cyprianá Flgueiredo,para ser transferida
á firma A. Corea .Figueiredo, a marca re-
gistrada nesta junta sob n. 4.1,483, de Seixas

Figueiredo..— Deferido, de 'nadado com o
parecer.

Da Companhia de Industria e Cominarei°
Casa Tollo e George Baggott & Sons, para o
ai-chis-amaro do um exemplar do D i.ario Of-
ficial em ame sahiram publicadas as certidões
de deposito foice nesta junta, de suas marcas
reg. istradas na do S. Paulo, Sob os. 3.165

• 3.201 a 3.215. — Deferidos, •
De Revoado Saa,para o at •chivaniento de um

exemplar do lairrio Officiai, que salda publia
dada a earlidli0 do deposito feito nesta junta,.
de sua marca regitrada na do Pará, sob nu-
mero 20. a- Deferido.	 • - .

De Carr (N.: Company, United, Pittsbargh
Steel **C", Wirt Company, Vacum Gil Com-
pany, Itaaaira Pereira de Castro, James F.
trennota, Grace & Comp., Companhia Souza
Cruz, Adão Gaspar.& Comp., Marcos da Costa
Azevedo Torres, United The Machinery Com-
pany of South America, para o deposito de

• Nuas marcas registradas nesta junta . sob
• ns. 5.183a5.181 a 5./88, 1.180, 5.179. 12.333,

12.330,	 12.311, 12,300, 12.373, 12.97.6
a 1:2.377.— 'ie .:e:idos.	 • •

Lmo litigeui0 Gitaliau, para o deposito de suas
marca' do vinhos è cerertes «Tigre ,) e «Par-

- tictilat• à, registradas na Junta Commereial do
Itio Gratula do Sul, sob ua. :1.268 e 3.269.
— DeferMo.

Theoaero C. Dienatbaela para o doo-
sito de siaa filaCea de brinqüedos e jugoa «Ba-
zar A. Telemor», em rotulo .de Jautasia, re
gistrada na aanta Commercial do Itio Grande
do Sul, sob n. 3.271s— Deferido,

,, • .Do !aramai, r•ara o deposito- de sua marca
de brinquedw, o jogos afaima Ecklia» em re-
tido com intaurneros quadritateros e pequenas

• 'carmim forenélas, registrada sia . .11.111 ta Cui-
a iiioreial do 1110 Grande do Sul ' S") O. 3,a77.a••DefeaiN	 „„

•

De Borba, Cardoso St Comp., para o depo-
sito de sua marca de agua mineral «Prata,
Fonte Paiol», em rotulo com dizeres e uma

ncruz vermelha, registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo, sob n. 3.174,— Deferido. 	 •

Da Cervejaria Atlantica, para o deposito de
suas marcas de corria representando una
copo simples e mu copo com azas contendo
ambos uma ancora, registradas na Junta
Commereial do Paraná, sob as. 1.396 e 1.397.„
—Deferido.

Do D. Duarte Venoso, para o depesito do
sua marra da bebida alcoólica «alatina»
rotulo com arbustos, registrada na Junta

' Commercial do Paraná, sob 11. 1.398.—Defe-
•rido.

Da Companhia Fabril Maranhense, para o
deposito de sua marca de teci los de algodão
44Aliateinha» cio rotulo com dizeaea, registrada
na Junta Commercial do Maranhão, sob n. 43.
—Dela 'ido.	 -

De Costa Ferreira & Penna, para o depo-
sito . de sua marca de charutos aFloretea.» em
tres rotulos com dizeres, sendo uru com a
figura de uma riguia e outro com grinalda e

•o sol, registrada na Junta CommerciaI da.
•Bahia, sob n.

De Azevedo & Comp., para o deposito de
suas quatro marcas de cigarros, denominadas
«Regatas .> em rotulas, f 'mato de carteira,
com dizeres, figuras do ancora, remos, ban-
deira, escudo, etc. registradas na Junta Com-.
marcial de Pernambuco, sob os. 1.101 a 1.107.
—Daferido.

Da Companhia de Bonds Electricos.Campo
Grande-Guarattba, para o arebivamento
seus estatutos e demais documentos de sua*

• constituiçao,—lae crido.
Da Empraza Tiraduras, para o archiva-

mento de satts estatutos o demais doctunentaa
de sua conamituição.—Deferido.

De Heitor Vaceani & Comp., A. Addipes &
Comp., A. Miguel eilibairo, Vicente Oliveira
(5.,. Comp.. Serafim & Oliveira, Ferrei:a Fur-
tado e Comp., Aristoteles Torres & Comp., Al-

: . varenga & Fernaiides, Pires Vaz Comp.,
Aon & Avida, para o archivamento de soas
eolitractos sociaos.—Deferidos.

- De Pinto Ribeiro & Comp. para o arehiva-
mente de seu contracto social.—Estancio cum-
prida o despacho anterior, como requerem.

. De J. P. Bastos & Cotnp., para .9 arehiva-
mente de seu contracto social. — Estando
cumprido o despacho anterior, como roque-
rem,

De Maclaughlin & Comp., para o arehiva-
mento de sou contracto social.—Cancellado b

•registro da firma e feito novamente, como re-
querem. •

* Do Magalhães & Comp., para o arehiva-
monto de seu contracto Juntem a
segunda. via o voltem.

De 'Santos, Demitas & Comp., Giorelli &
Comp., José _Riadrigues Ferreira & Comp.,
Reis t5.: Sá, e Lima & Maciel, para o archiva-
mento do seus distractos • sociaes.— Defe-

• ridos. -	 -	 .
• De Pereira iam Cerqueira, José 'dos Santos
Mendonça & Comp., Souza & Bitencourt,
Henrique Ferreira Machado Guimarães, .M.

- Ramos & Comp., Salirn Beze a: Comp., Duarte
& Borges,- José Joaquim Alves da Costa, J.

-Watteau, J. R. Pereira, Ulysses do •Castro
•• Ferreira, G. Itachiya, Ilodrigues Estues ar
• Fernatidez, Francisco Dobla e F. Pinto For-,
reira, para o registro de suas firmas.— Defe-5

ri(Die.Costa,	
-

rernandes & Comp. e J. Moreira,
• 

para o registro do skuts firmas.---aEstando
cumprido o despacho anterior, como roque-

De Augnsto Caldas, para o eaneellamonto 	 .!
registro de sua niarca registrada sob ti. 6.2a2.
—Deferido.

De Giorelli & Comp., para se annotar no
registro de sua firma a sahila do socio solida.-
rio Francisco Desiderari.—Deferido. 	 -

De G. da Cruz Ferreiva & Comp., para.
se annotar rio registro de sua firma da am-
pliação do cominarei° de café e agencia
'representações.—Defert(10.

Do E. Galano & Comp., para se annotar
terceira via da declaração 'que etn tempo
aprosentou para o registro de sua firma, para..

-valer como	 exemplar.—Como requerem,
como certidão.

Secretaria da Soída Commercial da Capital
Federal, em {4 de agosto do 1817' — Mo-
via Soares Pinto, 2" °Web). •

Ilelticão tioS contractos, das altemeóes c dos.
distn-telos deis sacie fades commereiaes esta.
beleci ,las nesta praça, archicada em Jestrà
de 9 de ayosto de 1917	 •

• • Contractos
De Heitor Vacoani & C°, firma composta cio •

Soei° solilario Ileitor Vaecani e do socia de
Osiva/do \Vertia& Machado, para

exploração de pharmacia, á rua José Vicente
n. 06, com o capital de 4:000p0il,

,De A. Adioes & tl°, firma composta dos so-
cios solidario Ananin Adipes o do commandi- -
tario Ibrahim Kyrillos, com o capital de
b0:0JOS, sendo 25:0005 do commanditatrio,

- Para o commercio do faaendas.
De A. Miguel & Ribeiro, firma composta dos

500103 solidarias Antonio Miguel Castauheiro
e Mamei Ribeiro Leite, para o com-torcia-de.
alfaiataria, á rua Voluntarios da l'atria n.
cm o capital de 2:00000).	 •

1)(5 Serafim &Oliveira, firma composta do:a
socioa solidaria35orafun Focnandes e Manoel
da Silva Oliveira, para o commoreio de café,
á rua Visconde de Inhuma n. 82, com o ca-
pital de 6	 0 t$00).

lie Fesreira Furtado /5:. Comp., firma com-
posta dos sacam solidados Francisca Ferreira.
Ph•agibe, Carolina Furtado de Carvalho e do
socio de industrat Eustachio de Souza Queiroz,
para o cominarei° de pharmacia, com o capi-
tal de 50:0305000.
. De Ari ;tuteles Torres ds Comp., firma com-
posta do socio solidaria Aristotolna Torres
Vieira e do sacio de industrio. José Pereira
Valente, para o commereio de pharmacia,
rua Menezes Vieira n. 66, com o capital de
4:0005000.

De Alvarenga & Fernanda", firma composta
dos socam solida rios Joaquim Alvarenga e Luiz
Leal Feroandes, para o commercio da cigar-
ros, com o capital de 20:00a:5000.

• Da Pires Vai am Comp., firma composta' doa
sonos solidaria Daniel Marques Pires Vaz e do
phat•macentico Antonio Poggi' de Figiaearedo,
para o commercio de pharmacia, com o crcpi-
tal.de 3:000000.

De Aon & Avidan, firma composta dos meios
'solidarioa Tanier Aon (s . Gabriel Andam, para
o conluiarei° de ma rialvas nacionaes, com o
capital de 20:0a05900.
• De Vicente Oliveira & Comp., firma coma-
posta dos sacies solidarios Vicente Oliveira
tangorme e João Salgado Cdtimaraes, para ai

commercio de alfaiataria c foimeehnentos mi-
litares, á rua Sete do Setembro n. 67, com ta
capital de 200:000$000.

De Pinto Ribeiro & Comp., firma composta.
do meio solidario Maria Pinta Ribelpeo. C do
sacio de industria Manoel Iforinalino Ribeiro,
•parmaa coronaereio . ae pharmacia, á estrada
Alwaz	 Pinna	 eQui. o Capitai ak

2:0001A00to	 •



t doa *Mos solidarios Joaquim Pereira Bastos o
t Cavolina de Abreu, para o commercia de

~coa e molhados, á rua Curuzil n. "80, com

De i. P. Bastos & Comp.. firma comnasta

o capital cie 6: 0080 0.
De Maelaugelin & Co ., firma composta dos

meios soliiarios Frederico Mac Langldin e
George D.Mac Laughlina para o commeccio
de com-Meãos e consignações, com o capital
de 6à mil doirara. 	 • a

Alterações :	 •
De Santos Dantas ei Co :, elevando seu ca-

pital de 20:0903 para 69:00e$00J.
Do Giorelli & Co ., pela'sahila do socio so-

lidario Francisco- Desiierati, recebendo a
quantia de 69:00 )8; o capital social, que era
de 360:00 . 5, passa a 300:000$. e mais al-
gumas modificações cm seu contracto social.

Distractos:
De José Rodrigues Ferreira Sz Comp., - que

se dissolve peta sahida do socio de industria,
rdceben lo 5005, ficando com o activo e pas-
sivo,- na imparancia do 5:004, o socio José
Rodrigues	 -	 -

Do Reis & Sá que dissolvem pela sabida
do socio Manoel de Sá Reis e Antonio Car-
doso de Si. nada recebendo.

Do Lima & Maciel, que se dissolvo pela sa-
bida do soeis Agos-inho Soares Macio!, nada
receben lo: fica com o activo o passivo o se-
cio Julio Lucia de Figueiredo Lima, na impor-
tancia do S178030.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 14. do agosto de 1917.-0 3°- (Ofi-
cial, Guilherme Barbado.

•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegocioS

Interiores
_ Escola Nacional de 'Balias Artes -

CONCURSO AO PREm i0 DE viAGEM NA SECÇÃO
" ESCULpTURA • -

De ordem do Sr. director, achase aberta,
na secretaria desta escola,' por espatm do 20
dias, contados desta dara;jo concurso para
premio de vagem mi estrangeiro, na secção
de escul ptura . A insori pção far-se-ha por meto
de requerimento ao director e o candidato
provaeá, além da sua condição do alamno,
ter a grande medalha de ouro, ser brasileiro;
contar menos do 31 annos do idade e 'haver
pago a taxa de 206009. •

Secretaria da scola Naclonal do Relias
Artes, 8 de agosto de 1917.—Dr. Gama Rosa,
secretario.	 •	 t.

Directoria Gerar de - &indo Publica
De ordem do Sr. Dr. director pirai, rea-

vido os proprietarios ou arrendatarios ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora mareados, nos .referidos vadios,
abaixo designados afim de,- assistirem á viste/-
ria sanitaria que nelles vara ser: effectuada,
sob as penas da lei.

!

Dia 23 i-
ai-

Rua 2.1 de maio n. 216, ás11. b0Nz.
IluaJJoaquim Silva u.--78, 8.5 4 14 1/ã heras.
So4e-tárI1ã aa .Direeforia' Gm'ak (lo Sande

Pubtic4 °Afta de agosbrde,I917,-114.3faw-
paib ifa-AUPeu, seoretakio interino."'

• Miniuterio da' Fazenda
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGARES DE
QUARTOS EsCREPTURARIOS

Do ordnin do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interesSados,
que, a contar desta data o durante o prazo
de tin dias, se -acha aberta na secretaria
desm t ribunal á inscripção no concurso para
pr +vimento do logares do -quartos escriptu-
rarirs.

Na fama do art. 89 do regulamento annexo
ao decreto n.' 2.419, do 23 do dezembro de
1896, o concurso versará sobra:
•

Orammatica da fingira nacional
Grammatica das Alagaras franceza e in-

flar) •
Arithmatica e suas applicacales ao com-

inar(i .) e ás repartiçaes de Fazenda ; •
Alzebra até • equaçaes do segundo gráo

escriptuaação por partaias dobradas. •
Os.ean 'Matos devora r) aprase,ntar petiço e

documentas. eivara-lamente selados e com fir-
mas reconhecidas,'' pelos quaes provou) ter
mais de 18 e me-nos de 25 anima de idade, -e
que s10 de b	 procedimento.	 •

A inscrioaao será encerrada ás 14 •baraado
dia 14. do setembra pr lximo futuro.

Tribunal de Contas, 17 do julho do 1917.—
Ra»dolpho Paira Junior, secretario do tri-
bunal. •	 •	 (•

•••••n•••••

Alfandoga do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital COM. O prazo de 15 dias, chamando-se
a quem quer que possa interessar a via
retirar da ,guarrla-moria um barril que foi
encontralo boiando_ nas aguas do 4ncorar.:

:douro, como aboiay?:, s ,- (. k.clara . ,	 • , . .

Pela Pe secaria) desta •alfandaga, em vista do
Jespacho do Sr. inspector de 10 sobre uma
represeataçao da guarda-mora de 9 do cor-
rente, chama-se a quem quer que possa in-
teressar a vir allegar o provar direitaS do
paapriedálo soare uns barril coro a marca
F. M contendo sebo, que foi encontrado
boiando nas aartas.do ancoradoaro, e retiral-o
dentro do prazo de 15 dias, satisfazendo os
direitos que for •ern devidos, sob as penas
daslei.

Alfandega do Ílio do Janeiro,- aa secção;
.11 do agasto de 1917.— O chefe AL ii.ntontao
de-Carvalho Aranha.

gamem.,

Alfandega do , Rio de Janeiro.
EDIT.A.I. DE PRAÇA: N. 53 .

,Segunda mesa
Do ordem do Sr. inspector, sCfaz publico

lua, nos dias 17, 22 e 25 de agosto do 1917,
ao meio dia. serão vendidas em basta publica,
nos armazeos ns. 3, 4, 5, 7 e 8 do Cáes
Porto, respectivamente, em 1.a, TI e 3° pra-
O. de aece• -do com as disposições do tardo
VI da Nova Consolidaçao das Leis das Alfan-
degasa, livres de 'direitos, amuem melhor van-
tagem offerecera no esta lo em -que se acham
as mercadorias adeante , mencionadas, sendo
perrnittido .aos donos retiral-as até a vespera
do telho, -mediante prova do pagamento doo
direitos.

ARMAM tr. •3 . -----

Lété a'.	 '-sa‘ azasso. s"	 "saaas
Xesango DVOC: Cinco caixas sem numero,

pesando bruto ile0 kiIos, -contendo folhas dO

• Agosto do 190)

Flandres, laminas simPles, pesando liquidra
matrocentos e oleara kilas (480). (Procor•
dente ias Nova York. vapor Santa Ceedia4 .
do 12 de dezembro de.1 aia. Manifesto nitmerd
1.129.

	

Lote n. 2	 .
ECC contra marca — Porto-Alegre: - Umk•

emttendo vidro em lamin •rs para v
caixa som numa . o-. pesando .bruitdo;Saflçaki, lpt •

sando 'liquido quarenta e deus (12) USW. 4t .i-
mesma procedencia e vapor.

Lote n. 3 „

Losango RHNO—dentro—contra marca Rr
gin cima e Guantanho—aor_baixos Um ro¥

•sem numero, pesando bruto 47, -kilos, contondii
fio de ferro galvani 4ado, pesando liquido qua-
renta e seis (46) kilos. A mesma procedencra.e
vapor.

Lote n. -4
Urna caixa a. 112, pesatidosbrito

kilos, contendo obras irão caia-aficadas de ferrq
fundido simples (chias ro 'as), pesando TIMO,
(15) kilos. A mesma procedencia e vapor, -

Lote n. 5

GD': Uma caixa n. 2.1 n43. pesando bruto 83
kilos com salicylato de s pesando vinte q
cinco (25) kilos. Prove 'ante . do, llavre, vapor
arsapiela, (10 . 6 de dezembro do 1916. Mani-
festa n.

• Lote n. 6

Quadrante—Rod-imms : Uma caixa n. 427;
pasan-lo bruto 125 kilo% enatando o seguinte:
micatorio, Pesando dezantas e cincoenta
grammas proluctos chimicos, pesando vint0.
e c Ilea (25) kilos: vinho medicinal, pesandq
seis (6 kilos. (A mesma procedencia o vapor.)

Lote n. 7
Triangulo — 523— emita marca em cima—

RB: Uni fardo n. posandn bruto 209 kilOS .
contendo papel enramem para jornaes, pea
&ando cento e noventa (19) kilos. (Procederia
te de Gothemburao, vapo • Aval Jonhsorro,
de 19 do dezembro cie 1916.— Manifestai

•
n.1.1S1i)

- Ainuazmi 't . 4
Lote n. 8

GP: Um amarrado db tubos' de ferro, p
sando noventa kilss. (Pema-lente de Santo
vapor Kruuborg, de a de dezembro do t0i.,
—Manifesto n. 1.174.)

Lote n.
CAFAC: Uma barra n. 22, pesando bru

217 kilos, contend ) tubos de ferro, passa
duzentos Mios. (Procedente de Santos, vapoz
Itctgiba, de 21 de dezembro de 1916. Marta:\
festo n. 1.212.)

• ,Lote n. 10

Cofreas-' Dez amarrados sem nurrieroa, pe:a)
sando bruto 830, latos contendo cántoneir
do ferro, pesando quinhentos e •eiraloent
kilos ; procedente de xo ya York, vapcárAm
ricas, do 16 de dezembro de a9/6:' Ma4
!insto n. 1.130.) .

Lote	 11

caixa n. 49, plisanda bruto quatro kRbirC014

tendo cimento pesando sessenta. (60) kiloaa'

pletamente vasia.'( A mesma procedo
rapor..1

Losango D. Uma barrica sem nuMbro',"‘coii,g

Triangulo Fontes cont -a marca 1)&0 allipit

• .

• -
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Lote n. 12

r Triangolo Ilainho — Dezenove calas
ItICW0.5 tV..7, contendo verniz não especificado,
pesando Mano quinhentos 'e sessenta '(56
kilos (Partietpação). Procedente de NoVa
York, 'iatpro. Núghland Mace, de 31 de maio

'iic 191(ti Waulfesto n. 500.) •

Lote n.13

KNS Ttsento o eincoenta e sete (357)
.saccas ns. 3.92:Ó 9.126, cOntendo cevada
torrefacta ( own avaria), posando nos oneot.
vorios dozazoto mil duzentos e eincoenta
(17.254 intIo.N. INor te America , vapor Gall-
ica.' SVal4 da O1 de março de 1917.)

Lote n. 1 f'

Francini° Carneiro: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 20 kllos, contow:o seis
(6) (luzias do anadores não especificados.'D ,s-
pachada Doo Francisco Carneiro pela nota
n. 0.570, do 26 do abril de 1917,..Proce-
dente (TO Nova York, no vapor nacional Ta-
liájrot, dd 11 de abril de 1917 (Participaçãa).

MillAZEM N. 7

Lote a. 1,-)

AAC: Quatro barris vasios.
Alinciaa Chaves: Seis barris vasios °lavre,

:apor Daplete, de 15 do fevereiro de 1917.
Manifesto	 103).

Lote n. 16 .

AT: Seis barris useis.
I(1em; NOvá barr s dasmanchasios, peando

108 kilOsofA mesma procedencia e vapor.)

Lote n. 47

CTC: Troa barris vasios. .
Idem:. Cinco harr:s desmanchados,- pesando

00 kilos,
• CtIC! Quatro bato is desmanchados, pesando
• kilos.fe.\ mosma procedencia e vapor.)

Lote n. 18

CMC: Dutra do dons triangulos: Cinco bar-
xis desmanoliados, pesando 6) kilos.

CM: Uai barril desmanchado, }lesando 12
kilos.

Camillo Mouro: Oito barris vasiOs.: 	 •
Idem; lis barris desmanchados, pesando

•2l kilos.	 mesma pt:Ocedencia e vapor.)

Lote a. 19

Dias Afia:ri:to Nove barris vasios.
idem: Ciam barris desmanchados,' pesando

60 killas.
Triangnio r i : Quatro barris desmanchados,

pesando O9 kilos. (A mesma procedencia o
vapor4

Lote n. 22

Henrique Santas: Tres barris desmancha-
dos, pesando 36 kilos.
- JSC: Dons barria desmanchados, pesando
16 kilos.

MC: Seis barris vasios.
Cinco barris desmanchados, pesando

60 kilos.•
.10, atravessado por uma flecti : Uni barril

'desmanchado, pesando oito kilos. (A mesma
- procedenci'a 'e vapor.)

Lote a. 23

."•• MPC: Seis barris desmanchados, pesando 12
'illos.

Mourão Sz Comp.: Onze barris, vasios.
Idem: Novo barris desmanchos, pesando

108 kilos. (A mesma procedendo, e vapor.)

. Lote n. 24
MSC,; Um barril desmanchado, pesando 12

k'los.
. Ma inho Pinto: Uni barril VaSIO.

Marli Pacheco : Quatro barris vasios.
Marques Fonseca : Cinco barris dosnion-

eirdis, pesando GO k'lo3.
• Nobrega Pereira:Um barril vasio,(A mesma
procedencia e s apor.)

Lote n.

Nobrega Santos: Doze barris vasios.
• Idem: Oito barris desmanchados. Desande

kilos.
151PC : Dons barris desmanchados, pesando

21 kilos. (A mesma prooedencia e vapor.)

ma4roceclencia e vapor.)

Lote n. 29

'-ValC: Nove barris, vasios. 	 •	 -idem': - Quatro barris desmanchados }ice,,
sana() 48 kilos.

Idem: Tres barris desmanchados pesando
kiloso (A mesma procedencia.)

• Lote n. 30•• .
Almalda • Chaves: Dous barris-desmancha.

'dos pesando 21 kilos. •
• Figueiredo Caininlia: Cinco barris desmans
Citados. pegando Ge kilos. : •	 •

Fernandes Sampaio: Troa barris, vasios.
Henrique Santos: Tres barris, vasios.
.IMPel: Deus bar :01 Os:tia:400:S, pesgitiq

21. kilos.	 •••• .•.	 •

• .̀ 3C, atravessa io Dor uma imana: Um barril
desmanchado, pesando dez kilo g. Procedent9
do %ore, vapor Ano, de 12 de março de
4917—Manifesto n. 150.

• Lote n. 31 -
JSC: Dons barris vasios.
Idem: Um barril desmanchado pesan,0

oito kilos.
Marques Fonseca: Cinco barris vasioSí
Marques Silva: Um barril vasamlo. .
PMC: Um barril vasio.

Tres barris vasios.
S: Quatro barricas pesando 32 kilos (de4o.

manchados. -A mesma procetioncia e vapor.

Lote n.

Tale: Quatro barris desmanchados pesando -
32 kilos.

Torres, dentro do fon circulo: Tres barris
desmanchados pesando 36 kilos.

Vermelho: Tifos barris desmanchados to-
sando 36 kilos.

INIPC: Quatro barris vasios.
MFI: Um barril desmanchado pesando ir4

kilos. A mesma ,procedencia e vapor.

Lote n. 33

AC: Quatro barris VaSiOS.

Idem: Tres barris desmanchados pesanefo
36 kilos.

APC: Cinco barris vasios.
Idem: Quatro barris desmanchados pesando

48 kilos.
CMC &adro de dous triangulos: Quatro

barris vasios procedentes dc Bordeaux, vapor
Liger, do 1 de março de 1917. (Manifesto nu-
mero 131.)

Lote n. 34
ne, :Quatro barris vasios.
JCA: Uni barril desmanchado, pesando oito

kil
Marque; Fonseca: Tres barris destuar-

ls

chiados, pesando 36 kilos.
Idem: Tres barris"vasios.

Um barril desmanchado, pesando 12
kilos.

NT: Tres barris vasiog.
Nobrega Santos: Tres barris desmanchadoN,

posando 36 kiloS. •
NZC: Quatro barris desmanchados, pesando

48 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n.

Nobrega Pereira: Sete barris desmancha/
dos, pesando 48 kilos.

Idem: Quatro bnrris vasios.
Triangulo—Paista: Cinco barris vasios.
Idem:Cinco barris desmanchados, posarida

60 .kilos. (A mesma procedenda e vapor).

Lote n. 36 - •
PC: Cinco barris vaalos.
Idem: Quatro , barris desmanchados, pesando
kilos, vapor L'ger, de 1 do março de 1917.

3SC: Uma caixa lesando bruto cinco Icilos.
completamente vasia, vapor Sequona, de 20
do dezembro do 1916. (Manifestou. 1.176.(

Sem marca: Uma caixa pesando bruto cinco
kilos, completamente vasia, vapor 111ont Use,
do 20 da novembro. de 1916. (Manifesto nu-
mero 1.050.) .

3D: Urna barrica do cimento empedrado,
sem valor, vapor Biget„ de 27 de novembro
de 1916. (Manifestou. 1.087.)'

•PC: Tres barris vasios.
Vale: Urna caixa pesando bruto seis hilos,

contendo garrafas quebradas, sem valor, pito
Cedente do Ilave0, vapor Chemplaih; entrado
em 6 de dezembro.ido	 Mtnifeso•IN,

i
.

lacro	 ' ' •

Lote n. 20

Fernantios Mourão: Sove barris vasios.•
Idem Dana barris desmanchados,. pesando

21 leoa.
Ferroira Cabral: Uni barril vasho.	 •
Figuelrodo Coimbra: Dons barris Vasios.

ineSma, procedencia e vapor.) ..

. Lote n. 9/.
CZC: Roça barris vashos.	 •
Ideai: Treze barris'dosinatichados, pesando

isa knos.	 .	 .
, Idem: Quatro barris odosmanc•! aios, pe.

. :vasto . 32 kilos. (A mesma • protellettola
va por.)	 • • ,

Lote n. 26
OLSC: Um barril desmanchado, parando

•kens.
• • Pereira Sinval: Uni barril desmanchado,
• pasando 43 kilos.
_ PC: Oito barris desmanchados, pesando Brk

• kilos. (A mesma procedendo, e vapor.)

Lote n. 27
PECO Dons barris vasios.
Ilivelli & Comp.: Quatro barris, va.slos.
llibeiroola Cruz: Um barril, N,asio.

Soares Cunha: Tios barris desmanchados,
.pesando 36 kilos.

Sem marca: Um barril desmanchado pe-
sando oito kilos.	 •

Idem: Quatro barrisdosmanchados pesando
kilos.

• Idem: Um barril desManchado, pesando
cinco kilos. (A mesma procedencia o và po,r.)

-Lote n. 28

Thome & Comp.: Sete barris, vasios.
Torres (dentro de um circulo): . Um barril,

vaio.
Tr:angulo Tale: Sele barris vasios, (A mes2



Lote n. 47
SC: Vinte e cinco caixas peaando bruto

1.643 kilos, contendo alhos em resteas, pesan-
do liquido nal( cento e eincoenta (1.150) kilos.
(A. mesma procedencia e vapor.) •

AVISO

Na vespera o no acto do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser armmatadas eatarao
dispos'ção dos Srs. pretendentes que as quei-
ram examinar, bastando para iSSO dirigirem-
se ao fiel do arramem. .

O arrematante eatrarã. com o' siam aí do 20%
em dinheiro, no acto do assignar o termoarea
cabendo tfm conhachneuto extrahido do talão.
• Alfandega do Rio de Janeiro; 11 do agasto

.de 19171.—O escripturario, 4gricola Catitina.
•

Alfândega do Rio do Janeiro

1,014:re: r
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'Agosto de i017.
.	 .

U na caixa pesando bouba sais kilos
0.1pp1etamente Vasia.	 •
ale dautre leflaus triangulos: Duas caixas

jIt e-Aait dtdiènto 25 Masa com garrafas vaaiaa.
L Ilavre, apor Ouessant, em 12 de dezembro
s1e 1016—Manifesto n. 1.132.

Lote n. 37 •

nA.:: Q 1 tro barris vestes.
Wtme o: Sete barris vasios. 	 -
VINIQ: tatro barris, desarmadbs, pesando

thi4110.(Procedente de Bordeaux vapor Liger,
1 de março de 1917—Manila:á° n. 131.),

Lote n. 38	 -

Sena marca: Duas caixas pesando bruto 36
tilottont vinho do Porto, posando 23 kifaa.
Wreeestito de Bordeaux, vapor Savana,. em
El de-dezembro de 19(6--Manifesto n. 1.176.)

Lote n. 30
MBB—contra marca Re: Uma caixa mime-

is) 4'78 pesando bruto 24 kilos, cota whisky,
ando 10 kaos. (A Mesma procedencia

vapor.)

Lote 21. 40

RG anionina: Uma caixa sem mimara, pe-
ndo bruto 21 kilos, com sardinha em con-

•arva, posando 16 kilos.
• (Procedeu:ia, Borsleaux, vapor Liget., do 28

á novembro de 19k6. Manifesto ir. 1.089.)

Lote n. 41

TBC: Duas caixas sem numero, pesando
%rui() 34 kiios, com cognac, pesando 16 kilos.

(Proeedencia 'Javre, vapor Champtain, de
13: do dezembro do 1940. Manifesto n. 1.111.)

Lote n. 42
LC—Contra marca Curityba: Dez caixas

fiem numero, pesando bruto 208 kilos, coa-
tendo vinho do Porto, pesando •140 kilcs.

(Procedencia Boedeaux, vapor Malte, da 20
'I ge dezembro de 1916. Manifesto n. 3..01G.)

amurai N. 8

Pela inspectoria deta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionadas com signae3
de avaras a du falta, 'devendo sons 'donos
ou cansignatarios apresentar-se no prazo
do 15 dias para provideneiarm a respeito.

Vapor sueco Saga, entrado -em agosto de
10/7:

-Armazem n. 3—JSF: 1 caixa n. 1, repre-
gada e avariada.

MC: 1 dira n. 889, repregada.
Idem: 1 amarrado do caixas n. la, idem.
MIM: 1 caixa n. 899, idem. •
NIBC: 3. dita n. 33.129, idem.
2.100—M: 4 ditas ns. 33, 31, 31 .0 27,-

Idem.	 •	 ..
F-911—E—P--C: 1, dita n. 109, idem',
1,177: 1 barrica n. 40, idetn. • •	 -
N. : 1 ¡melte n. 1, avariado.
W-946—E—P—C: 1 encapado sem na..

mero, repregado e avariado:
Idem; 1 casxa n. 108, rePregada.
PJCCO: 2 ditas ns. 77 o 73, idetn.

2 ditas na. 03 o 23, ident.
RSKC: 1 dita n. 91, idem.

Irigues: 2 ditas na. 8 e 3 .1 02) Mem,.
RSC: 6 ditas de diversos numeres, idem.
R-11.123: i dita. n. 1, ropregada e ava-

riada.	 •
' • VRC: 1 dita n. 301, ropregada.. 	 . •

AAC: 1 dita ta, 301, repregada e avariada.
• Idem: 1 engradado n. • 59, ropregasdo o.	 •avariado.

AV&C: 1 caixa n. 77, ide	
...

m idem.'	 •
A&C: 3 caixas na. 50, 21 e 40, repregadas

o avariadas.
ASKC: 1 dita. n. 710, repregada.
BC: 1 dita n. 710, idem.	 •	 '.

"J.113—CCFM: 2 ditas ns. 1.052 e 2, idema
CW: 1 dita n. 3. idem. 	 .

• CCEN1: 3 ditas na. 13,11 o 13, idem,
C: 1 dita n. 1, idem.
David Zissu: 3 ditas na. 417, 163 e .118,

idem.
Dental: 1. dita sem numero. ideio. • •
Fliale: 2 ditas ns. O o 1, idem. 	 .

•- FF11: 2 ditas na. 32 e 103, repregadas
avariadas.

GAZa--1.611:- 3 'ditas sem numero,. idem
Idem.
- G: 1 dita'-n. : R 17.697, repregada.	 •
. Granado & Comp.: 1 engradado n. -16,-asta-

alado.
11C: 1 tamisar sem numero, idem. ' •
11J--3.164: caixa n . 128, •repregada."
LEK: 1 dita n.	 idem.
.1110: 1 barrica , sem numero,. repreOdwa -

avariada.	 •
Amuem n.a8••14.0—alfant , eakta.:-sé.nt

Ilajliero, relêrOglada.
h,arrlea a. 21, liennf

Vapar americannOregoniau, entrado em
agestodo 1917: -

•Armazem n. 5—WS: 4 caixas diversos
meros, repregadas.

Z:1 barrica n. 2.868, i•lem.	 • •
• SNOW—AASB: 3. caixa sem numero, 3:0;4'

pregada c avariada.
SE.: 15 latas, vasando.
SNOW—GPC: 1 caixa n. 1.003/31, repea

ga.da.
T: 6 ditas diversos numeres, idem.
VBC: 2 ditas na. 16 e 9. i4em.
Villiam Clorry: 1 dita -em• numero, avaa•

na.
C: 5 ditas. idarn.

VSC—B: 7 chies diversos nuineros, repre-
gadas.

VAL—B: 1 caixa n. 4, repregada.
VOC—Pare Royal: 3 ditas divorSos

ros, idem.
WBV—M: 1 dita n. 12, repregadO. C "WW

L: 1 dita n. 2.780, repreg.ari a .
Lel: 2 ditas ns. 2 o 1, flen.'
MP—B: 1 dita n, 131, repregada e an.4

Nar.l‘c: 1 dita n. 33.728, rapnagada.
ria3(111.000—M-63/13: 3. bar .ia n., 20, idem:

V-159—S: 1 caixa n. 2, repregada e av-V",

riaji3a/B:	 s2 barricas ns. 9 o 43-, re pregadas,.
2/11: 1 caixa n. 360, idam.
V-159—S: 1 dita ci.  iriam.
Nora—B: 3 ditas n .;. 707, 7j8 706, 1444;
asda: a dita n. 261/4 idem.
Ne; 1 rifa n. 6. reprev l a o avaria-ala
313—cpaaar, a dita n .2:43. repregadk,
Romeu alasearenhas: 1 dita n. 2.969, r'da,

pregada e avar
MC: 1 dita n. 0, renrsgsda.
Senta: 1 dita n. 0.3'. j10-•
SNOW—AA do 11: 1 barrica n. 5.797/83,,

idem.
Sena marca: 2 fardos sam numero, rotos.,
CI3C: 2 barrica ti. G. A3 PP, avariada..

•Casa Pratt: 3 caixas na. F 3, Ft; e F rqi
prezadas e avariadas. •

, D: 1 barrica n. 2.02, rapragada.
EIMB: 1 caixa n. I•ta, ava
O: G ditas diversos nuarros, repregaclaa;
III-3.113: 1 dita n. 1, reprogada e aVas

3.177: 3. dita n. 5. avariada,.
Idem-367: 1 engra lado n. 4, Ideai. •

- Idem-3.177: 3 caixas, sem numero, vaa

salnld°: •J 3 fardos n. 3.118 e som nunwros,
rotos.

ain-3.143: 2 caixas nsa 21 o 26, roprea
pala s

KL 1 fardo sem numero, roto.
JES—M&B: 1 angra lado n. 8, . represado e

avariado.	 .
JBC: 1 caixa n. 528, ropregada.
Vapor americano Jethon, entrado mu O da

agosto do 1917:
Atanazem n. 6—PR: 3. caixa ta. 3, - repre,4

gada e avariada.
RSC: 1 dita n. 405, idem idem. ,
BP-4: 1 dita n. 2, idem
Sem marca: 1 barril sem MIMO°, N-a;

. salldIdet: 1 dito sem numere, repregadeie avI,K

aStd: 2 ' barricas as. 459 e 454-;itletn areitta
VE: 1 dita n, 69, atam
WS: 1 dita n. 437. idem idem'. E
Mies 104 sucos sem numero, avariadaa:
A—Florianapois: 90' caixas idettniderila.
Atlas: • A J'estixa n. 238," reprijgadált•an
piada. 
• Met['dita n»87.664, Idem iciel"'• •

i: 
Coutevitiala Mawaainde

deros

Lote n. 43
LCC: . Duzentas meias caixas . sem numero,

pesando bruto 7.400 kilos, contendo liacalláo,
pesando seis mil (6.000) kilos.

(Procedencia Nova \rock , vapor Tricolor, do
18 do maio de 1017. Manifesto n. 296.) •

Lote n. 44
PC: Oitenta o um barrilotes pesando bruto

A.377 kilos, contendo legumes de qualquer
qualidade em salmoura (greles) pesando.Pqni-
4o oitocentos e noventa e cinco (895) kiloa.

41'rocedencia, Bordeaux, vapor ._ samaro, do
-4 de maio do DM Manifesto n. 208.)

•
Lote n.

J: Sessenta o quatro caixas pesando bruto
4.354 kilos contendo alho em restea pesando
kgaido Ires mil duzentos . •e setenta_ o seis
0.276) kilos. (Preeedencia, Lopdres, vapor,
Deseado, de 24 de junho de . 1917. IN1ani tO

379.) •

Lote n. 46fr
'friangalo 69—contra-marca— Rio: Cento. o

vinte , cinco (lb) oaixas, pesando bruto 8.425
ciáltendo alhos em: rasteara), pesando 11-

ti' ldo 'elmo mil novecenta.S.: o vinte cinco
423) 1k1Jora, wrocedenciá, Londres; vapor7
roade:ile Isoko ca 1917, ManWesta

338.)
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3 -aP-adf - .acngradado n .4-61 iOaa.,:a.'.ia-aia
-;siado.

Coutevillal 1 amarrado do , caixa, repre•
"I;ado e avariado.

ESC: 1 caixa n. 810, idem idem.	 •
EL&C; 2 caixas na. 11 o 1, idem idem.

• EV: 2 barr.caa ris. 712 o 72, Wein idem.
FAF&C: 1 coavari. 1.821, inni 'idem. •
II&C; 1 dita o. 80.768, idem idem.
:MGC: 1-dita ri. 4; idem ilem.
MB: 1 dita n. 2, Hom. idem.
137—MC: 1 la:rrica n. 6, idem idem.

—1' — 02 —: 1 caixa n. 86.;t11-; idem
idem.

ii — 1'	 3 .21'—: 1 dita n. 7.612, idem
idem.

1t—P-•-73; 1 caixa n. 913, repre gada e ara-
riada.

ft—P-01: 1 dita ii. 87. 6371, dem, idem.
3: 1 dita u. 926, idenaideni,

W-1'-987—P—C: 1 dita ri. a, avariada.
11—P-91 : 1 dita n. 87.63 rcpregada e
variada.
GAZ-.-•1602: 1 dita Il. 63, repregada.
Idem-16U: 1 dita. ti. 298.05.3, idem.
lIS: 4. dita n. 67.701. idem.	 -
M.M.: 2 ditas 111. 61.2 n 4120, idem.
I:AC : 7 ditas cena diversos nitramos, ideai.
MM.: 2 ditas Cs. 3 c G, i lem.
P—R--732—T—C: 1 dita n. 13, idem.
blein: 1 barrica n. 213, alem.
N: 1 caixa ti. 32 ou 51, idem.
PMC: 4. dita sena namoro, repregada e ava-

'riatla.
RaC; 1 dita n. .457, repregaila.
11-10317: 1 dita n. 201, repregada e ara-

rata.
Ito.lrigims, Ferreira & Comp.: 1 dita nu-

mera :t .989, repregala.
111-1C: 4. dita ti. 3.033, ilem.
REC: 1 d ta ri. 9, ropregada e avariada.
R-1 {9)7: I dita il. 1., reproptla.

Viritas: : 2 ditas :13. 01.430;1 e 01.130:1,
i ;em.

1 dita ri. 36.737, idem.
Ale.: 5 (baia os. 4, 2, 1,7; c 7, idem.
aCC: 10 bit ia Com l direi., 40,; 11umet.03,

vpregada4 e asaAlclas.
Meio: 2 tatixas na 15 e 33.610, repregadas.
'Araujo: 4 dita ri. 0.198, idem.
.1.11: 1 di t a ri. 1.223, idem.
Bragança: 1 ditai]. 1.772, idem.
CS: 1. dita san mimara, idem.
.1—P..-CP • 1 engradado ri.51.001, repre-

péln e avaria
CEM: 7 caixa s liveraos numero:, repregaaas.
Catsa Suaana 1 dita ti. 1 ou 63, Hom.

• a:EB: I dita n. 1, Liem.
landes: 1 dita ri. 1, alem.
FNE-1a.203: 1 dita sem nurnoaa idem.
Vapor nanica:n(3z Pacific, entra:10 elli • 0 de

agosto do 1017.
Armazena n. 16—AJC--1.300: 1 caixa mi-

mara 1.36 a rénregala e avariada.
ACSC.—Gaaton • Baglo: 1 dita ti. 33.311,

avariada.
Ilenry !toar; Sons ça: Comp.: 1. barrica,

repregatla o avariada.
1": 3 caixas ris. 31, 20 e 23, ilem,

alam.
A. I. Pan3pa & Comp.—Casa Ouvidor: 2

Citas ris. 2.101 e 2.103, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.103, idem, idem.
C11-06111 barrica, idem, idem.
ESC: 1 caixa o. 312, idem, idem.
PS: 1 dita n. 2.014, idem, idem. .
ItCP: 1 dita n. 416, avariada. -
IIGG: 1 dita -o. 2.111. ropreg:alla - e ava-

riada.
Srailh: 1 pacote n. a, roto.' • -	 •

Prinsessau Ingáprg, entrado
•em a do agosto do 1917:

ArinaNni'». 18—AL: 3 amarrados de Caixas
diversos numero avariados.	 . .

OFFICIAL

ideai a idem,
• Idem: 5 caixas 'idem; idem.

ADA&C: . idem idem, idem.
Idem: 4 amarrados de caixas idem, idem:
AGA: 6 caixas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, repregalas e ava-

riadas.
- Casa Cruz: 1 fardo ri. 10, avariado.

G-6-18—C4111: 1 caixa, avariada. 	 .
G-6ti1—C31B: 11 'amarrados cie ferro dl-

Versos inanimos, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
EG-629: t fardo n. 23, idem. •

. (IS: 11 caixas diversos alumens, repregadas
e avariadas.	 -

C: 1 dita 11. 1 .17, i lem, idem.
11B-655: 1 fardo n, 6, avariado.
S&C: 1 caixa n. 0.015,- idem.
Idctn: -1 amarrado de caixas n. 6.016;
Idem: 3 ditos diversos numeros, idem.
Alfamicea do Rio de Janeiro, 11 de agosto

de 1917.=-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Sara.

Alfandega do Rio de Janeiro
'Pela inspectoria desta alfatidega se faz pu-

blico, para . conhecimento dos interessados,
que foram (1:5num:tidos para esta rapartia5,o
os volumes abaixo mencionados, com sa-a-mes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatari)s apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciaram a respeito.

Vapor suec) Slaa, entrado em agosto de
1917: •

Armazein ri. lI — Abel Rolrigues & Comp.:
1 caixa It. 4.124, reg:guia e avariada.

ASC: 2 ditas ris. 51 e 8, alem idem.
AVC: 4 dita a. 14, repregada.
Alai PSC:. 4. dita ri. 2, idem.
AM: 1 dita n. 10.423. idem.
tt;t:	 Ilia de Janeiro: 2 ditas lis. 1.083 e

1.082, alam.
CCEM: 5 ditas diversos numeros, idem.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 7, repregado

e avariado.
Ç: 1 caixa n. 2. rapregada.
CCEM: 3 ditas ris.. 1, 2 e 3, i lem.
Casa Muniz: 4. dita n. 0, ilem.

. David Zissu: 2 di.as tis. 111 c 117, idem.
Dental: 1 dita 11.1.881, alem.
ENIC: 2 ditas ris. 2 c fk, idem.
FFIL 2 ditas sara numero e 31, repregadas

o avariadas.
GE: 1. amarrado do caixa sem .numero,

idear idem.
C: 1 caixa. n. 62, idem idem.
EPCC: 1 dita n. 630, repregada.

• GAZ---1.337. 1. caixa n. 148, idem.
11.1: 1 dita n. 3.164, idem.
lIZA1131: 1. dita ri. 3.204, alem.

2 caixas ris. 4.88/8.e 4.88/1, repragadas
c ' avariadas.

Julio Itera) Cicio: 1 dita n. 40.778, repre-

• ga,cliflaj: 1 dita ii. 1, Mem.
JR: 1 dita-ai. 1, idem..
main": 1.(lita ri. 2, idem.
Luiz Siqueira: 1 dita n. 2, idem. •
UM: 2 barris ris. 5.257 e 3.316, repre-

gadas c avariada.
,	 MC: 2 caixas ris, 890 e 232, reprogada.

ISIBC: 1 dita n. 1003, idem.
P—T—A—C-700: .9 ditas, diversos nu-

. merosaideni.	 . •
• W—P—A—C-2.008; 1 çlita n. 400.023,

ideV5rar—P- .—E — C-5.761 : 1 barril -sena : nu-
.	 -

mero, usando.	 •	 ..
PM: a caixa idem, reprepla.
P5:3 ditas ris. 7, 47 e 68, ;dom.

. tina): 4 dita n. 38, idem.:
IISC: 1 dita n. 1.3, idem.,

4,osto do-19177 ,fiGag

Roclrimeá: 3 ditas ris: á; 8 '0 • 1;:idairt, ,

	

2 ditas tas.' 073 o 887, idem. ' • •	 •
Rodrigues 1 dita n..4, idem.

-• • -II: a dita n. 2.788, idem.
• ftSC: 1 dita n. 128, Hem.

RS: 1. sacco ri, 148, roto.
Sem marca : 1 caixa n. 38, repregada.
Sio Falia: 1 dita ii. 3, idem.
Tf3M: 1 dita n. 1, idem.

• VIIC: 2 ditas na, 103 e 105, idem.
Vapor americano Oregonian, entrado ca

Ode a:gost) de 1017:	 .
Arniazam ia 5—AM: 1 caixa n.	 1'2--

pregada. •
Mana: 4. caixa n. 19.397, idem.
AGC: 3 ditas ris. 4, 3 c 1, idem.
APE: 1 dita 11. 611, 1,1m.
Idem: 1 caixa 11. 728, repregada.
I1B—RII. 7 finos, avariados.
B&31: i caixa n. (81, repregada.
CNI: 1. dita ii. 22 idem.
CPC: 1 dita il. 10.255, Hem.
CJC: 1 dita ri. 19.394, idem.
C1111: 10 saccos semaiinnero, rotos.
IiVs.:	 barcicas diversos litunCrOS, rei):-rei):-gaa 

FlIC: 1 dita n. 1.601, idem.
Goadyear: 3 caixas ns. 407, 390 e 05..

idem.
11SC-5.013; 1 dita n. 7.171, idem.
RSC-3.613. 3 ditas na. 12, 3 e 5; idem.
RSC-5.613: 1 dita ii.- 7.190, idem.

. 1 .1m: 1 dita ri. 7.185, ¡dein.
1111: 1 barrica ii. 102, idem.
Idem: 1 caixa n. '72, idem.
SNOW A. A. de Il.: 1 dita sena numero,

avariada.
Sente: 3 ditas na. 6.682, 1.270 e 40.836,

idem.x10
\V—A. A. de B.: 1 dita sem numero,

.repregada e avariada.
TXC: 1. dita ri. 2, idem idem.
T: 1 dita 11. 9.765, repregaclab
VAL—B: 4 ditas na. 7, 5, 6, c 1, repre-

gadas e avariadas.
VSC1:: 1 dita ri. 107, repregada. .
-WBE—A: 2 ditas na. 11 e 13, idem.

. WS: 5 barris diversas numeros, repregaclos
e rasando.	 •

GOOdyear: 2 caixas ris. 02 e 428, rege-
gulas.

Idem: 2 ditas na, 429 o 413. idem
Idem: 1 dita ri. 389, idem.
11J-3.183: 2 ditas ris. 4 e 1, idem;
IICII: '2 ditas ris. 3 e 4 ) idem.

• I1J-11:	 dita n. 10, idem.
I1J-10 : 1 caixa n. 1, repregada.

' Idem -7-11 : 2 ditas na. O e 35„alem.-
Idem-3.163 j. dita 11. 203, idem ava-

ria.111al n : 4. dita avariada.
J.\1—EL : 1. dita ri. -21.773, idem. •
JAS: 1 barrica sem numero, rapragada. •

• JEIC: 4. caixa n. 2.503, repregada.
KNS: 4-dita n. 5.417, avariada.
al3111: 1 dita sena numero, idem.
AIP—I3': 4. dita ii. 11.7, iclem.

; 1 dita n. 100, idem.
MV] : 1 dita n. 35.313, idem.
141B—asunco.: 4. dita n. 5, idem.
Idem : 3 ditas na. 2, 30 1, avariadas.-

. Vapar eorueguez hthon, entrado em agostia
, de 1.017.	 .

„Armazena n: O —Sem marca ou MVC : and
saccos sem numeros rotos e avariados.'

CGEdo 13: O pacotes, diversos ntimeeoea
rotos.
	

.
El : 1 caixa n. 1601, reprégatla c ara-

,

:titia' 	 1.47Q, idem, Riem. :-- CGEdoB
C:CW-7.2.615: 1 dita ni 34.380, idem-idem

a.. Idem : .1 dita.n. 34381, idem ide.maaart
ta: ÇGEB;6'ditaS diversos numeres, aietm•idoraa

'	 GGEd01-3 3 . dita n.	 ¡demitido, 4,(S.

•
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-

: 1 barril . n. 9.230,'Va.aando.
idem: 1 barril ia. 9.2.38, avariado.
CM: 1 dito n. 260, 'vaiando.
Idem : 1 barrica n. 20/0, represada, v.-

ando. •
WS 3. barril n. 6.217, vasio.
7.Tda C : seis saccos sem numeros rotos.
A-Florianopolis : 30 caixas sem numero,

Ptos.
JLiNI: 1 caixa n. 6a.296, represada e ava-

riada.
MM-MV: 1 dita n. 1.667, idem, idem.
MAC: 1 dita n. 1.662, idem, idem.
Mat&MY: 2 ditas n3. 1.666 o 1421, idem,

MLC: 3 barricas sem numero, idem, idear.
MM: 2 ditas ns. 233 e 232, idem, •idem.

,

	

	 1 dita sem numero, idem, idem.
N:4 dita idem, Hera, idem.

N: 1 barrica n. 182, hiena, idem.
li-3S-J: 1 caixa n. 42a, Mein, idem.'

• PT-7. 2-AC: 2 caixas ns. 5,219 e 1,1;
idem. idem.

WW&C: 3 caixas de diversos numeres, Idem,'
idem.

11-11-1 .16: 1 dita n. 1, idem, idem.
R-I2.072:.2 ditas ns. 1.503 e 1.190, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.107, idem, idein.
RP-1: 1 dita n. 4, idem, idem
11-12.122: 1 barrica n. I, idem, idem:
SEC: 1 dita n. 410, idem, idem.
AC: 1 caixa n. 64.105, ideai, idem.
AF: 1 dita u. 1, idem, idem.
AF1: 1 dita n. 304, idem, idem.
AF: 1 dita n. 1.351, idem. idem:
DPC: 1 dita n. 10, idem. idem.
FTA: 1 barril n. 409, vaio.
Idem: 6 caiais de diversos numeras, repre-

gadas e avariadas.
GAZ-1.692: 1 dita n. 40, idem, idem.
11WA: 1 dita n. 838, idem idem. •
11NV: 2 ditas ris. 1.518 e 1.520, idem, _Liam

dita d. 1.413. idem, idem.
IIIV: 4 ditas do diversos numeres, idem;

idem.
IMA: a ditas idem, idem, idem.
11W:1 caixa n. 846, rota.
11WA: 1 pacote I). 1.452, idem.
CCR : 6 barris, vasando.
D-E-B : 5 ditas, idem.
EG : 2 ditos, ditos, idem.
GAZ-1.692 : 1 caixa n. 49, represada.'
MLC: 6 barris, vasando.
P-A-T-732-C: 1 dito n. 211, repregado

h avariado.
618: 3 ditos, vasando.
PLC: 2 caixas sem numero, idein.
Bainho 8 barris n. 90; um 'vasto e sete

rasando,
VNSN: 2 ditos, idem.

•,Vianna : 4 ditos, idem.
X-26.579: 1 caixa G n. 1.912, represada.'
Armazern n. 7-FC: 3 ditas seni numero,

epregadas e avariadas.
Sem marca-Rio Grande do Sul : 1 amar-

rado caixa sém numero, idem idem.
Vapor norueguez Pacific, entrado em 6 de

ageato do 1917.
Armazena n. 16-A Epoca: 1 bobina u. 48o,

:avariada.
Correio da Manha-C. M. 188: 2 ditas

ais. 138 e 129, idem.
ESC: 6 caixas diversos numeros, represadas

o avariadas,
89: 1 caixa n. 621, idem idem.
4.Epoca : 2 bobinas ns. 451 e 400, ava-

kiadas.
Correio da Matildt - C. AL 188 3 ditas

128, 135 e 145, idera.	 ••'	 r	 -
Alfandega do Rio do Janeiro,. 13 de agosto
1917.-0 ajundante da/ ineaf,e2 qmit.rs

Zernandes da Sift,:gs

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento • dos interessados,

•que foram descarregados para esta repartiaao
os volumes abaixo mencionados CM Signae3
do avarias o de falta, devendo seus donos ou
onsignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor Oregon(ctn, entrado em O de agost
de 1917:

• Aramem n.	 1 caixa sem 1111111ero,
represada.

Legey: 2 ditas ris. O e 1, idera.
Idem: 1 dita n. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 15, represada..
L: 1 dita ri. 2ã8), Wein.	 •

LYM: 3 barris diversos numeres,•idem.
M-SGC: .3 caixas divexama ninneroa, idenla
Merino: 2 ditas ris. 13 o 8, idem.
M-CC: 1 dita n. 31, idem.
M&B: 1 dita ri. 4, idem.
M-SGC: 1. dita ri. 11, idem.
M&B: 2 ditas ris. 701 o 1,.
NGC-MS: 1 dita n. 349, idem.
B-30-B: 5 ditas diversos nualer03;
Orgel: 1 dita n. 1, idem.
Pacheco: 3 ditas ns. 2. 8 e 3, avariadas. •

• BBC; 10 ditas diversos numeres, idem.
Rodrigues: 6 ditas as. 6, 0, 8, 10, 7 e 1,

idem.
11-B: 1 dita n. 361, repre,gada.
SM-Rio: 2 ditas ns. 2 e 1, represadas o

avariadas.
SNOW-GPC: 2 dita3 ns. 6.003/32 e sem

numero, represadas.
Sampaio Corrêa: 1 caixa n. 3.17G,• repre-

sada.
VBC: 1. dita ri. 17, idem.
VSC-11: 1 dita n. 122, represada e ava-

riada.
WBF-A: 1 dita n. 8, idem, idem.
X-11.423: 3 ditas de diversos numeres,

idem, idem.
IC: 1 d.ta n. 24., represada..
CIIB: 1 dita sem numero, idem.
/dein: 2 saccos, idem, rotos. •
Pinnl: 2 ditos, idem, idem.
MEF: 3 caixas na.. 7, il e 18, repre-

galas.
FADC-B: 1 dita n. 10. idem. •
GF: 1 dita ri. 2, idem.
CC: 1 dita n. 21, idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 38, 27 e 22, idem:
1INC: 6 ditas de diversos numeres, idem.
IIJ-3.164: 2 ditas ris. 47 o 23,
I11-3.163: 3 ditas ris. 211, 451 e 293,

idem.
JPG&Comp.: 1 dita n. 1, represada e ava-

riada.
J.MP: 2 ditas ris. 10 e 8, repregadasa
JAW: 1 dita n. 24, vasando.
Idem: 1 dita ta 61,- represada.
JMP: 1 dita n. • 11, idem.
JAW: 1 dita n. 48, idem.
GC: 1 dita n. 26, idem.

. ABC: 3 ditas ns. 35, 57 e 56, ideu1,- •
AF: 2 ditas ris. 21 o 16, idem.
AS&C: 1 dita n. , 2, represada o ara4

nada.
A: 1 dita ri. 107, represada.

• ARYComp.: 1 dita n. 1.0,. idem.
AP: 1 amarrado do caixa ri. 3.003, ava-i

riado.
APF: 1 caixa n. 617, represada.
ARY Cia.: [caixa n. 11, represada e avaa

riada.	 .	 •
BB-IIR: 5 fardos Sem numero, avariadat
BB: 1 caixa n. 3, idem.
Idem: 1 caixa n. 2.565, represada.. •
B&C-B: 2 ditas ris. 36 e 63, idem.	 •
Cohn: 3 ditas sem numero, repregadas: •
CM: 1 dita -d. 10.254. avariadas.
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C:. 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1' dita n. 2.339; idem.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.

avariadas.
TCCR: 3.ditas sem numeres, repregad
Casa Draft. 1 dita n. 103,

TCRC: 4. 1/2 ditas idem, 'alenta
Liara: 3 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas liem, idem. • •Pombal: 2 12 ditas idem, idenía
LAM: 6 iiaaa idem, itkau. •
TCCII: 3 ditas idem, idem.
AI: 1 dita i !em, idem.
Vapor norizeguea .Icthnn, entrado. Otu G	 -

agosto de 1917:	 .
Armazem ri. 6-ABC: 1 caixa. n. 88.121,1

repregada e avariada.
AJC: 1 dita ri. 2606/1, idem.
DL: 1 amarrado de caixas n. 1.020, idem
CTC: 1 barrica n: 196, idom.
Casa &mona: 1 pacote ri. 30, roto.
DPC: 1 caixa n. 41, represada o avariaanx.2;

- EB: 1 dita n. 13, idem.
GAZ-1.598: 8 ditas com diversos numeao4

Wein.
Idem: i dita n. 1, idem.
JL: 1 dita n. 71.301, idem.
MM: 1 caixa ri. 1, represada e avariacif:
Idem: 1 barrica n. 219, idem, idem.
alLC: 1 dita n. 131, idem, idem.

: 1. sacco n. 10, roto.
MV&C: 2 caixas as. 8 e 23, reprega,daS

\Ta313.1'lia: 11as'dita n. 1, idem, idem.
alVe -128: 1 dita n. 10, avariada.
MM: 1 barrica n. 261, represada C art.?

nada.
N: 1 dita . n. 206, repredada e avariada,
TÏ-181-C: 4 amarrado ii. 581,

idem..
AE: 2 ditas lia. 301 e 393, idem, idem..
'N: 2 ditas ris. 328 o 153, idem, ideai.
PT(732)FC: 2 caixas ris. 215 e 238, ideal,'

idem.
PIC: 1 barril n. 203, idem, idem.
(R) 11.998: 1 caixa n. 3, idnm, idem.
(R) 12.072: 1dian. 2.331, idem, ideitta
SB-233: 1 barril n. 4, vaaande. •
Idem: 4 dito Il. 4, idem.	 •	 -	 •
Sem marca e sem numero: 2.680 kilos

folhas de Flandres a granel.
A: 1 caixa sem numero, represada C avaa

nada.
Atlas:: 1 dita n. 300, idem, Idem.
BN: 2 ditas ris. 3 e 2, idem, idem.
CTC: 3 barriras ris. 418, 418 e 410, repro.4

gabas o avariadas.
CGC-Casa Vaiado: 1 caixa n. 3.802, rd4

pregada.
• CEVUMG: 4 tambor 11,1, vásandO.
CNL: 1 caixa n. 58, repregada. •
FAC: 2 ditas na. 10 e 7, idem..
(GIZ) 16.810 :1 dita n. 1.703, idem.

"Idem 1.680: 1 dita n. 1, idom.
Iclem 1.678: 1. dita n. 3, idem.
AISM ou MM: 1 sacco ri. 10, roto.'
Atacam: 1 caixa n. 1.201, repregada..,
ADI: 4 dita ri. 7 ou 4, idem.
Museu Infantil : I dita n. 03.125/1, idea/a; •
MLC: 1 barrei, usando.
R-111-P: 1 caixa	 1, represada.
PR-732-TC: 6 barricas diversas numero

repregadas e avariadas.
30 maio: 1. caixa n. 67.601, repregadaa
WE-9a1-PC:.4 dita sem numero-,
PLC- 1 dita idem, Pem, „ .
RWC: 1 barril n. 1.071, vasando.
Bainho : 3 ditos, idem. ,
AA-53.550 2 caixas ns. 5.271-

idem.	 •
RWF: 1 dita, idem..	 • •
R-11.833 : 1 d'ta n. 282.860, idem.
II-12.187: 1 dita n. 119, Idem.,
TMD : 1 dita n. 100, /doma
PC: 2 ditas tv. 4 e 10, 1ein 1.

Une



.r
 Ouinta-feira IG

:i .51--v-4;1 I amarrado de caixas n. -56.71as:

	

*: 'adm.- - --	 -	 . a •	 *	 ..	 -
I IA: a caixa n. 12, idem.
t • Alfandoga do Rio de Janeiro. 11 de agosto
• sie 1.917.-- • 0 ajudante do inspector, Joaquim
• Fernandes da Silva.

oak,"..	 •

Ministerio da Marinho:

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSZTO NAVAL DO RIO DE mamo

• De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
laico publico para conheci incutodos inter-
essados que no dia 23 de agosto corrente, ás
12 horas, saro recebidas o abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos con-
stantes dos grapas Um, Deus, Tres—Açougue,
Padaria o Mantimantris.

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, sanadas as primeiras vias de ac-
eira° com a lei. oacriptas a tinta sem amen-
'alas e rasuras e assignadas pelos proponentes
que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar [aratu/vinte na occasião da sessão. Não
serão toma d oa em consi lança° os artigos pro-
postos por doas ou mais preços.

cauçao a ser dopositada na Directoria Ge-
ral de Contahil 'a'le da Marinha será de cinco
contos do réis (5:000;0 10).

Na occasião de apresentar as propostas, os
-eoncurrontos exhibirão os recibos da -caução
feita na Directoria Geral do Contabilidade da
Marinha, canção que reverterá para os co-
fres publicoa, si o concurrente preferido se
recusar a assignar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas
lispwirjScs que regera as concurrencias deste

ministerio, e ás contidas nas faturas o e g do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1009. ficanio ao Governo o direito de
ai-multai-o, caso os preços mais baratos sejam
ainda crnsi 'era 'os elevados.

Outrosim, 03 impressos para as respectivas
propos tas doa erupes teima referidos acham-
se á disposição doa concurreutes, no Deposito
Naval do Mo de Janeiro.

Sala das S-.2S30CA do Conselho de Compras
da Marinha, Ou Deposito Naval do Rio de Jaa
aleiro, lide agosto de 1a17. — M. Pessoa de
_Mello, secretario.

Minsterio da Guerra	 '
Directoria de Saude

coacenso PARA MEDICOS E aualutacevarcos

De ordem do Sr. general diractar de Sande
da Guerra, em virtude tias instrucçaes publia
-Calas no lloIntbn do Exercito n. 14, de 5 de
abril de 191i, faço publico que, 90 dias depois
de data desta ombreio°, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inseripção para
o concurso do incaicos e pharmacenticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros st verificarem no anuo de 1918. -

Cada eanailato deverá, para esse fina apre-
sentar petição escripta o assignada por si ou
procurador, e exhibir documeuto-a provando:
que é eilaatao brasileiro em pleno goso doa
seus (limitam civis, menor. de 35 alunos, possuir
diploma do respectivo curso por faculda 'e ou
escola (inicial ou equiparada e possuir aptidão,
sando e robustez necessarios para o serviço
Militar, em tempo de paz e guerra, sendo que
este requisita será comprovado com inspecção
do saudo 'lesta Capital.

Os interessados, para maisdnformações,lioas
(lerão dirigir-se a esta directoria au aos abo-
les do servia() do sande nos Estados.

Directoria. de Saude da Guerra, la de -agos- -
to de 1917.— Dr. Martinixno de Arimllos Espi-
?tola, coronel medico, chefe (10 gabinete.) 'a

'•• Quinta' Região, Militar
DECIMO BIUNICI1,10	 SANT'A'N'A

-Edital de convocação para o alistamento,
• militar•

O capitão Francisco Barros Pimentol Ca-
valcanti, presidente da Junta do Alistamento
Militar. etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia -tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadoa os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1016 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
a»no e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 antros ou mais, ainda não estão inscriptos
tios registros militares, como determina o re-
gulamenta para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos

'
 afim de que a

juata possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Ilevisac que tem de apurar
este alisfamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas no Cominando Superior das
Guarda Nacianai, á, praça da Republica nume-
ro 197. E para connecimento de todoa manda
lavrar o presente edital, por mim feito c assi-
amado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao artificio em que turicciona
esta junta, e publicado no Diario Official. E
eu, capitão Raymundo Ilayma da Serra Mar-
tina, o escrevi o assigno.— Raymumlo Bayma
da Serra 3Iartins, capitão secretario. •

-Capital* faieral, 10 de julho do 1917.—
Francisco de Barros Pimentel Caualcanti, ca-
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, rua General
Pedra, rua' Visconde de Itauna, rua Senador
Enzebio, rua do Areal, rua alarquez de Pom-
bal, rua, Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Sapucally de D3. 71 a 333 e
de ns. 66 a 338 ; rua General Caldivell do
mis. 57 a 213 e de ns. 61 a 282 ; rua de S.
Leopoldo de ns. 1 a 97 e de ris. 2 a 118; rua
Benedieto Ilypalito de as. 1 a 119 e de mis. 2 a
132; rua Dr. Ca"mo Netto de as. 35 a 43 e.de
lus. 49 a aG ; rua Maurity de ns. 21 a 73 e de
as. 48 a 3G ; rua Coronel l'e•ro Alves do
ns. 373 a 405 ; rua Frei Caneca de mis, 1 a
313 e de na. 2 a - 8); aveni.la Salvador do
Sá de as. 1 a 43 e de as. 2 a 48. Confina este
distrieto cum 3 0 , 5°, ai o , 120 e 11". O secretario,
capitão Raymundo Bayma"da Serra Martins.

Capital Federal, 10 de julho de 1917.—
Francisco de Barros Pimen-tcl'eavalcanti, cari-
tão presideate.

Quinta Região Militar

22° MCNICSPIO --CAMPO GRANDE

Edital de convocação para o alistamento
militar

District° de Campo Grande—O major Home-
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a. todos os jovens
de 20 annos completos no amuo de 1010 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do - corrente anrio-e,
bem assim, todos aquellesque tendo.21:armoS
ou mais ainda	 inão estão nscriptosj noa regis-
tros militares, tomo determina o regalament0 •

liara a execução da lei-do a1iatament0-
fitar.	 .	 •	 .	 •	 •-
- Convoca tamisem todos osinteressades

apresentarem esclarecimentos ou reeltumaçõe
a bem do seus direitos, afim de que a juntas
possa bem orientada ficar da verdade e dar ast
informações precisas a esclarecer õjnizo da•
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos 03 dias no
quartel da Ika companhia cle infantaria na esta-
ção do Realengo, daa 11 ás 15 lucras. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, par mim feito o assignado, rubricadua
pelo presidente e que será affiaado junto ata
alindo em que funcciona esta junta, no logar
acima referido e publicado no Diario

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 15 de julho de 1917.—

Major Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

LIMITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Es.
trada de Ferro Central do Brasil) sobre o ria
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estada do Engenho Novo; por esta estrada C
pela da Central, até o rio Cabral (principio dO
limite com o Estado alo Rio, dahl, por linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada do Agua Barca, ao
alto do morro situado am frente á fazenda de
Gerecine, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Ge 'acida ao alto do morro Guandá
ou Guanda-Mirim, ponto em fronte ao
morro do Bandeira; dahi pelo citado rio Tal--
gut, até o COLIMP,0 do rio Itaguahy (fim dó li-
mite deste districto com o Estado do 1110; .
deste ultimo ponto por uma recta ao marP4
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha do
Guaraquezaba até o ponto eu frente ao ex-
tremo ocidental da serra de Cantag,allas
desse ponto, uma linha recta na direcção dó
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra do Cantagallo, seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacallyba até a par-
te mais oriental datil por uma linha recta
que vae ter ao marco limito da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Magença, e Morro Alto, deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuça; dahi, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara,
po: , este rio até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial.

-Confina esto distrieto com o 20 0,-210 , 231 e
21 0 distrietos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Pixaim, secretario.—Major He-
meterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-a

•" dente.	 f

Ministerio da Viação e Oras.
Publicas

Directoria Geral dos Correios

' SIAI-DIRECTORIA BE CONTABILIDADE

• Primeira seccito•
- fica intimado a comparecer no prazo de

30 dias, aia 1" secção da Sutb-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, o os-sarrenta desta directoria ., José FOC.
reina de Saltes, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 45100
(quarenta e cinco mil réis), sendo: 40la, valor
declarado no registrado ri. 22, procedente dC
Itàocara, pára Maria A. Cone e 53, valor de-
clarado no registrado a. 226, para Franciseat
Barreto, em S. João da Barra, importanciar,
essa por que fel responsabilizado pela potta4

-
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m•-• Weite: Quinta-feira 1C

No Sr. director geral, n: 1.321, do MI do julho
Wndo.•

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
,tabllidade da Directoria Geral dos Correios,
'44 do agosto de 1917.-0 sub-director, Etal
10enio Augusto Wandeek.

o. Directoria Geral dos Correios
.SUB-DLRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Pica, intimado a comparecer á { a secção da

Sub-directoria de Contabili lado da Directoria
geral dos Correios, no prazo de 30 dias. o
Ox-thesoureiro da succursal do Estado do Sá,
Virgilio Werneck Correia do Castro, afim do
recolher aos cofres desta repartiçao a inwor-
tancia. de 952J0 (nove mil o duzentos réis),
por que foi responsabilizado pela portaria nu-
-mero 981, de 7 do julho de 1915, do Sr. di-
rector go ai, importancia -essa relativa ao
eu .to dos telegram aias trocados entre a Admi-
nistraçao.dos,Correloo de S. Paulo o a suo-
cursai do Estacio de Sã, relativos ao vale na-
cional u. ,O.

Primeira Seco "da Sob-directoria de .Con-
ta bi lidado da D•reetoria Geral dos Correios, 11
de agosto de 1917,-- O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.

n•n•ala

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á Ia Secção da

Sub-lirectoria de COD ta bili UI) da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o as-
estafeta interno desta directoria geral, Edu-
ardo Dias de Moura, - para recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 30,0a fran-
cos ou seu equivalente em moeda nacional, ao
cambio do dia em que for emittila a letra
cambial, responsabilizalo pela portaria nu-
lucro 1.323, de 27 de julho ultimo, do Sr. di-
rector geral, como culpado pelo extravio do
registrado o. 133, procedente do Correio
francez e destinado a esta Capital; ficando o
mesmo responsava' pelas ditferenças de cam-
bio que porventura forem veriticalas na
oecasião do pagamento da in lemnização.

Primeira Sarça° da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria . Geral dos Correios,
em 14 de agosto do 1917-0 sob-director,
Eugenio Augusto Wandeek. 	 (*-

Estrada de Ferro Central do Brasil
AVISO AO PUBLICO

Do ordem do Sr. Dr. director, torna-se pu-
blico que as assignaturas para o transporte do
leite, creme de leite &gelo, nos trena do inte-
rior, e pão, leite, gelo o carne fresca nos trena
do suburbios, e respectivo retorno, poderão
Ser, do mez de setembro proximo em diante,
onensaes trimensaes e semestraes.

Escriptorio da Contabilidade e Estatistica,
11 de agosto do 1917.— 1. Dunharn,
àctor.

-Directoria tferal de Obras Publica,
• rDITAL DE CQNCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO

DE UM TRECHO DO NOVO dES DO PORTO DO
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

Do ordem do Sr. ministro.faço publico que,
no dia de setembro do corrente ao no, á 1
hora da tarde, nesta Directoria Gerai, serão
recebidas propostas para o arrendamanto do

tgm tfeeho t!)2 OVO. C(C3. angdQ Dgitâ

MARIO OFFICAL

Estalo de ,Pernambuco, do accório coas as
condições seguintes :

-	 I
as serviços do cães do porto do Fiecife,caja

exploração industrial o Governo Federal pre-
tende arrendar, comprehendem: Atracação,
carga e descarga dos navios; embarque o des-
embarque do passageiros e suas bagagens
recebi.nento, guarda, entrega o movanenta-
ção das mercadorias, dentro da faixa do cães
o nas suas dependencias.

Entenle-s9 por faixa do cães a área com-
prehensPda entro o paramento do cães o os
muros e grades do recinto que limita a avo-
ioda do porto.

O Governo entrega ao contractante o
trecho do cáes de oiti] metros com cerca do
904 metros de extensão, correspondente aos
armazens ns. IV, V, VI, VII e VIII, munidos
de linhas ferroas o guindastes rodantes do
motor electrico, fazendo i a

°
ualmento entrega

do annazern de bagagem oda usina electro-
gana prompta a fuoccionar. A entrega será
feita por uns arrolamento descriptivo do todas
as obras, machinismes o anparelhos o uma
planta do porto indicando o trecho arrendado,
com as profundidades junto ao mesmo trecho.

O prazo desse arrendamento começará na
data mu que fôr assignado o contracto e ter-
minará a 31 de dezembro de 1917, ou quando
concluiclas as obras do melhoramento do
porto em execução, si assim resolver o Con-
gresso Nacional.

O contra,ctanto fará, findo o prazo, en-
trega ao Governo do todas as obras e inacbi-
nismos o apparelhamentos constantes do arro-
lamento mencionado na clausula antece-
dente o mais o que tiver accrescido no de-
curso do mesmo cantracto, tudo em perfeito
estado de conservação e funccioMmento.	 .

I V
Pelos serviços prestados no cães e suas de-

pudendas o contractante cobrará as ta-
xas abaixo especificadas :

A —TAXAS DE CÃES PAGAS PELO NAVIO

la — Atracação
De accardo com o numero de escotilhas o ti

quantidale de carga a manipular, o contra-
ctaii`o fixará o numero razoavel do dias para
a atracação gratuita, bem como nos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Si esto prazo gratuito fèr excedido, será co-
brada ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa
de 700 réis por dia e por metro do cães °o-
cupado pelo navio.

A quantidade do mercadoria para o cal-
culo da estadia é a que tenha de ser carre-
gada ou descarregada pelo cães. .

Do a: côrdo com o art. 137 do regulamento
approvado pelo decreto n. 10.52a, de 23 de
outubro de 1013, os navios nacionaes, com
regalias a paquetes, gosarao do abatimento do
130 !S dessa taxa.

21 — Carga c descarga
Esta taxa corresponde á retirada das mer-

cado-ias do navio para o cães ou vice-versa,
mas não comprehende o serviço do estiva no
porão dos navios, o qual será feito pela tripu-
lação ou á custa do mesmo navio e será:

Para generos do importaçao.esarangein por
kilogramma desembarcado, 4,5 réis.

Para generos do cabotagem ode expintaçao
para o estrangeiro, por kilogramMa
ac...Q.m.22~21,,ces; —
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Para generos carrejados ou descarregadosl
•por navios nacionnes, com regalias de pague...!
tos, a taxa a cobrar será de 0,73 de um real.
por kilogramma, de accórdo com o art. 157.
do referido regulamento approvado pelo dast:.
ereto n. /0.52a, do 23 de outubro de i013s 1

II — CONSERVAÇÃO DO PORTO

Esta taxa corresponde a todos Os trabailid,
o despezas do dragagem o outras para a desal
obstrucção e conservação do porto, e será dd'
um real por kilagramtua de mercadoria dá
importação estrangeira que seia descarregada
no porto, quer a descarga seja feita no cãe,ss
quer em qualquer outro ponto.	 a).

C	 TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS

A mercadorias pagas directamente pela
mesma, de confirmilado com a Consolidação!
das Leis das Alfandegas:

— Taxas de eapatazias

o moviinentaçã,o das mercadorias ou qualquer)
A capatazia comprehendo toda a braçageal

genero des le a sua descarga no cães até a
entrega aos respectivos cousignatarlos nasÂ
portas externas dos armazens internos ou doa!
positos da faixa do porto.

A capatazia para a exportação estrangeira:
ou por cabotagem comprehende a mesma mai
vimentaçao des !o qualquer dos pontos de ona •
traga acima referidos até ao cães para o suc4,
eessivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilogra ruma;
do peso bruto do mercadorias:
a) para generos de importação es-

trangeira, recolhidos aos ar-
mazens internos para exame) o
conferencia da alfandega,,
volume do peso até 500 kilo-
gral/unas 	 	  $005

De mais do 500 kilogrannuas 	  $010
b) para generos de importação es-

trangeira do" despacho sobre
agua, em volume de peso:

Até	 50) kilogrammas ..... 	 $OU
Até 1.50) kilogra m as 	 •	 -$005
Até 3.000 kil grammas 	 	

$800°1.08,:Até 5.030 kitogrammas 	
Até 20 000 kilog aramas 	 	 $015.1
Até' 50.0)0 kil-grammas	 t $020.
Até 109.o10 kilogrammas 	 $030 .
(O valer da capatazia para cada	 _

volume será calculado pela..
taxa correspondente ao limito
do peso eu que incida o volta. !
me, applicada á totalidade do
SOU poso).

e) para carvão de pedra importado .
do estrangeiro 	

d) para os generosa de exportassao
para o estrangeiro 	

e) para 'os generos do importaçao.

	

ou exportação para ca bcr agem 	
f) para 03 minados do manganez,

ferro e comeneres o para as
araas monaziticas exportadas
para o estrangeiro 	

g) para o hl, assucar e carvão do
pedra nacional por cabotagem.

Para os generos a granel a taxa será a mar:5
cada para volume até 500 kllogrammas..

— Taxas de annazenagena,

A armazenagem será cobrada do conforinfsis
dada com as leis das alfandegas e pelas taxai
seguintes: •

a) para os generos sujeitos assa exames (3-•
conferencias da Alfândega recolhidos nos arjs
2.27,20. b32.222,55 mesmas taxas amii,,,:,;;;;



o uinta-feira

e para os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os generos
do cabotagem e de exportação para 115ra do
pais, recolhidos aos arnoazens externos, alfan-
degados ou não, sob administração dos coa-
tractantes, serão cobradas taxas de armaze-
pagem de accôrdo com o art. 238 da Nova
Consolidaçao das Leis da Alfandega.

er- 'rasas POR SERNIÇOS NÃO OBRIGATORIO E PAUL.
TATUO PARo COMIERCIO E PARA A NAVEGAÇÃO
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2a — Taxas de supprimento de agua aos naviàs

Por metro cubico do agua medida por
, hydrometro 	  25000

3° — Taxas de transporte por via ferrea

Pelo transporto do generos do oualquer es-
pade, deposi talos nos cães o imites tomados
para reembarque ou para entrega ás estações
das linhas ferroas ou vico-vorsa dessas esta-
cões para.a faixa do cães, será cobrada a taxa
tio dous réis por kilogramma, não tenio os
volumes poso indivisivel superior a h00 kilos.
• Para posas indivisivois superiores a 1.1 0) kl-
logrammas serão cobradas pelo transporto as
taxas de capatazias. 	 -

Quando o contraetanto dispuzer de ar-
/132011S externos as taxas de transporto por
eia ferroa do ou para esses armazens externos
serão do atetado das precedentes.

O contracta,nte não poderá fazer nenhum
elos serviços que constituem oleado do coa-
eracto por preços ou taxas diferentes das
menciona-1as na clausula IV ou de outras mio
forem estabelecidos pelo Governo, sob pena
de multa e de luaemnixação ao mesmo Go-
verno, si cobrar da menos, o de restituiçao

, parte lesada, si cobrar de mais.

VI

São isentos do qualquer taxa, a carga, des-
carga o transporte dentro da fixa do caos
das bagagens doe passageiros e immigrantes,
das malas do Correio o do quaesquer sommas
do dinheiro pertencentes á Uniao ou aos Es-

, tidos, o, bom assim, a atracaaão de botes,
escalares ç outras embarcações mindas, que
pertencerem a navios em carga ou descarga.

VII
Os generos destinados o. outros portos do

Drasil, que sejam bal -toados directamente
paya embarcações nacionaesa sem o emprego
dós apparelhoe do cães, não pagarão taxa al-
gurna ao caos.

Si, porém, forem esses generos desembar-
judas no cães para posterior reenibarque, pa-
garãó as taxas correspondentes ás mercado-

:rias de despacho sobro agua o as taxas de
exportação para reernbarquo com direito a

.11n: mez do armazenagem gratuita.

VIII
A taxa do carga e descarga será cobrada

peio peso bruto do toda mercadoria ou genero
elle qualquer especie que seja embarcado ou
' desembarcado no cães.

IX

A taxa de eapatazia para as mercadorias
Itujoitaa ao °uma e conferencia da. Alfandetaa,

eg, R(1 â Rzturna,ão dos volt>

mos dos armazena ou depositas ? como a aber-
tura dos mesmos, o reaeondietonamento das
mercadorias e fechamento dos caixões ou ou-
volt' ri e toda demais braçagem até á en-
trega aos respectivos donos nas portas exter-
nas, depois de feito o despacho pela Alfan-
dega.

Por kilogramma no primeiro moz 	  $003
Por kilogramina no segundo mez 	  5018
Por kilogramma no terceiro 	 0012

XI
O coritractante, por intermedio da Fisca-

calização do Porto do Recife, entrará em
acciirdo com a Gaaa.t \Vestem of Brasil Rail-
way Ce para o trafego mutuo dos seus wa-
gons, sendo, dentro da faixa do cáes, o etoovi-
mento o a atracação dos trens feitos exclusi-
vamente por aquelle.

XII
O contractanto deverá facilitar por todos

os meios os serviços da.Uniao ou dos Estados,
dando-lhes preferencia nara uso dos appare-
lhos do cães, sendo, porém, estes serviços in-
demnizados.

No caso do movimento de tropas federaes
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se do
todos os estabelecimentos do cães, para em-
barque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIII
Si o Governo pertuittir livro . tra,nsito polo

parto para ine ecadorias destinades a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento es-
pecial mantendo os interesses do fisco e os
dos contractantes no ano diz respeito ao ser-
viço do carga, descarga, capatazias o arma-.
zenagem.

XIV
Os generos desembarcados de vapores ou

navios arribados serão depositados e guarda-
dos em um dos armazeno internos do caos,
meliante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos generos do despacho sobro agua o
,com direito a um mez de armazenagem gra-
tuita.

Si forem reembarcados para o extrangeiro,
não pagarão mais taxa alguma por esse remoo-
barque.

Si esses generoe forem vendidos no paio fi-
carão incursos no pagamento das taxas rela-
tivas á importação extrange ra que deva ser
recolhida aos armazens internos ou possa ser
despachada sobre agua conformo a sua es-
pecie.	 , •

XV
Poderã.o sor estabelecidos armazens exter-

nos sob a administraçào dos contractantes,
com o necessario aleandegamento, para rece-
bimento e guarda do geueros da tabella
para cujo deposito tenha sido concedida pelo
inspector da Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem neves armazena será co-
brada por tabella que fôr para esto fim estar-
belecida

XVI
. A navegação e. trafego interno. fjuviaes não

estão sujatos ao, pagamonto de laia alguma
co porto Sn 09g/ Rodwidx, 	 operaOes 42

carga o descaga ser feitas em qualquer ponto
fdra da zona em que forem executadas
obras de melhoramentos do porta

Os interessalos, porém. poderão requisitar
dos contractantos a execução do qualquer daa
quelias operações, desde que pague por el/ds
as taxas correspondentes de cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto ser-
vido por navegação fluvial, que tenham de ser
baldeados dos navios ancorados no porto ou
atracados ao cães para outras embarcações
que os levem a seu destino. não pagaaão taxa
alguma, si forem do prece 'anela do paiz, o pa-
garã.o sómente a taxa de conservação do porto,
si forem deimportação extra ngeira despacha--
dos sobre agua. •

XVII
Os armazons entregues ao contractante

gosarão de todos os favores, vantagens e onus
conferidos por lei aos armazens alfandegaelos
e entrepostos dajanião, exceptuando os que
forem utilisados para o commercio de cabota,.
gem, do accôrdo com a clausula X.

XVIII

O contractanto obriga-se a fazer o soa:
viço que lhe incumbe com toda a regulara-
dado, ordemo presteza, atten lendo ás recla-
mações das partes, que forem justas, a juizo
do Governo, em tudo que fôr concernente ás
obrigações acima mane onadas, sondo raspou- •
savel pela guarda e boa conservação daa
mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos o inetrucções em vigor ou que venham
a ser expedidos:pelo Ministerio da Fazenda?!
relativos ao recebimento, guarda, conserva-
ção e entrega das mercadorias que forem
applicaveis aos armazens sob sua administra-
ção.

O serviço de carga e descarta dos navios
uma vez camarada ficará suieitn á. fiscaliza-
ção da Alfandega que para tal fim dará aos,
contractantes as precisas instruções.

. XIX
O contractante fica subordinado ao ins

poetar da Alfandega em tudo o que disser res-
peito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instrucções
ou ordens que pelo mesmo lhe forem expe-
didas.

Nos mesmos termos, fica subordinado á
Fiscalisação do Porto do Recife na parte con-
cernente á execução dos serviços e ao cum-
primento das obrigações constantes do con-
tracto.

O chefe da Fiscalizaçã.o do Porto e o inspector
da Alfandega são perante o contractanto os.
representantes do Governa, cada um na aa-l)
çada que lhe cabe.

• XX
O contractanto terá liberdade de acçãaa

na parto administrativa o economica dos ser,
viços que contracta, 'mas não polua fazer
alterações ou modificações nas -tiras o appaa
relhamentos, que lhe forem entregues, senil
prévia autorização c10 Governo.

XXI
Si o contractante justificar a muss!:

dado de obras ou apparelhamentos complea
montares, poderá ser autorizado pala:
Governo a fazer os trabalhos e instaitaçae.4:
que propuzer com eapitaes seus, tuedianteo
planas e orçamentos previamonte approvado
pelo Governo.

O capital assim empregado vencerá o pir(i'g
animal de seis por cento, o della será reit
embolsado o coutractante pelo Ganam 21,
thp dt) prazo . do contraet%

10 — Taxas de estiva de navio

• Por tonelada de mercadoria em carga
ou descarga 	

X
Os armazens VII e VIII po i.'.L s utili-

zados provisoriamente para deposito a do ge-
noras nacionaes ou nacionalizados, quer de
exportação quer de importaçã.o.

A armazenagem neste caso será estabeica
45000 cida mediante as seguintes taxas:



O GO-Verno, porém, reserva-se o direito 'do "eproponente). Reunitão . a esse envolucro - as
fazer as obras u fornecer o apparelhamento -provas que puderem apresentar de sua j capa-

fiva. custa, desde logo, si assim lhe convier. cidade administrativa, industrial e 'financeira,• e o meato da caução a que se refere a ciam-
' XXII	 sala XXVIII. 	 •

, será considerada renda bruta do porto a	 Todos esses documentos- Serão fanados- em.
,. %alma do todas as rendas, ordinarias ou segundo envolucro igualmente lacrado que

extraordinarias, eventuaes ou accessonas que será entregue no dia designado para o roces
forèm cebraslas pelos contractantes. 	 •	 bimento das propostas. Nosso dia, com as

Até o dia 5 do cada mez, o contractante formalidades do costume, • serão abertos todos
apresentará° á Fiscalização do Porto um ba- t os envolucros, deaentranhando-se deites os
lancete com as necessarias discriminações da documentos e provas de idoneidade e re-
renda cobrada no MU anterior e cumpiSrá unindo-se os envolucros com as propostas de
todas as instrucções que lhe forem dadas preços fechados como se acharem, em um mes-
para melhor fiscalização o reconhecimento da mo envolucro, que, depois de lacrado e ru-
reerida renda. bricado pelos proponentes presentes que o

queiram fazer, ficara depositado no Ministerio
da Viação ó 'Obras Publicas sob a guarda dó
director geral de Obras Publicas.
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	XXIII	 •.•
A cobrança das taxas pelos serviços pres-

tadós pelos contractantes á mercadoria só
será feita depois de despachagas as mercado-
rias pela Allandega e a esta pagos os direitos
de entrada e outros impostos que já estejam
"ou tenham de estar a carro da Alfandega.

Pára os generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fiscalização adua-
neira a referida cobrança será fatia por occa-
sião da entrega das "mercadorias a seus do-
nos..

XXIV
o contractante será responsarei pelas ron-

das que cobrar, de conformidade com a le-
gisiação em vigor.

	

XXV	 •

a Delegacia do Thesoaro Nacional no Noite
u•conteactante entrará semanalmente para

com a renda oue tiver cobrado até a data
dessa entrega, mediante urna guia expe-
dida pela Fiscalizaç'!o do Porto, depois deele-
(luzida a norcentagent que lhe couber e a
que se refere a clausula XXVII.

Verificado pela Fiscalização do Porto o ba-
lancete de que trata a clausula XXII, far-se-ha
a conta definitiva da; porcentagens a que
siver direito o contractante, para ser in-
demnizado do que de mais tiver recolhido
semanalmente, ou entrar com o que tiver
descontado a menos.

"	 XXVI
tsoreerão por conta do contractante todas

as despezas rélativas á a , Imitlistração e custeio
dos serviços do cács, a de conservação o re-
paraeõosale todas as obras e apparelhamen-
tos que lho forem entregues, inclusive a ma-
nutenção das alturas da agua junto ao trecho
de cáos arrendado, indicadas na planta a que
ao re ter° aeclausula, II, a illuminação dos ar-
mazens, coitieies, faixa do porto, bolas ou ba-
lizas ilhuninativas, a vigila nela, o supprimento
de agua potavel e qualquer outra despeza or-
(finaria., extraordinaria ou eventual que se
refira ao; Sorvi sos arrendados e ao contracto,
iuclusive a quota paga pelo Governo para as
despezas de fiscalização.

XXVII
concuréencia vaelará:

	

j.°, sobre à idoneida le dos 	 proponentes;	 •
eS, sobro a porcentagem da renda bruta.

mensal, que os proponentes pretenderem re -
ceber para execução dos serviços contractae•
dos e despezas de administração, custeio, ~-
serração e reparação mencionadas na clau-
sula antecedente.

Os proponentes escreverão por extenso,
sem -rasura, entrelinha ou omeletas o: sem
condição alguma fóra deste edital a, por-.
contagem»; qee , pretenderem, .fechando essa.
p-roposta - ein uni 'envolucro lacrado sobre o'

	

qual escreverão: Proposta 	 - (nome' go•
r

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario OS nomes dos proponentes jul-
gados idoneos pára o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de preço,
sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
forem 'entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
idonno que pedir menor porcentagem sobre a
renda bruta mensal. •

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre aridoneidado morai,
industrial e financeira dos pro ponentes, ce-
derá igualmento acumular a presente cou-
~vencia., si achar inacceitaveis as porcenta-
gens pedidas. nao ficando 'aos pronmentes
direito de reclamarem qualquer indemniza-
ção sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada velo Governo
uma commissso de tres membros para o
exame e julgamento das provas de idoneida-
de apresentadas pelos coneurrentes.

XX VIII

Para a garantia da assignatura do contra-
cto OS proponentes farão no Tbesouro
nal uma caimão do dez contos de réis em
moela corrente, que reverterá para 03 cofres
da União, caso o proponente deixe de assi-
nar o respectivo contracto dentro do prazo
de vinte o ias. conta. dos da data em que, pelo
Diurio Offeekl, lhe fôr fe ita a notificação da
acceitação de sua proposta.

XXIX

Para garaulia do exacto cumprimento do •
presente contracto e das responsabilidades
"que cabem ao arrendatario, a caução a que.
se refere a clausula antecedente será elevada
a cem contos de réis. im portancia essa que
soá depositada -no Thesouro Nacional . pelo
arrendata rio.

Esta caução, que poderá ser feita em titu-
los da Divida Nacional interna ou externa. ou
em moeda, sem direito a juros, responderá
pelo pagamento das multas. e de quaesquer
dospezas que o Governo faça por conta do
contractante, mu virtude do . contracto, de-
duzindo-se della as respectivas importancias,
caso o cOntractante, intimado a pagai-as,
não o faça dentro do prazo que lho tiver
tido marcado na mesma intimação.
•Dina vez 'desfalcada a caução, por taes des-

contos, será o contractante obrigado a re-
integral-a dentro do prazo de quinze dias,
sob pena do ficar o mesmo contractante con-
stituido em mora, ipso-jure, o obrigado por
isso ao pagamento do juro de novo por cento
ao anno, cabendo ao Governo o direito de co-
brar exclusivamente á imnortanela do desfa
uqo e etTrós,pandentesjUns.

' -Fica entendido-que; ziesta cauçãietivêr sido'
desfalcaria por despezas feitas pelo' Governo;
por oonta do contractante, de accôrdo comi
as-clausulas do contracto, só lhe será entre-

, gue o saldo que houver no fills do prazo do
mesmo contracto.

XXX
Até o dia dez de cada mez será organizada

a conta da receita cobrada no moz anterior e
determinado .o valor da porcentagem portanf
cento ao contractante, para os ÜllS da elan4
suta- XXV.

--- XXXI

O Governo poderá, augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas te
determinação da pOrcentagem a pagar ao
contraetante será' feita sobro a renda bruta, -
calculada com as taxas marcadas nesta clau-
sula, qualquer que sela a alto .ação pa ea mais
ou para menos, que nellas o Governo faça em
qualquer época.

XXXII
Intimado a fazer qualquer obra de con-

servação ou de reparo, a que for obrigado
pelo contracto, si deixar o arrendatario
do. cumprir a orlem no prazo que lhes tiver
sido marcado, poderá o Governo mandar fa-
zer o trabalho por outrem, por conta do mas-
mo, e si elle se recusar ao pagamento
da respectiva dospeza, o Governo mandará
descontar a importando da caução a que se
refere a clausa XXIX.

Além das laxas referidas na clausula IV, o
contractante terá a faculdade de perceber
outras em remuneração do serviços que pres-
te nos estabelecimentos arrendados, como o
de emissão de • Warrants

' 
reboques o outros

não previstos no contracto des le que lhes seja
pelo Governo dada a respectiva autorização,
com approva.ção das taxas,

XXXIV
Emquanto não estiverem concluidoa os me-

lhoramentos do porto, serão mandados pela
Alfandega do Recif3, para atracar ao trecho
do cáes artendado, 03 navios que a extensão
desse mesmo trecho comportar, de modo a'
estar sem pra aproveitada toda a sua capaci-
dade do trafego.

XXXV
Antas do contractante começar a explo-

ração do cáes arrendado, sujeitará ao Go-
/ vento o regulamento para execução de todos

os serviços, e só depois deite approvado pelo
Governo, poderá iniciar os referidos serviços.
Este regulapento deverá estar de accordo
comas condições do contracto e as' disposi- .
ções das leis -em vigor, que sc refiram &lucile
serviço.

xxxVI
Pela inobservancia do qualquer das ciam--

aulas do contracto para que não seja estabele-
cida penalidade especial ficará o contra-
ctanto sujeito a multas até o maximo do
cinco contos do réis e no dobro pelas reinei-
clencias, impostas pelo chefe da Fiscalização
do Porto, - com recurso para o ministro da
Viação o Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas peto
arrendatario dentro do prazo do quinze dias
após decisão do ministro, no caso de 'ser

1usado o 'recurso aqui estabelecido, con-
tedo.da data.-. da respectiva, ini4u.acíao, . wrá



dispostas de forma que não acarretem o me-
nor embaraço para o livro transito na faixa
do caos, nom para os serviços doa contra-
ctantes.

Taes coneAües nó sempre a titulei one-
roso e os serviços feitos sob a fiscalização do
contractante, ficando a respectiva porcen-
tarem a que se refere a clausula XXVII sub-
stituida pelas seguintes taxas fixas, por tone-
lada:
Para carvão do pedra, descarregado

em terra 	
Para goneros da tabella 	
Para generos de cabotagem e de ex-

portação estrangeira 	
A - renda cobrada pelo contractante, em

virtude de accardos especiaes com o Governo,
será escripturada á parte o não englobada á
renda bruta geral para a deducção da por-
centagem que lhe pertence pela clausula

XLII)

De conformidade com a clausula II, o Go-
verno entregará ao contractante, • doutro de
dez dias, contados da assignatura do con-
tracto, os cinco armazena o o trecho do cães
correspondente, assim como o armazem do
bagagem e a usina electrogena.

O regulamento a que se refere a clau-
sula XXXV deverá sor sujeito á approvaaão do
Governo dentro de dez dias, a contar da. re-
ferida entrega e os serviços iniciados effe-
ativamente, dentro de um mez, a contar da
mesma data.

Si até esta ultima data o regulamento não
tiver sido approvado pelo Governo, o contra-
ctanto iniciará, em tolo caso, o serviço de
accórdo com este regulamento pár elle apre-
sentado, embora ainda não approvado.

$300
1$10)

$a00

c

Oninta-feira io 
O seu valor descontado daocauaão de que trata

claula XXIX.
XXXVII

Si o contractanto não residir no Recife
terá nassa cidade um representante accei.to
pelo Governo com plenos o illimitados poderes
para tratar o resolver definitivamente, pe-

. nade o administrativo e judiciario brasileiro,
quaesquer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
o receber citaçao judicial o outras em que, por
limito, se exija citação pessoal.

O contractante ou seu representante nã.o
poderá ausentar-se, mesmo temporariamente,

‘lo Recife sem sciencia ou permissão do Go-
verno.

xxXvm

As questões entre o Governo o o contra
etante, relativas aos serviços destes, e as que
disserem respeito á. intelligencia e clausulas
do contracto, serão submettislas no prazo do
oito dias polo chefe da Fiscalização do Porto,
por intermedio da Enspectoria Federal de Por-
tos, [Roa e Carmes, ao ministro da ViaçãO o
Obras Publicas, que as resolverá com proas.
ptidão.

Si o contractanto não se conformar .com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo caia
parte uni arbitro, dentro do prazo do dez dias;
nã.o chegando estes a accbrdo,a questão será re-
solvida por um terceiro arbitro, escolhido den-
tro de dez dias, de commum accordo; na falta
deste acabrdo, cada uma das partes contra-
etantes. dentro de cinco dias, apresentará
dons outros arbitros e dentro os quatso
sorte designará o desompa.tador, que resol-
verá a questão no prazo do dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
Inultas, rescisão o outras, não são compre-
bandida 3 nesta clausula.

XXXIX

Qattesquer outras questÕes que, por ventura,
se possam suscitar na execução do contracto,
quer sejam administrativas quer sejam judi-
claes, sarão sempre decididas pelos tribunaes
brasileiros, e o fbro para todas as questões ju-
diciaes, entre o Governo o o contractan-
te, sejam elle autor ou réo, será o federal.

XL

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada do pleno direito por decreto do Governo,
Sem dependencia do intorpellação ou acção
judicial, si o contractante, depois do multa-
do, reincidir em qualquer falta que diga
respoito a contrabando ou prejuizo ao fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, perde-
rá 	 contraetante em favor da União a

:caução a que se refere a clausula XXIX.	 -

XLI
„ Para as despezas de fiscalização, o contra-
--ttante entrará para o Thesouro Nacional

OM a quantia correspondente a trinta contos
do réis por semestre, adeantadamente.

•
XLII .

,O Governo terá o direito de fazer concessões.
41sara a carga o descarga do generoa determl-,
é
Anados com os navios atracados ao cães, mas

elt0 o serviço de descarga e capatazias dire-
tamente pelo interessado e á sua custa, por

St.,119.igt419224., gla,k10,03!15.4

XLIV
O eontrartanto não poderá transferir o

contracto para outrem, ou para empraza que
organizar, sem prévia autorização do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

XLV
O contracto, a que se refere este edital,

ficará sem atreito si não fôr ass:gnado dento)
do prazo de vinte dias, contados da data em
que, pelo Diario %ciai, tiver sido feita, ao
proponente escolhido, a notificação da accel-
tação de sua proposta.

Directoria Geral do Obras Publicas, 7 de
agosto do {917.—Leandro A:. II. da Costa,
director geral.

i•nn••n1

Repartição de :aguas e Obras Publicas

SECÇXO DE EXREpIENTE

De ordem do Sr. Dr. diroctor geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os Srs. pro-
prietarios dos predloa nsa: 25 da rua The-
reza, D. Carolina Dyonisia Garcia ; 11 da rua
Adriano, Gustavo Masset; 170 da rua Cabuçú,
Antonio Augusto Rodrigues Abrantes ; 217 da
rua Cardoso, Antonio Gonçalves Passos: 33 da
rua D. Anna Nery, I.ourenço Alves Garcia ;
40 A, hoje 219 d .; rua Dr, Garnier, Antonio
Xavior da Costa Lima ; 98 e 100 da rua Per-
nambuco, José &mandes do Azevedo; 2.34 da
rua Pernambuco, José Pereira Bittencourt ;
400 da rua Wonceslau, Antonio José Baptista;
908 do"Caminlio da Froguezia, Martinho C. da
Veiga • 250 da rua Engeoho de Dentro, João

Angú, Visconde (te áloraes 3i4 .a rua Pr.
Arcbias Cordeiro, José Justmo- Teixeira: sem
numero junto ao 172 da Estrada Nova do En-
genho da Pedra, José Soares Pinheiro '8,t
Irmão: sem numero junto ao 5 ; da rua Dra
Lin° Teixeira; 132 da rua Araujo Leitão, cujos
Domes são ignorados ; 55 da rua Eulina Ri-
beiro, Maria Victoria da Cruz.

Do primeiro ao peuultimo dos prodioa acimmr
citados, já se acham os respectivos proprietaa.
rios multados em 100$ cada um, e o do
mo em 20OS000.

Outrosim , ficam -Lambem intimados a collo
car hydrometros OS Srs. proprietariaa doa
prelioa na. 4l da rua D. Anua Nery, Ame.;
lia Coutinho, e 171 da rua Dr. Bulhões cujo
nome é ignorado.

Secção do Expediente da Repartição de
de Aguas e Obras Publicas, 7 do agosto de
1017. — F. J. chi Foneca Broa, chefe dj
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publica$

Secção de expediente

CONCtinnENCt i PARA O FORNECIMENTO DE osso..
RI VER, 0133EGTOS DE WEMPTOBIO, EXPEDIENTE,
FERRAGENS E ARTIGOS oivrirsos, DURANTE o'
ANNO DE 1018

De ordem do Sr. Dr. director garal, faço
publico que, no dia 10 do setembro proxima:
futuro, ás 12 horas

'
 na séie da Ropartição'

de Aguas o Obras Publicas, á rua Riachuelo
n. 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, du .anto o atino
de 1018, dos materiaes o abjectos especifi-
cados tias relações impressas, que se achatri
á disposição dos interessados na Secção
Expediente, desde ás 11 até ás 15 horas,:
nos dias uteis, relações essas constituindo 031
sete grupos seguintes

Grupo 1—Objecto de escriptorio, expedlo
ente, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens
Grupo 3—Diversos artigos ;
Grupo 1— Ferro c outros inetacs, ferragonS'i

e artigos semelhantes ;
Grupo 3—Tintas, drogas e artigos same;

lhantes .;	 •
Grupo O—Materiaos do construção, made141

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material metllico para emala;

zação de agua.
A concurrencia terá logar mediante aS

condições seguintes :
Primeira — As propostas deverão serão ori-k

tragues em envolucroa fechados o lacrados,'
contendo cada um a relação concernente a
cada grupo, em duas vias, devi lamente seli.1
lada a primeira, ambas datadas, assignadas,
e rubricadas a cada pagina pelo concur-o
rente, indicando 03 preços propostos para;
cada material, sem emendas nem rasuras,i
com a obrigação, da entrega no Almoxarifadtil •
Geral, á rua Frei Caneca n. 112 e no Als;O'
moxariatdo da Estrada do Ferro Rio do Oures.!
na Ponta do Cajú, podendo cada concur-o
rente apresentar propostas a mais do u&
dos grupos acima indicados o ent cada grano,

todos os mate iaes constantes da respectiva.
relação ou, sómente a alguns.
- Segunda — Os envolucros, contendo as

propostas, deverão ser acompanhados de uirk"
outro em separado, Lambem fechado e lat\
crado, em que reunirá cada oonctu•rento,
seus documentos do idoneidade, provaod
'estar quite cota a Fazenda Nacional o -te

DIÁRIO OFFICIAL
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Numero da multa - Itua - Importancia.
1. Rua Capitulas° ii. 31 	 	 100000
4. Rua Dr. Silva Pinto n. 138 	 	 100$0)0
6. flua Santo Ilenrique n. 107 	 	 10$000

7. Rol. 2uRua 	 Canabarro

8. Roa Angelica Motta n. tala
Antonio Augusto Pinto

• Roseira 	
10. Rua S. Framasco Xavier

os. 70 .1 o 705, Ayres Fer-
reira Barroso 	

11. Estrada Nova da Pavuna
o. 587 	 •

12. Estrada Nova da Pavuna•
n., 589 	

22. Rua Barão do Bom Retiro
o. 315 	 -

23. Rua Joaquim Silva o. 75 	
-28. Praia do Retiro Saudoso

ns. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira & Comp 	

20. Rua Cardoso os. 217 e 217,
Antonio Gonçalves Passo;

33. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 4a 	

35. Rua Dr. ArelliaS Cordeiro
os. 3'6 0318 	

36. Prisca Tiradentes n. 43 	
38. Rua Visconde de ltaboralay

it. 63 	
39. Rua da Prainha n. 	
40. Rua Camerino o. 9d 	
43. Rua Mayrinck ris. tiO e 71,.
45. Rua Tavares Ferreira ta. 50
.46. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 7i (fazenda Maria
da Graça) 	

47. Rua Lavradio na 114 	
48. Ilua Lavradio o 91 	
toa. Rua Sachet n. 4 	
52. Rua Senador Naboco n. 93
53. Rua Gonzaga Bastos n. 203
54. Rua alaram de Iguateruy

n. 9 	

55. Rua Magalhães Castro ott-
mero e; 	

50. Rua Bomfim n. 26, tento
Augusto de Barros Ria •
beiro 	 •

57. Rua Imperador n. 285; 	 ,
58. Rua Imperador 11 27. , "
59. RuarImperador o. 298. ;i
09 flua Imperador o ..4.	 r

1.0g000

f.'.00$a00

200090

{005000

10a50313

100$00(1
100P0i1

2095000

204)00

100$000

100$00o
100a00a

100800a
100WG
100;3110fi.
i00$000
100000

1008000
1005000
1005000
1005!)00
1015000
1005000

1008000

1005000

1005000
1005000
1005000

•1000W
il:W$.1J0Q
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s (seda corrente ou em letras, de accardo
com o disposto no art. 3°; da lei n. 2.986,
de 28 de agosto de 1915, conforme determi-
nação contida no aviso to. 51, datado de 11
de outubro do 1016, do Ministerio da Viação

Obras Publicas, deposito esse feito no
Thcsouro Nacional, mediante 'guia expedida •
bela Secção Expediente. Esta quantia •
servirá de caução para garantir a assigna-
tura e execução do contracto que pelo con-
corrente preferido terá de ser assignado e
para o pagamento das multas a que der togar
o dito contracto.

Terceira --s Todos os -envolocroa, contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como os que contiverem os documentos de
idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia 10 de setembro
proximo futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commissão de amolo-
Liarias da repartição, que o respectivo di-
acctor geral tiver nomeado.

Todos os envolucros, contendo as prispostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
O samente os destes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada comua-
rente só poleeá propôr o fornecimento de ma-
teriaes ou objectos que constituam o seu ramo
de consmereio.	 •

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivos con-
correntes ou prepostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo I, assignando cada
coucurronte ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo analogo se procederá em relação
propostas dos grupos 2 a 7, nos sois dias

tileis subsequentes.

Fica entendido que a ausoncia de alguns
dos aoticarrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas dos grupos differentes

- não invali tara a concurrenma, devendo neste
ultimo caso ser cada orna das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da commissão.

• As Segundas vias das propostas abertas se-.
rão envia ias ao Diario %ciai e noite publica-
das em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos con-
• correntès que não tiverem sido julgados ido-

11005.

Ouarta - A repartição se -reserva o di-
reito de amainar a com:arrenda para cada

• um dos objectos ou materiaes, caso os preços.
pedidos em todas as propostas sejam mais
elevados que Os preços cosrentes.dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da calado
do Rio de Janeiro.

Quirda L concuerencia, versará exclusiva-
mente sobro o preço de unidade mais barato,
de caditim dos objectos ou materiaes especi-
ficadas nas relaçaes impressas que constituem
os sete grupos acama alludidos, unidades essas
que deverão ser rigorosamente obsarvadas,
não devendo ser alteradas.

Sexta-aA proveniencia dos objecto S ou loa-
teriaos devera ser legitimamente dos fabri-;
cantes indicados nas relações, impressas, rigo-

- rosamente . iguaes aos das amostras indicadas
e Sempre do primaira. qualidade aquedes para

...os quaos as relações não indicam o fabricante
é nem amostras, sendo que no caso de fltivida$,
em relação a estes	 deeidir4 o director .

so

aokoral. •
•

Avisto de 1917-

Secção de Expediente

• De ordem do Sr. director geral, cony ldo og.
Srs. proprietarios constantes da ielaçãO
abaixo a satisfazer os seus respectivoa debi-
tos, provenientes da multa que lhes foram
impostas por infracção do regulamento desta
repartição, no prazo do trinta (30) dias a.
contar da data do presente edital, na. The-
sonraria deste Departamento, findo o qual,
será a referida relação enviada á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica para os fins
da cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto do
1917. - F. J. da FOnSeett Bemol, chefe de
secç io	 L•

aas_.

Relação das multas impostas durante o anuo
de 1910, por contravenção ao art. 19
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.0a6, de 21 de outubro de 1808, aos
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nadas

LI1ClLiklLdOO -c;Onlia-ciniento de deposito da _ Setidia-allo caso 'da..absolota, . iguaáade'de ;da. ladinartiele . de .1afo.a.t.e• (abras Sblieas
uantia de si :000$ (um conto . de- réis) eia I

o mesmo objecto ou material, será praferido•
aquelle a quem couber. forttecimento.de maior
numero de objectos ou materiaes attinentes ao
grupo de empate, e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem imMe-
diatamente superior, ou de ordem indne-
diata.mente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

Oitava-No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Dia rio Official, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, etu
favor dos cofres publicos. Os depositas dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
Ser-lhes-hão restituidos.

Nona - O fornecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro cio dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos for,
necedores as guias de compra, sendo, porém-
osso prazo do trinta dias no ~imo, prévia
incute notificado nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos, ficarão
sujeitos os objectos ou t inateriaes que, não es-
tando de accõrdo s com as obrigações contra-
etuaes, tenham sido recusados.

Decima -No caso de não ser satigeito pelo
fornecedor qualquer dos prazos indicados na
conlição anterior . (tiona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito a multa de 30 •°/„ (trinta
por cento) sob se o valor do material que dei-
xou de fornecer a tempo, imposta essa multa
colo director geral, sob proposta do chefe da
aecção do Contabilidade, podendo a reparti-
ção, em caso de reincalencia, comprar os di-
tos objectos ou inateriaes, independente de
contracto, em qualquer parte.

ireeoa entre do; ou roais .coneurreutes -para 	
. •	 .

Decima primeira - A differença de preço
dos objectos ou materiaes comprados faro do
contsacto, no caso es'ipulado na condição an-
terior (decana), correrá por conta do forne-
cedor que os objectos ou tuateriaes deixou de
fornecer ou substituir, dentro do prazo do
contracto, sendo esta differença, bem canso
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a processar.

Decima segunda - O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou ob-
jectos de mais de duas guias de compra em
um mesmo mez, poderá ser rescindido pelo
director geral, revertendo a respectiva caução
á Fazenda Nacional.

Decima terceira-Fica entendido que todas
as peças do ferro fundido que fazem parte ais
tegrante do grupo •setimo (7°) da presente
concorrendo,. serão coalterizadas.

Decima. quarta - As propostas não poderão
conter sina° uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital.
• No serão tomadas em consideração quaes-.
quer orlarias e vantagens não predstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas olferecanento de uma reducção sobre a
proposta mais barata. •	 -

Decima quinta -Todas as propostas para
o fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda, na-
cional.

Seeçao de Expediente da Repartição' do
Aguas si Obras Publicas, 10 de agosto de 1917:

da F0123eCa Brar, chefe da seeão.



2008000	 •

Ministerio da Agric-altura, Industria
6008000
	 e Commereio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

•

	

5000000 -	 OSERVATORIO N.ACI0NAl2 DO 1110 DE
JANEIRO

	

°gana	 ordem. do Sr. . 1)r. director desta
243'N 'e repartiplo, r. devidanaenits • autorizado pelo
• ;, • eSr .. - .ministro• da 'Agricultura, Industrie e
oo Q4 çargliOrel% raio Pub1 i0 SNic 019 P.M0

133. Candi:11x) de Itraré n. 370,
Ma rtinhoCorraa da Veiga

134. Rua Barão de Mesquita nu-
.	 inero 821, Joaquim da

Silva Pereira 	
135. Rua Capella n. 44, Anua

Jacintha da Costa 	

OFFICIAL-

1003000

100$000

0;700$000

.....L9-ce:UistUL4..92 

7 de 6060 dias, contados desta data, é aber,-,
1008000 ta a inacrips,ão para o concurso do unk5,.

vaga do assistente de 2' classe da tiecema.
do Astronomia e Geodesia.

Multas por falta de installação de
hydrometros

100$030

1008000

Rua da Misericordia n. 00, An-
tonio Alves do Valia, 	 	 100$000

•Rua da Misericorclia. n. 83, Jus-
tina Alves do Valia 	 	 1008000

Rua da Misericordia n. 68, Ru-
bens Alves do Vallo 	 	 1008000

Total 	 •	 10:0005000
1003000

Secção de Contabilidade da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 8 de agosto de 1917.

2003000	 J. Mendes Campos, guarda-livros.	 (•
wramn

200$000	 Repartição de Aguas e Obras Publicas
1003000

Secção de Expediente

4003000	 De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimada a proprietaria dos pro lios na. 132 o
131 da rua Sanatorio a regularizar o serviço
da agua dos referidos prodio3 e a pagar as

3003100 multas impostas, no prazo de quinze (15) dias,
11).)3010 a contar da data do presente e lital.
10)300a	 Secção do Expediente da Repartição do
1003000 Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto de 1017.

— F. J. da Fonseca Braga, chefe de secçao.

1003000

1005000

100$000

100$000

100$000

1003000

1003000

2003000

1003000

1008000

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secçao de Expediente

Do ordem do Sr. Dr. - director -"Jelr, noallt
intimados a collocar hydrometros os propric-
tarios dos preclios na. 178 da rua Souza Bar-
ros, Narciso Paia]; 118•D da rua Barão do
BOM Retiro, Maria Conceição Carvalho; 171
da rua Bulhões, cujo nome do proprietario é
ignorado; 217 da rua Cardoso, Antonio Gon-
çalves Passos; 33 da rua D. Anna Nery, Lou-
renço Alves Gala; 33 da rua D. Claudina,
alaximiano Souza Barros; sem numero, junto
ao n. 172 da Estrada Nova do Engenho da
Pedra, José Soares Pinheiro & Irmão; e n. 132
da rua Araujo Leitão, cujo nome do proprie-
tario é ignorado.

Do primeiro ao terceiro doa predios acima
citados, já se acham os respectivos proprieta-
rios multados em 1005, cada um, e os do

1008000 quarto ao ultimo, em 200$, tambein cada um.
Secção do ExpeXento da Repartição do

1003030 Aguas e Obras Publicas, 13 de agosto do
1917.--= F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 •*)

Snd.

loosow
loopoo

1008000

2008000

400$000

100$100
1003000
100$000

.1008000

• 
Quinta-feira: 16

.-esmer~—
61. Rua &liteira Martins' n. 22
62. Rua Real Grandeza u. 170
63. Rua Visconde de Nitheroy

n.	 	
65. Boulevard Vinte • o Oito de

Setembro n. 218 	
70. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
71. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
73. Praça da Republica n. II 	
74. Rua Luiz do Camões n.
60. Rua Dr. Lins de Vascou-

cellos n 143 	
82. Rua Araujo n. 16 (Casca-

dura) 	
83. Rua Araujo n. 14 (Casca-

dura)  •
S. Rua Voluntarios da Parra

n. 181 (Boinbairo3, S. &
Nunes) 	

91. Rua do Carrete ns. 205 o
525 (Piedade), José Car-
doso de Paiva 	

92. Rua Haddock Lobo n. 163
(Realengo), Antonio Car-
doso Nlartins 	

55. Rua Aristi les Lobo n. 137.
96. Rua liaddock Lobo na. 271,

273,285 e 281 (Realengo),
Francisco Alves Barbosa

17. Rua Ila.ddock Lobo sem nu-
inare,, junto ao n. 2'71
( Realengo ), Francisco
Telles Barbosa 	

400. Rua Aquidaban n. 289 	
101. Rua Alice Figueiredo ri. 91 	
101. Rua Areal n. 1. 	

105. The Rio do Janelro Light
and Power Coinpany Li-
mited 	

106. Rua Visconde da Gavea
n. 118 	

108. Rua Viscondo do Rio Brancci
n. %R	

108 A. Rua Marquez de Abrantes
n. 230 	

300. Rua airrquez de Abrantes
n. 232 	

112. Rua Barão de S. Felix nu-
mero 147, José, Francisco
Bonança 	

113. Rua S. Francisco Xavier
n. 120•	

114. Rua Coronel Pedro Alvos
ns. 223 e 225 	

120. Rua Haddock Lobo n. 36,
Frias &Castro 	

123. Rua Olga n. 40, Victoria
Julio Ruy 	

124. Rua S. Francisco Xavier
il. "728, Rita yascon-
cellos 	 •

123. Rua S. Pedro ii. 336,
Eduardo P 	  Guinlo Se
Comp 	

127. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 153 e 157, Manoel
JcKé de Azevedo 	

129. Estrada de • Santa. Cruz na-
moros 129, 131, 133, 135,
137 e 139, Antonio José

-	 Maria Mandes 	
129. Estrada da'Santa Cruz nu-

meros 123 a, 123 b, 123 c
e 1.25j herdeiros de Ni-
colau Luiz dos Santos 	  ••

" 130. Rua S. Pedro do Aleantara
n„. 13, Antonio Fran-..•ri

r.; • , cisco Dias 	 aoi
Rua_ S., Pedro de Alcantara,ari

sem aroma, Maria Luiza;:iii
Pinheiro  . *ft .11....r_tt

A inserindo se realizará mediante réa
querimento ao director acompanhado cia
certidão de idade, folha corrida e de 3.1,8%
teatado medico de robastez e declarand0
não soffrer do molestia contagiosa.
• • No caso dos Candidatos não possuirem
algum diploma scieutifico ou litterarid,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de serem admittidos ao concursos

Os candidatas que se julgarem ecm di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirão seu • requerimento com da:.
cumentos justificando suas allegações.:

A inscripção para o concurso será re•-,
•querida • ao mesmo tempo que a do exa-
me do sufficienCia ou isenção doste.	 .

Os candidatos que já furem fainc,ciona.-a
rios ficam dispensados da folha corrida:, •

As matarias que constituem o assurda
Ido das provas de exame e do concursq
estão especificadas • nas instrucções qucl-
baixaram com a portaria de 5 cio dezem-a
.bro de 1914, para reger os concursos,
para preenchimentos de vagas na Dire:;
cioria de Meteorologia o Aatronomi
com as emendas approvadas polu Sr. mi.
nistro da Agricultura, para pól-as
accérdo com os regulamentos respectivarr •
mente annexos aos decretos na. 11.4364»
de 13 de janeira, e 11.508, de 4 de marr4
de 1915.

Os requerimentos com os dorumentog.
que acompanharem serão entregues ao,
secretario, que deites passaral recibo, em'
todos os dias uteie, do 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria da Mnteorolg-.
pia e Astronomia, em 7 de Inibo do 1917:,1
'O secretario, Edurtndo iliacèd4$

*Directoria do, Serviço 'de Povoamento

De ordem do Sr. Ministro da Agricultura,1
Industria e Coimarei°, communito ,ao 's opoa
rarios nacionans e estrangeiros. const'tuid03;
em familia ou solteiros, e que se ene Intra0
desorenpaclos nesta Capital, mie a Directorie
do Serviço da. Povoamao natí finte- •z ld t çt,
facilitar trabalho na lavoura .forna rendo a to*Á
dos quantos obtiverem collocaçacinnrta passá.
gens e transportes de suas haga gons. oro es4
tradas de ferro ou companhias de navegarão,
até á estação ou porto mala proxima á proà,
priedade agricola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro. de offeral
tas o procuras do jornaleiros curtias. eolonog
de fazendas o trabdhaflores, em geral, conX
especificação das vantagens e obrigações mit.
procas, systema, natureza o condiçõos do seis
viro proposto, registro esse que es li dispci.
siç'ão dos interessados que o queiram exaaa
minar.

Ha necessidade de operarlos agTicolas em;
clifferentes Estados do Brasil. Os que se dirik'
girem para S. Paulo serão eneamInhndos sonik
pra 'por intermodio do respootive Departa#
monto Estadual do Trabalho, onde firrnarã.ot
contractos de locação do serviços, confornwr.
-estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de Passagens está a cargo d'Intendencia do Inimigração no porto ao Ri'
•'de Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra
'1.alhadores que . se não . aproanntarem a
Cutbarque no local O hora designados pel

-mesma Intendoncia.•	 .••••
Os operarios constituido em familiaasn

pretenderom localizar-se em nucleas colonta0
Odegaer., 404 não enaancipadoRialéal
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passagóns e transportes gratuitos, até á. gide
colonia, gosarão dos seguintes auxilios:—

IliOspedagein no Ilude°, durante tres dias;
Oncessão, por baixo preço, e mediante pa"-

araento a longo prazo, ou á vista, de um
.0te rural do 25 hectares, em média', de su-

:Perficie, cujo preço varia de 88 a 208 o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço de
tonstrucção; agasalho provisorio para os que
quizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
mentas do trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações: assisteucia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro armo de residencia no nucleo;

, facilidades para a expedição da correspon-
dencia , postal o telegraphica;—instrueção pri-
maria agricola; gratuita, ás . crianças; final-
Mente, informaçõs que interessar possam ao

' desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitoS e deveres.

: Directoria; que funcciona no edificio do
Mit.isterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
est4 habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimento-5 aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
29 de junho de 2917.— Dulphe Pinheiro Ataz
chtvlo, director.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Fieneficente dos

ir'ancei011ariOs cio T1iesour0
Nacional

Extractc do% Estatutos

A Socitaile Beneficente dos Funccionariog
do Thesouro Nacional, fundada nesta Capital

corrente anno, por tempo de duração in-
r clotermina,do o com fundo social a constituir-
. Se tem por fim: permittir aos associados á
Onstituição de um auxilio em favor do seus

' caldeiros; auxiliar os associados com em pres-
AlinOs proporcionando, pela economia, • aos
;ffiestnos, a constituição de uma renda garan-
tida e produzida pela coparticipação dos lucros
.i.esuliarttes cia accumulação de capitaes em-
frogados-Vántajosamenie.

Manterá para tal fim duas caixas, uma de
I auxilios e outra de emprestifflos. A sociedadõ

.g.erá administ-a•a por una directoria consti-
: tuida de presidente, secretario, thesonreiro,
'procurador e por um conselho fiscal composto
le seis mombros. Será representada pelo pre-

sidente.
Seus estatutos, que terão vigor do dia 1 de

julho dó corrente anuo, só poderão ser refor-
ina&r, em assembléa geral. Os associados não
'respondem pelas obrigaçOes da sociedade;
.ft.sociedado so será dissolvida quando se veri-
Ècor a impoWbilidade de preencher os seus

'fins. Np éaso de dissolução, os seus bens rI,C110
f jivididos pelo:, associados, proporcionalmente
fás suas quota de capital.

DintICTOnLA ACTUAL
. "Dr. Jeronymo Alaalmo Nogueira Penido, pra-

1.3idente.
'Dr. Angelo de Oliveira • Bevilacqua, soere-

i tarje.
'Tztlfredo losOlos Santos, thesoureiro.
•Jeronynto de Medei0c Rocha; procurador.

.	 •
.	 comr.nO P(SCÁL ' 	 •

NOWA- 411./7304.F23034
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• Dg. Nono Pinheiro de Andracte, Directoria
da Receita.

Dr. Raul dos Guimarlies Bongean, Procura-
doria.

Oscar Bormann Borges, Directoria do Gabi-
nete.

Audelino Corrêa, Directoria do Patrimonio.
Eugenio Aitgysto Pourchet, Directoria da

Contabilidade.
grea;~...~.~1=~0///~".ffinerG611111~n••1

ANEURCIOS

('

Companhia 14thogrraphica
Ferreira. Pinto

São convidados os Srs. accionistas para a
qssembléa gorai ordinária que terá lugar no
dia 20 do corrente, á. 1 hora da tarde, na séde
social, para leitura do relatorio, approvação
de contas, eleição do conselho fiscal e eleição
de um director, na vaga existente.
. Em seguida realizar-se-ha a assembléa ex-

traordinaria para a reforma dos estatutos e
eleição de novos directores, caso o seu nu-
mer ) seja augmentado.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos' a que se refere o art. a, do
decreto 434 de 4 de julho de 1891. — A di-
rectoria.

Sociedade Anonyina
• c< O ISIalh.o.	 .
São convidados os Srs. accionistas a se re4

unirem, em assenibléa geral extraordinaria,
na sécio social, á rua do Ouvidor ii. 161, nó
no dia 16 do corrente, ás 12 horas, afim de
proceder-se a eleição .da directoria, que re-
signa o seu mandato. As acções ao portador
devem ser depositadas até o dia 13.

Rio de Janeiro', 8 de agosto de,1917,-1t
directoria.

Sociedade .A.nonyma anta-,
blisseraeuts Lamber to.)

Rua Mariz'c Barros 31'i

DIVIDENDO

Do dia 23 em diante, se pagará no eseripto-i
rio da Sociedade, das 12 ás 15 horas, o 1° rli-
vi lendo relativo ao armo findo em 30 de junho,
á razão de 218.por acção.

Rio de Janeiro, 1•1 de agosto de 1917. —• F.;
Lambert, presidente.	 *)

Clubs Patek-Philippe
CA.RTA. PATENTE N. 1.

Pela loteria da Capital Pe.
deral de hoje Coram coa.
templadas as seguintes In.
scripções :

Inscripoo n. 185, correspondente
aos Ires algarismos fines do primeiro premio

N. 28.185.
Inscripcão n, 727, correspondente

80S Ires algarismos finaes do segundo premia
N 5.727.

Inscripch n, 909, correspondente
aos Ires algarismos fines do terceiro premia
— N. 6.909.

filo de Janeiro, 'N de agosto de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

Br. 1 Feitio dos Salitos.
N. 13. -- Qualquer mercado-

ria; desde o valor de V03000,
pcide ser adquirida, nos Clubs
1P.A.T_EX. por
melo do prostações sorna;uses'
variando desde IS até 845PIOO.:
(va,loe actual de 10 francosz)
sobre a Suissa).

Çoridolo & Laboliriaa 1
.REEOJOEIROS

- • 51; llua da. Quitaiiita3 S1--

Companhias Grelhas ECO*
nomicas 13rasii

ÁSSEMIII£1. GERAL ORDINÁRIA.

A directoria e conselho fiscal de accUrdo
com o art. 8" dos estalidos convidam os Srs.
accionistas a se reimirem eia assernbléa geral
ordinaria, na séde da companhia á rua da

- Candelaria n. 49, no dia 2:i do corrente,. ás
3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1917. —
A)i-to.nio L. dos Santos, presidente.

Companhia Fabril santo An-
tonio

Do dia 16 do corrente cm diante pagar-se-
lia, á rua de S. Bento d. 17, o dividendo re-
lativo ao semestre passado, á razão de 408
por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acçõei
a partir desta data at 'o dia que começar o
referido pagamento.

fio de Janeiro, 8 do agosto de 1017.— Pela
Companhia Fabril Santo Antonio, Antonió
knacio Aires Vieira,presidente.

Companhia Commerc io e
Navega .cflio

ASSEMDUA oàAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia á se reunirem em assembléa geral
Grdinaria, no dia 39 de agosto corrente, ás
13 horas, no edificio da séde social, á avenida
Rio Branco n. 37, para tomarem conheci-
mento dos actos e contas da directoria c pa-
recer do conselho fiscal, retahivos ao exerci-
cio findo em 30 de junho proximo passado,- e
procederem á eleição dá nova directoria e
conselho fiscal.	 •
• Continuam á disposição dos Srs. accionistas

os documentos a que se refere o art. 147.do
decreto n. 434; de 4 de julho de Mi.

De accôrdo com o art. 18 dos estatutoS,'
•Srs. portadores de acções deverão deposital-aS

thesouraria da sociedade tres dias antes
- da assem:IA.4.	 „...

* Rio de Janeiro; 15 de -agosto de 1917.—ll- 	 .
410 I.pho P. Lahl!w1sr .1 directorfresidente,



Decisões do Governo (Collecçõete de):
de 1831 	
de 1832 	 ,	 ..... . • •
de 1833 	
de 1850...., 	
de
df.) 1867• • • .• ...• • • • .•	 .sZt:

, 3$00X.•
3$000,
8$00(r
40 oot

apow,

aséoth

350
3$0034
3$00N
3400433,800..
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PRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
"Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

2 de agosto de 1916 e Deor. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) ,INova ler o
regulamento, prescrevendo -6 modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiseal i

-zaçã.o das), por Leopoldo L. de Alen-
ear. 	 	 1$00d

Astronomlé (Traité d'), de
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrueçees para o). Deer. n. 6.301
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $503

Agriculture, (Crea o Ministerio da).—
Doer. n. 1.606, do 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de- novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos). 	 	 $200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n. 1.102.
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1.915. ,„;.. •jp.	 • •• • •• • • • • ****** , ***** 	 $500

...Projecto (Trabalho da COmmiseão da
Camara dos Deputados) — 8 volume.)
( 111 ) 	 	  14000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (51) 	  6$000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre.
as defesas da redacção do projecto
da Cornam dos Deputados
2° volume (M) 	  75000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
.— Projecto do Dr. Antonió Coelho Ro-

drigues. 	  35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por uir• magistrado
mineiro. . . 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  45000

Chorographia da Pr o vin Cl a do
Ceará. 	  i$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25000-

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do) . Doer. n. 5.143, do
13 do março de 1897 	  15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cr.o-
ckatt de Sá (M) 	  10$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. 	 	 35000-

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).

• Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
. de' 1916 	 	 25000
— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de

1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero (1.951) 	 	 .	 1$000

Consolidcção dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto do con-
sumo e transporte 	 	 45000

Cháques (Regulamento Sobre emissão
de). Deor. n. 2.591; -de 7 de: agosto
de 1912 	 -	 	 - $500

Carros (Tabeliãs para os 'preços dos).
réis. .•  • $200

gollectorlas Federaes (Dá novas InStru-
' ceões para o serviço das). Doar. nu-

mero 9.205,. de 30 de dezembro do
1011. '.—.	 *	 ** .....	 $500

Onstitnieiode RePiOgida;	 0003-
Compilação das Leis federaes sobre gr.-
..ganiu:go Municipal do District° P..
.deral, pelo, Dr. 'Alexandre Soares ali

Orsk:iu_	 2$000	 Jailb &lb	 .11.11

de fevereiro de 1890  , ' 	 ($000
de março de 1890 	 	 2$00W
de outubro do 1890 .....	 7$20a.
de novembro' de 1890 	  4$00
do dezembro do 1890 	  3$00%,
do janeiro de 1891 	  2$033,,
de fevereiro do 1891 	 .1 4003	 g'

Decisões do Governo Provisorio:,
o 2° fasciculos 	 .. dl 3$000.

3° o ultimo
	

•• • 25000
Additamonto. 	  1$500,

• • MIS°

•ncommendas de obras que aio
forem acompanhadas da porte do Cor.
reio não ecrã° attandidas, assim domo

- não se pdde acoeitar em pagamento de
obras ou 'de exemplarei do eDiario (M-
e(al» sellos do Correio ou eitampilhaa do
asilo adhesivo.

e•••••••••

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 3.249, de 22 de se-
tembro . de 1910 (e'rèa a). Deor. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo ,regulamento) e Reg i

-mento Interno.	 14000
-•	 -

.	 .

Codigo ,Civil Brasileiro (Lei n. 9.071,
. ' ile1 d9r „j 144eiro de 1918),. Pia : No

-luont'."(m)--”	   .à4;$000
Masa de Detezi0o . (Regulamento da),

Decreto numero 6.803, de 27 de fe-
Veweiro -de Uni Jia: .4.3, .4;in 	 1400

Coneolidaglo das • Leis dato Ala
•

Consolidação dee leia relatIva• aos lt,•
mitos das oiroumseripções judiolariairi
do District° Federal (M)	 8s000

Caixa de Amordacei° (Regulamento da),,
Decreto n. 8.714 do 7 de novembrO,
de 1897 	  1$00CF

Corretores de Fundos Publioos (Reg -
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20
abril de 1893 	 .	 $

Concessões de pennas d'agna (Reguir
mento para as). Doer. n. 3.058, 't,s,
24 de outubro de 1898.

Diceionario • eograpbico das Minag dkr)
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fefe,
roira. 	 	 66000.1

Docas, portos maritimos, etc. (Reparto:e
rio da legislação sobre), por Caetano;
Junior (M) 	 	  12$000i

Decretos do Governo Provisorio:

k
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de 1894 ,, 	 	 4$000

^ de 1895 	  3$000

de 1890 	  4000

de 1897 	  3$003

'de 1898  •	 2$003

..de 1899. _	 	 3$500

ile 1900 	 	 3$000

de 1901 	  3$000

• de 1902., 	  .	 3$003
de 1903 	  4$000

. de 1904 	 	 4$503

de 190 	 • • 4$500
-de 1906 	 	 4$500

; de 1907 	 	  5$600
de-1908 . 	 	 5$000

de . 1909 	 	 5$00J
de 1910 	  6$000

, de 1911 	 	 '4$003
pelegadas Fiscaes (Crèa o Jogar de con-

tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1901 	 	 1$000

Desapropriações por necessidáde ou
tittlidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).

• Dee-mtos ris. 1.021 o 4.956. de 20 do
agc.3to e 9 de setembro de 1913	 $50Q

E
Exames parcelladOa (Instrucções para

Os). Decr. n, 4.227, de 23 de novem.
bro de 1901 	  -1$000

Eleições- federaes: •Lei-n. 35, de 1 do
agosto de 1892 	 '	 $500

Expulsão - de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 $200. .

Ensino Secundario e Superior da i-seepu.
blica (Reorganiza o). Deer. ii. 11.530,

• de 18- de-março cio 1915 (M)	 18000
Eleições -federaes_— Lei n. 3.208, de 27

de dezembrb de 4916 o Decreto nu-
mero 1t-S.'391', ••de 7 . de fevereiro de
1917. -.-	 1$000

Febre ainarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia . especifica.	 1$000

Eallencias (Leis sobre).- N. 2.021, de 47
de dezembro de 1908  .•	 18003

jacturas Consulares . Regulamento ap-
. provado pelo Decr. n, 1.103, de 21 de

novembro	 • 1$000
Facturas -ou -contas -assignodas • (Regula-

mento para . a. cobrança do salto sobre
. as). Doer. n. 11.527, de • 17' de marco

de i915.. 	 	 $303
funccionerios „Publicos -(Eetabilidade
• dos ) , pOrAra9jo , Castro 	 	 -3$000

....

historia - des:-tres 'grandes- -capitães c/N
antiguidade (Annib•al, (iesar e Alexao.

• dre), pelo -gr. Cès'ar	 3$000
hydrograPhie`' dii Haiit Saint François,
• por Eram:	 , 15003
geranas, Deer. , 	 1 •.839...,,-1_13.-	 $500

Hygiene Administrativa da União (licor'
ganização -dos serviços' de); Decreto
a. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo • da•
União, Doer. n. 5.156, de 8 de ma r

-ço de 1901	  1$000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr, Aurelino Leal (M) 	 	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
monto para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março - de

,	 1911 . .
Industrias • e profissões (Regulamento)
• reis. •	 •	 •	 •	 •	 1$003
Invalidez • dos funccionarios publicos da

união (Regulamento para os exames
de). Decr. ri. 11.417, de 20 de janeiro
do 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Der, n, 5.608, de
2 de outubro de • (905  •	 2$003

Jocelyn - - <Poema), • - de . •Mf. Lamac.
tine.. • 	 	 3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 - -de noveinbro . de • 189/..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe'..
deral -(Collecções dos aeccirdãos) (M):

	

do . anuo • de 1895 	 	 2$500

	

atino de .1896 	  •	 4$000

	

do mino, de 1897 	  6$000

	

do anno „de- 1898 	 	 • 8$000

	

do armo de 1800 	 	 9$000

	

do anuo de 1900 	 	 9$000
Justiça 'do District° Federal (Reorga-
- p inção da). Dacr. n: 9.263, cia 28 de

dezembro -de 1011 	 	 1$803
Juros de ---dreditos hypothecarios, de-
- bentures e dividendos das sociedades

-anonymas • (llegulainento para a ar-
recadação do imposto sobre) .,
ereto numero 12./37, de 11 de abril
de 1917: •••.' 	 •.•.	 $500•

Legislação eleitoral	 Lei n, 1.269, de 1.'1
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier

	

Oliveira Menezes 	 	 ($000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da • 1', a 15 •Preteria 	

	
8300

-Leis (Collecções do):
de 1808 a ' 1800	 -	 2$500
do 1810 . a 1811 	

	
2$503

de	 .. • ..	 • 2$000
de 1816 a 1817 	

	
2$000.

do 1818 a 1810	   2$000

	

2$000

 •	

*-e; 22:000003
de 1820 •......
de' 1821..	
de . 182.2
do 1823 	 	 2$003

• .de 1824.	 2$00Ci

de 1825 	 	 2$000•

de	 .. • ..	 0500
de 1827 	

• 

2$000•
de -18:19 	  	 	 3$000
de 1830 	  	  2$200
de 1832 ..... 4$000
do 1833 	 .	 4$600
de 1834 	  3$200
de 1835	 2 volumes 	 •	 4$003
do 1836 	 	 3$600
de 1837 	 	 3$000•

do 1838 	  2$300
de 1839 	 	  1$400
de 1810 	 	 2$000
de 1811 	 .	 1$900
de 1812 	  3$500
de 1813 	 	 2$500
de -1811 	 	 2$800
do 1815 	 	 28300
•le 1816 	 . r .	 2$600
de 18-17 	 	 2$000
de 1848 . • . 	 	 0800
de 18-19 	 .. - 3$400
de 1850 	  78000
de 1852 . — 2 volumes 	  • 58200
de 1853 	 • 	  4600
de 1855 	 	 68600
do 1856. .. 	  • 5$300
de 1857	 2 volumes 	  5$600

' de 1858 — 2 volumes 	  6$500
de 1859	 2 volumes 	 •	 5$500
de 1860 — 3 volumes 	 • 10000
de 1861	 2 voannes	  5$500
de 18112-	 2 volnmcs  •	 5$500
de 1863 — 2 volumes 	  • 5$603
de" 1$64 — 2 volumes 	 . • 5$500
de 1964	 (Addltamentos),-	 $500
de 1865	 2 yoluines . 	  78500
de 1866 — 2 volumes  •7$606
de 1867 — 2 volumes 	  6$003
de 1868 — 2 „volumes 	  6$000
do 1873 	  	  9$500
de 1874	 3 volutries.....:-..," 9000
de 1875 — 3 volumes 	 	 9$500
do 1876 — 3 volumes 	  10003
de 1877	 3 volumes 	  7$500
de - 1873 — 2 volumes 	 	 moó
de 1879 — 2 -Volumes 	 	 6$000
de-1880 — 2 volumes 	  7$000
de 1881.— 3 volumes 	  10$000 •
de 1882 — 3 volunies 	  ima
de .- 1883	 3 volumes .... . 	 10$000
de. 1881 — 2 volumes . .. • .. . Te 6$000
de 1886 — 2 volumes  - 	 6$000
de • .1881.,.2. volumes	 6$000
de 1880 — 3 volumes.,....-.4; • 8$000

do.	 12$00C1
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